
U N I VE RSI D ADE D E BR AS ÍLI A – UnB

I NST IT UTO DE LET R AS – IL

D E PA RT A ME NTO DE L IN GÜ ÍSTI CA , POR TU GUÊ S E

L ÍN GU AS C LÁS SIC A S – L I P

PR O GR A M A DE PÓS - GR A DU A Ç ÃO E M LI N GÜÍ STI CA - PPGL

I DE NT ID A DE , FAM Í LI A E LET R AM E NTO :

r ep r e se nt a çõ e s d i s cu r s i vas nu m c ont e x t o d e pob r e za

V i v ian e Fa r i a L ope s Nun es

B R ASÍL I A - D F

D e z e mb r o d e 2 00 8



U N I VE RSI D ADE D E BR AS ÍLI A – UnB

I NST IT UTO DE LET R AS – IL

D E PA RT A ME NTO DE L IN GÜ ÍSTI CA , POR TU GUÊ S E

L ÍN GU AS C LÁS SIC A S – L I P

PR O GR A M A DE PÓS - GR A DU A Ç ÃO E M LI N GÜÍ STI CA - PPGL

V i v ian e Fa r i a L ope s Nun es

I DE NT ID A DE , FAM Í LI A E LET R AM E NTO :

r ep r e se nt a çõ e s d i s cu r s i vas nu m c ont e x t o d e pob r e za

D is s e r t a çã o a pr e s e n t ad a ao

P ro gr a m a de Pós - G r ad u aç ã o em

Li n gü í s t i ca , D ep a r t a m en t o de

Li n gü í s t i ca , Lí n gu a Po r t u gu es a e

Lí n gu a s Cl ás s i c as , In s t i t u t o de

Le t r a s , U n iv e r s ida d e d e Bra s í l i a ,

c o mo p a r t e d os re q u i s i t o s p a r a a

o b t e n çã o d o gr a u d e M es t re em

Li n gü í s t i ca . Ár e a d e c on c e n t r aç ã o :

Li ng ua g e m e So c i ed a de .

O ri en t ado r a : Pr of e s so r a D ra . D en i z e El en a Ga r c ia d a S i lv a

B R ASÍL I A - D F

D e z e mb r o d e 2 00 8



V i v ian e Fa r i a L ope s Nun es

I DE NT ID A DE , FAM Í LI A E LET R AM E NTO :

r ep r e se nt a çõ e s d i s cu r s i vas nu m c ont e x t o d e pob r e za

D is s e r t a çã o a pr e s e n t ad a ao

P ro gr a m a de Pós - G r ad u aç ã o em

Li n gü í s t i ca , D ep a r t a m en t o de

Li n gü í s t i ca , Lí n gu a Po r t u gu es a e

Lí n gu a s Cl ás s i c as , In s t i t u t o de

Le t r a s , U n iv e r s ida d e d e Bra s í l i a ,

c o mo p a r t e d os re q u i s i t o s p a r a a

o b t e n çã o d o gr a u d e M es t re em

Li n gü í s t i ca . Ár e a d e c on c e n t r aç ã o :

Li ng ua g e m e So c i ed a de .

A p ro vad a e m _ __ _ d e __ __ __ __ __ __ __ _ d e __ __ __ __ _ .

B an ca ex a minad o ra :

Pr o f a . Dr a . D en i z e E l ena Ga r c ia da S i lv a ( UnB/ LI P) –

Pr e s id en t e

Pr o f a . D ra . Iv eu t a d e Ab r eu L op es (U E P) – me mb r o ef e t iv o

Pr o f a . D ra . Edna C r i s t i na M uni z ( UnB /LI P) – me mb r o ef e t i vo

Pr o f . Dr . R en at o H i lá r io do s R ei s (U nB/ FE ) – me mb r o s up l en t e



“ N u n c a f u i c a p a z d e c o n c e b e r a

e d u c a ç ã o s e m a m o r e , é p o r i s s o

q u e j u l g o q u e s o u u m e d u c a d o r ,

p o r q u e a c i m a d e t u d o , s i n t o a m o r . ”

( P a u l o F r e i r e )

“ C o n t i n u e a p e s a r d e t o d o s

e s p e r a r e m q u e a b a n d o n e s . N ã o

d e i x e s q u e e n f e r r u j e o f e r r o q u e h á

e m t i . ”

( M a d r e T e r e za d e C a l c u t á )



A G RA D EC IM E N TO S

à m in h a f i l h a Dé bor a – o a mo r d a min h a v id a – , q u e n ão m e

t i r ou d e s e u co r a çã o m esm o m e t e nd o t ã o p ou c o d i a n t e d e s eus

o lh os ;

à m in ha m ã e , po r se u a mo r t ã o d o c e , s u a m a n e i ra t ão d ev o t a

d e cu id a r d a f amí l i a e p o r t o rn a r s eu s o s m eu s s on ho s ;

a o m e u p a i , po r s e r m eu ami go i ns epa r á v e l , po r s e r o m ai o r

ex e mpl o d e s e r hum a no q u e e u t en ho n a mi nh a v id a e po r a c re d i t a r

e m mi m at é q u an do e u n ão a cr e d i t o ;

à m in h a i rm ã R ej ane , q u e as sum iu o pa p e l d e m ã e p a r a mi nh a

f i l h a , cu id a nd o d e la e nq u an to p r e c i se i t r ab a l h a r – vo c ê pô s e m s eu

c o r a ç ão m e u am o r p o r e l a – , p o r su a c o n f i an ç a em mim , s em p re s e

s a c r i f i c a nd o p ar a qu e m e u t r a ba lh o v a l e s s e a p e n a ;

à m in h a a f i l h ad a G a b r i e l a , p o r t am b ém c u i d a r d a m in ha f i l h a

c o m c a r i nh o , t e n t an d o am e n iz a r a sau d ad e qu e s e n t i a co m mi nh a

a u s ên c i a ;

a o m e u i r mã o Ma r c u s e à s u a e sp os a J ú l i a , s emp re t ão

p r e s t a t i vo s e c ar inh os , p ro n t os a a j ud a r s em p e r gu n t a r o t a ma nh o

d o s a c r i f í c i o ;

a o m eu n a mo r ad o Le o n a r d o – t ão c om p an h e i ro – , o a n jo qu e

m e a b r iu a p o r t a d e s ua c a s a pa r a eu t r ab a l h a r e do se u c o r a ç ão

p a r a eu d e sc a ns a r , p o r su a a l e g r i a em m e v e r c ump r i r c ad a e t a pa e

p o r s emp r e m e d iz e r o qu e p r e c i so o uv i r ;

a o s m eu s am i gos C a r l os e Iv a n e s sa , q ue m e aux i l i a r am n a

p r od u ç ão d es s e t r ab a lh o c om um ca r inh o im pa gá v e l ;

a o Fe rn a nd o , Lu c a s , G u i l h e rm e , E l i s a , M a th e us Fer n and e s ,

M a th eu s Ci u c c i , An d r é , Am a nd a , Al in e D or i , Al i n e P r im a , P âm el a ,



R a f a e l , C í n t i a , P o l i a n a , G r a c i a no , Bab y, M a r c e l l o , T h i ago P o e t a e

N i l do – a mi nh a p an e l a – , p o r s eu amo r co n t í nu o , su a f é c o ns t a n t e ,

s e u am o r in f i nd o e p o r a c r ed i t a re m s em p re q u e tu do d a r i a c e r t o ;

à A nd r é a , Na j l a , M a r i a d e J e sus , A n a Cl á ud i a , A dr i a n a ,

V a l é r i a e A d e l i na , m in ha s co l e ga s de t r ab a lh o e , b em m ai s d o qu e

i s s o , min h as a mi gas , m in h as c om pa nhe i r as , po r se u in c en t i vo e su a

a j ud a in d i sp en s áv e i s p a r a q ue es t e t r aba l ho f os s e f i n a l i z ad o ;

à V a l é r i a , I r m ã In ê s , J ú l io , Iv â n i a , J o a qu im N et o , C l á ud i a e

M é r c i o , m eu s ch e f es e a mi go s , po r me a j ud a r em n es s a con c lu sã o d e

t r ab a lh o , e n t e nd e nd o mi nh as a u s ên c i a s e , mu i to m ai s do q u e i s s o ,

m e an i m an do a i r a t é o f im;

à s P r o f e s s o r a s Do u t o ra s Iv e u t a d e A b r eu Lo p e s e E d na

C r i s t i n a M uniz e ao Pr o f es s o r Do u to r R e n a to Re i s p e l a a v a l i a ç ão

s é r i a e co mp et e n t e q u e f i z e r am d es t e t r a ba lh o , b em c o mo pe lo

c a r in ho ao m e t r ans mi t i r s u as co ns i d e r a ç õ es t ã o p r ec io sas , a f im de

q u e min h a p es qu i s a t i ve s s e m ai o r v a lo r ;

à P ro f es so r a J an e t e M el a s s o , p o r t e r s i do a qu e l a q u e , de sd e o

i n í c i o d a mi nh a c a r r e i r a a c ad êm i ca , a c r e d i to u em mi m e enx e r gou a

p e d r a f i l o so f a l d a m in ha a l m a , p o r t e r s i do a q u e p r im e i r a m en t e me

f e z so nh a r c om ess a co nq u i s t a e m e a c om p an h a a t é o mo m ent o

f i na l ;

à P ro f es so r a Do u t o r a D e n iz e E l en a d a S i lv a , p o r s e r , f az e r e

a c o n t e c e r com a d oç u r a d e u ma m ã e e a f i rm ez a de um a am i ga ; po r

m e e s t en d e r s u a m ão e m e e ns in a r a c am in ha r ; p o r a c r ed i t a r , c ob r a r

e a p l au d i r ; p o r me gu i a r a t é a l i nh a d e c h e ga d a e p o r c he ga r

c o mi go .



S U MÁ R IO

I NT RO D U ÇÃ O …… … …… …… …… …… … …… …… …. …. .

1 . C O NTE XT U ALI ZA Ç ÃO DO C O NC EIT O DE

“ FA M ÍL IA ” . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 . 1 No d e c or r e r d a H is tó r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 . 2 N a r e l i g i ã o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 . 3 N a so c i e d ad e a tu a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

1 . 4 Al gum a s c ons ide r a ç õ es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . PR E SSU POS TOS T EÓ RI COS : L ETR A ME NTO ,

D IS C UR SO E GRA M Á TI CA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 1 Le t r a m en t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 1 . 1 En fo qu e s o c io ló g i co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 1 . 2 En fo qu e e t nogr á f i c o …… …… …… … …. .… ……

2 . 1 . 3 M od e lo s de l e t r am e n to … …… …… … …… .. ……

2 . 2 E n fo qu e n o d i sc u rso …… …… …… ……… . . . …… …. .

2 . 2 . 1 D i s c u rs o co mo fo rm a d e p r á t i c a s oc i a l . . . . . . . . . .

2 . 2 . 2 D i s c u rs o e c o gn i ç ão …… …… …… ……… … ….

2 . 2 . 3 Id e o l o g i a …… ……… … …… …… …… …… … …

2 . 2 . 4 Id e n t i d ad e … ……… … …… …… …… …… … …. . . .

2 . 3 G r a m át i c a S i s t ê mi co - Fun c io n a l …… …… … …… …. . . .

2 . 3 . 1 A s t r ês m a cr o fu n çõe s d a l i n gu a gem …… … …. .

2 . 3 . 2 A gr a m át i c a d a ex pe r i ên c i a … …… ……… … .. . . .

1

4

5

6

7

1 0

1 1

1 1

1 5

1 4

1 6

1 9

2 0

2 2

2 4

2 8

3 0

3 3

3 4



2 . 3 . 3 Fu n ç ão i d ea c io n a l e a re p r es en t a çã o . . . . . . . . . . . . .

2 . 4 P or u m a t e o r i a so c i a l d o d i s c u rs o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 4 . 1 O s s i gn i f i c ad os d a l in gu a ge m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 4 . 2 A s r e p r es en t aç õ es d i s c u r s i v as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 . 5 A l gum a s c ons id e r aç õ e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 . M ET OD OLO GI A … … …… …. …… …… … …… …… …… ……

3 . 1 M e to do l o g i a da p e sq u i s a …… …… ……… . .… …. .… …

3 . 2 G e r a ç ã o de d a do s … … …… …… …… …… . .… …… ……

3 . 3 O b s er v a ç ão p a r t i c ip a n t e … …… …… …… … .. …… ……

3 . 4 O c on t ex t o da en t r ev i s t a … …… …… …… … .… …. . . . .

3 . 5 E n t r e v i s t a s …… …… … …… …… …… …. … …… …… …

3 . 6 P es qu i s a d oc um e n ta l … …… …… ……… … …… …… …

3 . 7 A l gum a s c ons id e r aç õ e s …… …… ……… … …… …… …

4 . R E PRE SEN TA ÇÕES D IS CU RS IV AS N U M C O NTE XTO

D E POBR E ZA: N A T RI LO GIA A N ALÍT I CA D E

I DE NT ID A DE , FAM Í LI A E LET R AM E NTO . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 . 1 A in f l u ên c i a d a e s co l a no l e t r am e n to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 . 2 A i n f l uê n c i a d a re l i g i os i d ad e n o l e t r am e n to e n a

i d en t id a d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 . 3 A in f l u ên c i a d o l e t r a m en to n a co ns t r uç ã o i d en t i t á r i a

f a mi l i a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 . 4 R e l a ç ã o do mu nd o f í s i co com o m un do e mo ci on a l . . .

4 . 5 V a r i áv e i s so c i a i s e r e p re s en t a ç õ es d i sc u r s iv a s . . . . . . .

C O NSI DE R AÇ ÕES FIN A IS …… ……… … …… …. . . . . …. . . . .

3 6

3 8

4 1

4 2

4 3

4 5

4 5

4 7

4 8

4 8

5 2

5 5

5 6

5 7

5 7

6 5

7 5

7 8

8 1

8 4



R E FER ÊN C IAS BIBL IO GR Á FI CAS … … …… …… …… .. . .

A N EX OS …… ……… … …… …… …… …. . …. .… …… …… …. .

8 7

9 2



L IST A DE Q UA DR OS

C AP ÍT U LO 2

Q U AD RO 2. 1 – Li ngu ag e m c o mo e l e me nt o da v ida

s o c i a l

C AP ÍT U LO 3

Q U AD RO 3. 1 – Pe r f i l so c i a l do s c o l abo r ado r e s da

p es qu i s a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 1

5 3

L IST A DE FI GURA S

C AP ÍT U LO 2

FI GU R A 2 .1 – Gr amá t i c a d e E xp er i ên c i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 5



À q ue l e q ue a cr ed i t ou n o

r e su l ta do d e s t e t ra b a lh o m ui t o

m a i s d o qu e eu e , p or i s so , é o

v e r da d e i r o m e r e ced or d e l e . M eu

a m ig o , m eu e x e mplo , m eu h eró i :

m e u p a i .



R ES U MO

E s t a p es qu i s a v i sa d i sc u t i r o s i gn i f i c ad o d e “ f amí l i a” n a

c o n c ep ç ão d e p e ss o as d e c l a s s es m en os fa v o r ec id a s

e c o no mi c am en t e . Pa r a t an t o , l ev ou -s e e m c ons id e r a ç ão a i n f lu ê n c i a

d o l e t r a m en t o – re p r e se n t a do p e l a i ns t i t u i ç ão “ e sc o l a” – e d a

i d en t id a d e – r e p r es e n t ad a p e l a i de o lo g i a r e l i g io sa – na f o r m aç ã o

d e ss e c on c e i to so c i a l , b em co mo a t é q u e po n t o o mu nd o f í s i co

c o n t r as t a ou s e apr ox im a do m un do d a c ons c i ên c i a n a f o rm a ç ão

d e ss e v a lo r . En t ão , p a r t im os d a h ip ó t e se d e qu e , n a s o c i e d ad e

a t u a l , d i ve r so s v a lo r e s so c i a i s , r e l i g io so s e cu l tu r a i s t êm p ass a do

p o r t r a ns fo r ma ç õ es s i gn i f i c a t i v as se c o mp a r a dos à s m u d an ç as

o c o r r id a s em é po c as a n t e r i o r es . C on t ud o , f ez - s e n e c es s á r i o a po n t a r

e a n a l i s a r ou t ros d e s se s v a lo r es q u e p er m an e c em q u as e q ue

i mut á v e i s , m e smo a p ós t an t a s m ud a nç a s / e vo lu ç õe s h i s tó r i c a s , po r

e s t a r em f i r m ad os e m r a í z es ma i s p r o fu nd as . P a r t i n d o d es s e

p r e s s up os t o é qu e p r om ov em os um a in v es t i ga ç ã o , à l uz d a A ná l i s e

d o Di s cu rs o Cr í t i c a ( A D C) , so b re a r e l a ç ão ex i s t e n t e e n t r e os

v a lo r es d a u n i dad e f am i l i a r em cl a s s es m en os f avo r e c i d as e

i n f lu e n c i ad a s po r i de o l o gi a s / c r en ç as r e l i g i os as . Po r m ei o d e

p e sq u i sa e t no gr á f i c a r e a l i z a d a co m e s t ud an t es d e es c o l a r i da d e

t a rd i a – id a d e en t re 1 8 e 40 a n os – , fo r am ge r a d os d ad os e mp í r i co s

q u e p e rmi t i r am a a n á l i s e l i n gü í s t i c o - d i s cu r s iv a d e r ep r e s e n t a çõ es

q u e vã o de sd e a r e l a ç ão do mu nd o f í s i co d e es c as s ez m at e r i a l ,

p a s s a nd o p e l a ex c lu s ão so c i a l , a t é o m un do em o ci on a l . P a r a t an to ,

f o r am c on s id e r ado s o c on t ex to cu l t u r a l , o a mb ien t e es co l a r

( a s p ec to s i t u a c i ona l ) , u n i do a o f am i l i a r e a o r e l i g io so , q u e d ão ,

a s s im , s us t e n t a ç ão a o t r ip é d e an á l i s e : l e t r am e n to , f a mí l i a e

i d en t id ad e .
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I NT RO D U ÇÃ O

O b s er v a - s e qu e , n a s o c i e d ad e a tu a l , d i v e r so s v a lo r es s o c i a i s ,

r e l i g i oso s e c u l t u ra i s t êm p as s ad o po r t ra ns f o r m a çõ es u m t a n t o

q u an to s i gn i f i c a t i va s s e f o r em c om p ar a d os às mu d an ç as o co r r i d as

e m é po c as a n t e r i o re s . C on t ud o , f az - se c u r i os o p e r c eb e r e a n a l i s a r

q u e o u t ro s d es s es v a lo r es p er m an e c em qu as e i mu tá v e i s m e smo a pó s

t a n t as m ud a n ç as / ev o l u çõ e s h i s tó r i c as , p o r e s t a r em f i rm a do s nu m a

c o n t ex tu a l i z a çã o de r a í z e s m a i s p ro f un d as .

T om e mos c om o exe m plo a d e f i n i ç ão d a p a l a v r a “ f amí l i a ” . O

q u e s i gn i f i c a “ fa mí l i a ”? Al gu ns c on ce i t os d i c io n a r i z ad os a f i rm am

q u e , ge r a lm en t e , s ã o p es so as a p a re n t a d a s v i v en do n a me s ma c a s a ,

a l gum a s v ez e s u n id a s p o r l a ço s s a n gü ín e os ou a l i an ç as . P o r m ai s

q u e , me sm o s en do v á r i os , o s c on c e i t o s c ami nh e m p a r a o me sm o

s i gn i f i c ad o : “ un i ã o , e s t a r ju n t o , v iv e r j un to ” , os e s tu do s h i s t ó r i co -

s o c i a i s r e ve l am q ue o co nc e i to de “f a mí l i a ” é d i s t i n t o e m c a da

é p o c a e , d e i gu a l mo do , d i r e t a m en te in f l u en c i a do p e la c u l tu r a

p r ov e n i en t e d e c ada p ov o , a l ém d e s er mo d i f i c ad o mu i t as vez e s d e

a c o r do c om as c r e nç a s re l i g io s as v i ge n t es e m c a da t em po/ lu ga r .

E n t ã o , q u e a p e r gun t a s e j a r e fo rm ul ad a : ho je , o qu e s i gn i f i c a

o t e rm o “ f amí l i a ”?

A p ro b l em át i c a d a s i gn i f i c a ç ão p e rm a n e c e , p o r e s t a r

d i re t am en t e su bm et i d a a t od os os f a to r e s d e i n f lu ê n c i a , q u e r s e j am

s o c i a i s , c u l tu r a i s , r e l i g i os os e , i n c l us iv e , e c on ômi c os . A ss im, n ã o é

p os s í v e l an a l i s a r t a l c on c e i to s em an t es d i s c u t i r e a v a l i a r to d a a

c a r ga d e f o r ç a s i d en t i t á r i a s e so c i a i s q u e o c on f o r m am.

O p ro pó s i t o d es t a p es qu i s a é m os t ra r a re l a çã o q ue ex i s t e

e n t r e l e t r am en to e i d en t id a d e n a c on s t r uç ã o d o s i gn i f i c a do de

“ f a mí l i a ” , num co n t ex to d e po br ez a , c om fo c o c en t ra do n o

a m bi en t e es c o l a r e n a id e o l o gi a r e l i g i os a p a r a a fo rm a çã o de um
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c o n c e i t o q u e p ode r e s t a r f i s i c am en t e d i s t a n t e do r e a l , m as

e m o cio n a lm e n t e en r a i z ad o n o in d i v ídu o , po r s e r es t e f ru t o d e s u as

p r óp r i a s c re n ç as e v a lo r es . É an a l i s ado , t a mb ém , o s i gn i f i c ad o de

“ f a mí l i a ” en t re p es so a s d e c l as s es m en os f a v o re c id as

e c o no mi c am en t e e , p a r a t a n t o , l e va r - s e - á em c ons id e r a ç ão a

i n f lu ê n c i a d o l e t r am e n to – r ep r es e n t ad o pe l a in s t i t u i ç ã o “ e s c o l a ” –

e d a id e n t i d ad e – r ep r es e n t ad a p e l a i de o l o g ia r e l i g i os a – n a

f o rm a ç ã o d es se c on c e i to so c i a l , b em c o mo at é q u e po n to o mu nd o

f í s i co c on t r a s t a ou s e ap r ox im a d o m un do d a co ns c i ê n c i a n a

f o rm a ç ã o de ss e v a lo r .

É o in t e r es s e n e ss a s i n f lu ê n c i as i de o ló g i c as e so c i a i s q ue

j us t i f i c am a i nv e s t iga ç ã o d e um co n c e i t o q u e p a r e c e t ão ev id e n t e n a

h i s t ó r i a d a so c i e d ad e , m as qu e s e r á in v es t i ga do s e gu ndo a a n á l i s e

d o d i s c u r so c r í t i c a , a f im de qu e s e j a e n t en d id o co mo r es u l t a do d e

t ud o qu e o fo rm a , in f lu en c i a e mo di f i ca .

P a r t i nd o d e ss e p r es su po s t o é qu e s e rá f e i t a u ma in ve s t iga ç ã o ,

à l uz da a n á l i s e de d i s c u rs o cr í t i c a , so b r e a r e l a ç ão ex i s t e n t e en t re

o s v a lo r es da un id a d e f a mi l i a r em c l as s es m e no s f a vo r e c i d as e

i n f lu e n c i ad a s p e l a i d eo l o g i a r e l i g io s a , a n a l i s an do - se a t é q u e po n to

h á u ma r e l aç ã o d esd e o mu nd o f í s i co d e e s c as s ez m at e r i a l , p as s a nd o

p e l a ex c l us ã o so c i a l , a t é o mu nd o em o cio n a l . S e r ão tom a do s co mo

c o n t ex to d e s i t u a çã o o a mbi e n t e es co l a r , u n i do ao f am i l i a r e ao

r e l i g i oso , f o r m an do , a s s i m , o t r ip é d e a n á l i s e : l e t r a me n to , i d e o lo g i a

e id e n t i d ad e .

N o p r i me i ro c a p í tu lo , c on t ex t ua l i z o o c o n c e i t o de “ f am í l i a ”

n o d e co r r e r d a Hi s t ó r i a e n a r e l i g i ão , c om o pr op ós i to d e d i s c u t i r

e s s e co n c e i t o n a soc i e da d e a tu a l . No se gu n do c a p í tu lo , ap r e s en t o os

p r e s s up os t os t eó r i c o s , q u e en vo lv em : l e t r am e n t o , d i s cu rs o e

gr a m á t i c a . N a s eç ão d ed i c a d a a o le t ra m e n to , p ro c u ro d ia l o ga r c om

a u to r es q u e m e r em et e m a o e nf oq u e s oc io ló g i co co mo t am bé m a o

e n f oq u e e t no gr á f i c o . T r a ço , t a mb ém , um b r ev e p e rc u r so p e l os

m od e l os d e l e t r am e n to . Ao en f oc ar o s e s t ud os s ob re d i s cu r so ,

c o n c en t r o -m e n a pr o po s t a do d i s c u rso c om o pr á t i c a s oc i a l e , po r
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o u t r o l a do , t e ç o c o ns id e r a çõ es s obr e a r e l a ç ão d o d i s c u r so e

c o gn i çã o ; c on s i d e r o t am bé m, n es se c a p í t u lo , os es tu do s q u e

d i s c u t em o c on c e i to d e i d eo lo g i a , b em c omo o co n c e i t o d e

i d en t id a d e . A t e r ce i r a s e ç ão é d e s t in a d a à G r am át i c a S i s t êmi c o -

Fu n c i on a l . P a r a t an to , p r o cu r o a c er ca r - m e da s t r ê s m ac r o - fu n çõ e s

d a l i n gu a gem , co m ê n f a s e , po r ém , n a gr a m á t i c a d a ex pe r i ên c i a , a

q u a l e s t á a s s o c i ad a à m a c ro - fu n ç ão i d ea c io n a l , b em c om o à

r e p r es e n t a ç ão . N a ú l t i m a s e ç ão , a ce r c o -m e d a t eo r i a s o c i a l do

d i s c u r so , m om en to e m qu e a p r es en to o s s i gn i f i c ad os d a l in gu a ge m,

b e m c om o a d i s c uss ã o e m to r no d a s re p r e se n t a çõ e s d i s cu r s i va s . No

t e r c e i ro c a p í tu l o , c a r a c t e r i z o a m et od o l o g ia q u a l i t a t i va ( d e s c r i t i v a

e in t e r p r e t a t i v a ) , ca mi nh o q u e e sc o l h i p a r a a ge r a ç ão dos da do s d a

p r e s en t e pe sq u i sa , os qu a i s f o ra m ge r a do s m ed i an t e os

p r o c ed i m en t os m et od o l ó gi c os d a ob s e rv a ç ão p a r t i c ip a n t e , d a

d e s c r i ç ão do c on t ex to d a p esq u i s a e a l i m en t a do s , so b r e t ud o , p e l as

e n t r e v i s t as (d a do s c e n t r a i s ) . A o l ad o d a s e n t r ev i s t as , r e a l i z e i ,

t am b ém , p es qu i s a d o cu me n t a l . O q u a r to c a p í t u lo , i n t i t u l a do

“ R ep r e se n t a ç õe s da p o br ez a n a t r i l o g i a a n a l í t i c a d e i d en t id a d e ,

f a mí l i a e l e t r am en to ” , c on f i gu r a o c e rn e d a p es qu i s a l eva d a a c a b o .

P ro c u ro d es c r ev e r e i n t e r p r e t a r a i n f l u ên c i a d a e s c o l a no

l e t r am e n t o , a i n f lu ê n c i a da r e l i g ios id a de n o l e t r ame n to e n a

i d en t id a d e , b em co mo a i n f lu ê n c i a d o l e t r am en t o n a c o ns t r u ç ão

i d en t i t á r i a fa mi l i a r . T r a t am -s e d e c am in ho s a n a l í t i co s q u e t om ei ,

b a l i z ad a pe lo qu e o s d a dos c o l h id os me mo s t r a r a m. N a s s e ç õe s

s e gu in t e s , p ro c u ro d e s c r ev e r e a n a l i s a r a r e l aç ã o do mu n do f í s i c o

c o m o m un do em o cio n a l e t e ço a l gum a s co ns id e r aç õ e s s ob r e

v a r i á v e i s s oc i a i s e r e p r es e n t a çõ e s d i s c u rs i v as . Na s co ns id e r a çõ es

f i na i s , r e t omo os pe r c u rs os t eó r i c o -me t od o ló g i c os q ue me l ev a r am a

t r ab a lh a r as qu es tõ e s d e i d en t id a d e , f a mí l i a e l e t r ame n to e m e

gu i a r am a t e c e r c on s i d e r a ç õ es s ob r e a s r ep r es e n t a çõ e s d i s c u r s i v as

n um c on t ex to de p o br ez a , o nd e s e e n c on t r a m as p es so a s cu jos

d i s c u r so s m e e ns i na r a m qu e é ju n to ao s m a i s s im pl es q ue o c o n c e i t o

d e f amí l i a , b em co mo ou t r os v a lo r es es p e r ad os p e l a s o c i ed a d e ,

r e f o r ç a os v a l o re s d e a gr e ga ç ã o .
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C A PÍ TU LO 1

C O NTE XT U ALI ZA Ç ÃO DO CO N CEI TO DE “ FA M ÍL IA ”

E s t ud os n a á r e a d e H is tó r i a , P s i co lo g ia e S o c i o l o gi a mo s t r am

q u e a f amí l i a – d e f i n i ç ã o e f o rm aç ã o f í s i c a – p a sso u p or u m

p r o c ess o d e t ra ns fo r ma ç ã o d es d e su a o r i ge m a t é os d i as a t u a i s . O

c o n c e i t o é r es u l t a d o d i r e to d e t od a s as in f l u ên c i as c u l tu r a i s ,

s o c i a i s , r e l i g io s as e , a t é m es mo , ge o gr á f i c as d e c ad a é poc a e l u ga r .

D e s de a A n t i gü i d ad e Cl á s s i c a a t é a a tu a l id a d e , e s s a c é lu l a -m at e r d a

s o c i ed a d e t em so f r i do m odi f i c a ç õ es , s ob r e t ud o , s e fo r co ns id e r ad a

s u a f o rm a ç ão i n i c i a l e av a l i a d a ca d a e v o l uç ã o s o f r i d a n o d e c or r e r

c r o no l ó g i co d a H is t ó r i a , com o s e rá abo r d ad o ma i s a d i a n t e .

A t ua lm en t e , a e s t ru tu r a f í s i c a “ fa mí l i a ” , em de c o r r ê n c i a d as

m ud a n ça s n a es t r u tu r a d a s o c i eda d e , t em -s e d i s t a n c i a do d a

d e f i n i ç ã o m e d i ev a l c r i s t ã qu e p r ev a l e c eu p o r t a n to s s é c u lo s no

o c id e n t e e fo i in f lu e n c i ad a , p os t e r io rm e n t e , p e l os va lo re s d a Id a d e

C on te mp or â n e a , a t é c h e ga r a os d i as a t u a i s , o nd e a i n da s e su bm et e

à s t r a ns fo rm a ç õ es . O mo d e lo t r a d i c i on a l t e m s i do su bs t i t u í do ,

p r o gr es s i v am en te , p o r ou t r os , r es u l t an d o em n ov as a s s im i l a çõ es e

c o ns t r u çõ e s d e va lo r e s .

A s v a r i a n t es d o c on c e i to d e f amí l i a vê m s e nd o mo di f i c ad a s e ,

e m v á r i os lu ga r e s , i n co r po r ad a s , t a i s c om o: e s t r u t u ra s

m on op a r en t a i s , c as a i s d o m esm o s ex o , p ro v ed or e c o nôm i co

f e mi n i no , en t r e ou t ro s . Co n tu do , m e smo d ia n t e d e e v i de n t e s

m ud a n ça s , p es s o as i ns i s t em em m an t e r o co n ce i to t r a d i c io n a l ,

a p e s a r d e e l e n ão f a z e r p a r t e d e su a r e a l id a d e . Is s o r e v e l a q u e

c o n c e i t os t a lv ez nã o s e j am som e n t e o r e su l t ad o d e um a a n á l i s e

c r í t i c a d a ex p e r i ên c i a d e v i d a , m as t a mb ém , d e um dom ín i o

i d eo l ó g i co q ue m ui t a s vez e s c r i a c r enç a s d i s t an t es d o mu n do f í s i c o ,

m a s r e a i s p o r s eu va l o r i n t r í n s e co .
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O o bj e t iv o d e s t e c a p í t u lo é a p r es e n t a r o c on c e i to de

“ f a mí l i a ” , p a r t i nd o d e s u a o r i ge m mai s r em ot a n a His tó r i a ( s e ç ão

1 . 1 ) , m os t r a nd o a i n f lu ê n c i a do c r i s t i a n i s mo e m su as m ud a n ça s e

a d a p t a çõ e s so c i a i s e i d eo l ó g i c as ( se ç ã o 1 .2 ) e ch e ga n do à su a

c o n c e i t u a l i z a ç ão a t u a l , s u as mu d an ç a s e su a s t r a ns f o rm a çõ es

e n qu a n t o c é l u l a -m at e r d a so c i e d ad e ( se ç ã o 1 .3 ) .

1 . 1 N o d e co r r e r d a His t ó r ia

O t er mo “ f amí l i a ” é d e r iv a do do l a t i m “ f am ul us ” , qu e s i gn i f i ca

“ e s c r av o dom é s t i c o” . O t e rm o fo i c r i ad o n a R om a A nt i ga p a r a d e s i gnar

u m n ov o gr u po s oc i a l qu e s u r g i u en t re a s t r i b os l a t i n a s , ao s e r em

i n t ro duz id as na a gr i cu l t u r a e t amb ém p a r a ca r a c t e r i z a r a es c r av id ão

l e ga l i z ad a . S e ne s s a é po c a p r ed om in av a u m a es t ru tu r a f a mi l i a r

p a t r i a r c a l em qu e u m v as to l eq ue d e p e sso a s se e n co n t r av a s ob a

a u to r i d ad e do m esm o ch e f e , n os t e mp os m ed ie v a i s ( Id a d e M éd i a ) , a s

p e s s o as co me ç a r am a e s t a r l i ga d as po r v ín cu lo s m at r im on i a i s , fo r ma nd o

n o va s f amí l i a s . D e ss a s no va s f am í l i a s f az i a t amb é m p a r t e a

d e s c en dê n c i a ge r ad a q ue , as s im , t i nh a d ua s f amí l i a s , a p a t e r n a e a

m at e r n a .

C om a R ev o l u ç ão Fr a n c e s a , s u r g i r am o s c as a me n t os l a i c os no

O c id e n t e e , c om a R ev o l u çã o In d us t r i a l , t o rn a r am - se f r e qü e n t es os

m ov im en tos mi gr a tó r io s p a ra c i d ad e s m ai o r es , c on s t ru íd as em r ed o r do s

c o mpl ex o s in du s t r i a i s . T a i s m ud a nç a s d e mo gr á f i c a s o r i g i n a r a m a

n e c e ss i d ad e d o es t r e i t am e n t o d os l a ço s co ns a n gü ín e os e a s p e qu e n as

f a mí l i a s p a s s a r am a f o rm a r g r u po s , l o go a pó s a R e vo l uç ã o In d u s t r i a l ,

n um c en á r i o s imi l a r a o q u e ex i s t e ho j e e m di a : a s mul h er e s s a em de

c a s a e a e du c a ç ão d os f i l h os é p a r t i l h ad a co m a s e s co l a s . Os i do so s

d e ix am t am b ém d e p o de r c on t a r c om o a p o io d i r e t o d os f a mi l i a r es j á no

p e r í od o p r é -R e vo lu ç õ es F r an c e s a e In d u s t r i a l , s en do e n t r e gu e s a os

c u id a do s d e i ns t i t u i ç õ es de a ss i s t ê n c i a ( M o re i ra , 2 0 01 ) . N e ss a é po c a , a
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f a mí l i a e ra d e f i n id a c om o u m a gre ga d o do m és t i c o c o mp os t o por

p e ss o as un id as p or a l i a n ç as c on s angü í n e as ou o u t ro s l a ç os s oc i a i s ,

p o de nd o s e r r e s t r i t a s ou a l a r ga d as d e a c o r do co m os c as am e n to s q u e os

f i l ho s f az i a m. No ta - s e , a s s i m , o p a ra d ox o co ns e qü en t e d a t r a ns i ção

e n t r e o p e r ío do a n te r io r às r ev o l u çõ es , r ep r e se n t a do p e las r e f e r ê n c i as à

f a mí l i a a l a r gad a , co m a t en d ên c i a r edu c io n i s t a qu e c om eç o u a in s t a l a r -

s e r e f l e t i da n os v ínc u lo s d e a l i a n ç a m at r i mo n i a l .

N a s o c i ed a de o c i de n t a l , “ f am í l i a ” é d e f i n i do c om o um gr u p o de

p e ss o as un i d as po r l a ços s an gü íne o s – e n t e nd a -s e s a ng ue c om

s i gn i f i c a ç ão m e t a fó r i c a – o u l e ga i s – q u e r s e j a p e lo m at r i mô n io ou p e la

a d o ç ão . Em al gum as s o c i e da d es n ã o -oc i d en t a i s , “ f amí l i a” é v i s t o c omo

u m a in s t i t u i ç ã o sub m et i d a a n o rm as d e f i l i a çã o e a l i anç a , d e a co r do

c o m o qu e s e é es t ab e l e c i do p e lo s m em b ro s , ch e ga ndo a e s t ab e l ec e r

r e gu l am e n to s q u e a c e i t am a ex o gam ia – c a s am e n to s en t r e p ess o as de

d i s t i n to s g r u po s so c i a i s / c u l tu r a i s – , a e n do ga mi a – ca s am e n t os en t r e

p e ss o as d e i gu a l g r u p o s oc i a l / c u l t u ra l – , a po l i an d r i a – c as am e n t os

o n de do i s o u m ai s h om e ns un em -s e a m e sm a m ulh e r – , a m on o gam i a , a

p o l i gam ia e o in c es t o .

1 . 2 Na r e l i g iã o

A Fa mí l i a n a D ou t r i na S o c i a l d a Ig r e j a C a t ó l i c a é co mpr e e n d id a

c o mo s en do c é l u l a v i t a l d a s o c i e da de e a p r im ei r a s o c i e d ad e na tu r a l ,

f u nd a d a no m at r im ôn io , s an t u á r io d a v id a , a q u em é a t r ib u í da uma

t a r e f a e du c a t i v a que é d i re i t o do s f i l ho s , é p ro t a gon i s t a d a v id a s o c i a l e

d e v e t e r a so c i e d ade a s e u se r v i ço .

S e gu nd o o c a t e c i sm o , a f am í l i a é imp o r t an t e p a r a a pe ss o a e p a ra

a s o c i ed a d e , po i s é n o s e u âm bi t o qu e o hom e m r e c e be a s p r im ei r as

n o çõ e s d o b em e d a v e rd a d e , ap r e nd e a a m a r e a s e r am ado , b em c omo o

s i gn i f i c ad o d e s e r p e s s oa , a l ém d as r es po ns a b i l i d ad es so c i a i s e d
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s o l i d a r i ed a d e . D e o u t r a fo rm a , s em fa mí l i a s f o r t es n a un i ão e es t á ve i s

n o s eu co mp ro mis so , os p ov os s e d e b i l i t am .

T a mb ém é a f i r mad a a p r i o r id a de e p r e c e dê n c i a d a fa mí l i a em

r e l a ç ão à so c i e d ad e e a o Es t ad o . N a s ua f u n ç ão pr o c r i ad or a , a f amí l i a é

m e smo c on d i ç ão de ex i s t ên c i a d a p ró p r i a s o c i ed a d e . A l e g i t i ma ç ã o da

f a mí l i a e s t á f und a d a n a p ró p r i a n a t u r ez a h um a na e n ão no

r e c o nh e c im e n t o d a l e i c i v i l . S e gun do a Ig r e j a , e l a an t e ce d e ao p ró pr io

E s t a do e , p o r i s so , n ão ex i s t e em fu n ç ão d e l e , a n t e s o c on t rá r io , a

s o c i ed a d e e o Es t ad o é qu e ex i s t em pa r a e l a . N a s s u as re l a çõ e s co m a

f a mí l i a , o Es t a do t em o d e v er d e a t e r - s e ao P r i n c í p io da

S u bs i d i ar i e da d e , n ã o lh e s ub t r a in do as t a r e f as q u e p od e re a l i z a r

s oz i nh a o u a ss o c i ad a a o u t r as fa mí l i a s , m as t e nd o o d eve r d e a po i á - l a ,

ga r a n t i nd o- lh e os a ux í l i o s n e c es s á r ios p a r a q u e p os sa be m c ump r i r a s

s u as re sp on s ab i l i dad e s .

1 . 3 Na s o c i edad e at ua l

A f a mí l i a v em- s e t r an s fo rm a ndo a t r a v és d os t em po s ,

a c o mp an h an do a s m ud a n ça s r e l i g i os as , e c on ômi c as e s óc i o - c u l t u r a i s do

c o n t ex to e m qu e se e n c o n t r a i ns e r i da , t o r n an do - se u m e s p a ço s ó c io -

c u l tu r a l q u e d ev e se r c on t in u am en te re n ov a do e r e co ns t ru íd o .

A s s im , a f a mí l i a d e v e s e r en c a r ad a c om o um to do qu e i n t e g r a

c o n t ex to s m a i s v as t os n a c omu ni d ad e e m q u e s e in s e re . D e e n c o n t ro a

e s s a a f i r m aç ã o , J a n os ik e G re e n af i rm am qu e a f am í l i a s e j a um

“ s i s t e m a d e m e mbr os in t er de p en d en te s q ue p os su e m do i s a t r i bu t os :

c o m uni da d e de n t ro d a f a mí l i a e in t er aç ã o co m out r os m e mb ros”

( S t a nh op e , 19 99 ) .

E n ge l s , e m s eu l iv ro O r ig e m da f a mí l ia , da p ro p r i edad e

p r i vad a e d o es ta do , f az um a l i gaç ã o ex em pl a r d a f a mí l i a co m a
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p r od u ç ão m at e r i a l , o nd e , u t i l i z an do do m a t e r i a l i s mo - h i tó r i c o -d i a l é t i c o ,

c a r a c t e r i z o u a mo no ga mi a co mo p ro p r i e d ad e p r i va d a d a m ul he r .

N a v er d ad e , a f amí l i a r e p r e s en t a u m gr u po so c i a l p r imá r io que

i n f lu e n c i a e é in f l u en c i a do p or o u t ra s p es so a s e ins t i t u i çõ e s . É um

gr u p o d e p e ss o as , o u u m nú m er o de gr u p os d om és t i co s l i ga d os po r

d e s c en dê n c i a – d em on s t r ad a ou e s t i pu l ad a – a p a r t i r de u m an c es t ra l

c o mum , m at r i mó n io ou ad o ç ão . N es s e s e n t i do , o t e rmo co n fu nd e -s e com

c l ã . D e n t ro d e u ma f a mí l i a ex i s t e ge r a l me n t e a l gu m gr au d e p a r en t e sc o .

M e mb ro s de um a fa mí l i a c os t um am co mp a r t i l h a r do m esm o s ob r e nom e ,

h e r d ad o do s a s c en de n t es d i r e t os . A f am í l i a é un id a p o r m úl t i p l os l a ços

c a p az es d e m a n te r os m em b ros mo r a l m en t e , ma t e r i a l m en t e e

r e c ip r o ca m en t e d u ra n t e um a v i da o u du r a n t e a s ge r a ç õ es .

P od em os , en t ão , de f in i r f amí l i a co mo u m co n j un t o i nv i s ív e l d e

ex i gê nc i as f un c i on a i s qu e o r ga n iz a a i n t e r a c ç ão d os m em b ros da

m e sm a, c on s i d e r an d o- a , i gu a l m en t e , c om o um s i s t em a , q u e op e r a

a t r av é s d e p ad r õe s t r a ns a c c i on a i s . As s im , no in t e r i o r d a f a mí l i a , o s

i nd iv í du os p od e m c o ns t i t u i r su bs i s t em a s , p od e nd o e s t es s e r fo rm a dos

p e l a ge r a çã o , s ex o , i n t e r es se e / o u f unç ã o , h a v en do d i f e re n t es n ív e i s d e

p o de r , e on d e os co mp o r t am en to s d e u m m em br o a f e t a m e in f l u en c i am

o s o u t ro s m em b ro s . A f amí l i a com o un id a d e so c i a l , e n f re n t a um a sé r i e

d e t a r e f as d e d es e nv o l v im e n to , d i f e r in do a n í ve l d os p a r âm e t r os

c u l tu r a i s , m as p os su in do as m es ma s r a í z es u n i v er s a i s (M in u ch in ,1 99 0 ) .

A f am í l i a a s s um e um a es t r u tu r a ca r a c t e r í s t i c a . A es t ru t u ra

f a mi l i a r co mp õ e- s e d e u m c on ju n to de i n d iv íd uo s co m co n d i çõ e s e em

p os i çõ es so c i a lm en t e r e c on h ec id a s e c om um a i n t e r aç ã o r e gu l a r e

r e c o r r en t e , so c i a lme n t e a p r ov a d a . A fa mí l i a po d e , en t ão , as su mi r uma

e s t r u t u ra n u c l e a r ou c o n j u ga l , qu e c on s i s t e num h om em , n u m a m ul he r e

n os s e us f i l h os , b io ló g i co s o u a do t a do s , h ab i t an do n um a mb ie n te

c o mum . A es t r u tu ra n u c l e a r t em um a gr a n d e c ap a c i d ad e d e a d ap ta ç ã o ,

r e f o rm ul an do a su a c on s t i t u i ç ã o , q u and o n e c es sá r io .

Ex i s t em , t am b ém , f a mí l i a s c om um a e s t r u t u ra d e pa i s ún i co s ou

m on op a r en t a l , t r a t a n do - s e d e um a v a r i a ç ão d a es t r u tu r a nu c le a r
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t r ad i c io n a l d e v id o a f en óm en os s oc i a i s , co mo o d iv ó r c io , ó b i to ,

a b a nd on o d e la r , i l e g i t imi d ad e o u ad o pç ã o d e c r i a n ças p o r um a s ó

p e ss o a . A f a mí l i a a m pl i ad a o u co ns a n gu í n ea é o u t r a e s t ru tu r a , q ue

c o ns i s t e n a f amí l i a n u c l e a r , m a i s os p a r en t e s d i re to s o u c o l a t e r a i s ,

ex i s t i n do um a ex t en s ão d as r e l aç õ es en t re p a i s e f i l h os pa r a a v ós , p a i s

e n e t os .

P a r a a l é m d es sa s e s t r u tu r as , ex i s t em t am b ém as d e no mi na das

‘ f a mí l i a s a l t e rn a t iv a s ’ , q ue s ã o as c h a ma d as “ c om un i t á r i a s” , e as

f a mí l i a s hom os s exu a i s . A s f am í l i a s c o mu ni t á r i a s , ao c o n t r á r io dos

s i s t e ma s f am i l i a r es t r ad i c io n a i s , ond e a t o t a l r e sp ons a b i l i d a de p e l a

c r i a ç ão e e du c a ç ão d as c r i a nç a s s e c i n ge ao s p a i s e à e s c o l a , t ê m o

p a p e l do s p a i s d e sc e n t r a l i z ad o , s en do a s c r i an ç a s d a re s po ns a b i l i d ade

d e to do s o s m em br o s ad u l t os . N a s fa mí l i a s ho mo ss ex ua i s ex i s t e uma

l i ga ç ão co n j u ga l ou ma r i t a l en t r e d ua s pe ss o as d o m esm o s ex o , que

p o de m i nc lu i r c r i an ç a s ad o t ad a s o u f i l h os b io ló g i co s d e u m o u am bos

o s p a r ce i r os .

C on f o r m e o P ro j e to d e Le i n º 1 .1 51 , d e 19 95 , a un iã o c i v i l e n t re

p e s s o as do m es mo s ex o co ns t i t u i a f o rm a ç ã o d e um a f a mí l i a , o qu e

p r ov a a ev o lu ç ã o do c on c e i to d o d e cor r e r do s t emp os e a mu d an ç a d a

m e n t a l i d ad e s oc i a l d i a n t e do p a t r i a r c a l i smo , po r ex em pl o . N e ss as

f a mí l i a s d e c as a i s hom os s ex u a i s , ex i s t e um a l i ga ç ão c on j u ga l ou

m a r i t a l en t r e d ua s p e ss o as d o m es mo s ex o , q u e p od e in c lu i r c r i a n ças

a d o t a da s ou f i l ho s b io ló g i co s d e um ou am bo s os p a r c e i ro s .

H á t r ês t i po s d e re l a çõ e s p es so a i s p r e s e n t es num a f amí l i a : a d e

a l i a n ç a ( c as a l ) , a d e f i l i a çã o (p a i s e f i l ho s ) e a d e c on s an gu in i d ad e

( i rm ã os ) . É n es sa r e l a ç ão d e p a r e n t es c o , d e p ess o as que s e v i n cu lam

p e lo ca s am en to o u p o r un iõ es s ex u a i s , q ue s e ge r am o s f i l ho s .

E n f im , co n fo rm e a f i rm a S t a nh op e (1 9 99 ) , os m e mb ros d e um a

f a mí l i a co n t r i bu em p a r a a fo rm a ç ão d a id e n t i d ad e un s do s o u t r os ,

s e r v in do d e d e fe nso r e s e p r o t e t o re s , en s i n an do s ob r e v a lo r e s , fo rm a nd o

a l i a n ç as , d i sc u t ind o , n e go c i an do e a ju s t an do m ut ua m en t e os

c o mp or t am en to s . Al ém di s s o , é im po r t a n t e s a l i en t a r , r e l a t i v am e n t e aos
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p a p é i s a t r i b u í do s a c a d a me mb r o , qu e s e rá id e a l q ue ex i s t a a l guma

f l ex ib i l i d ad e , a s s im c omo a po ss i b i l i d ad e d e t ro c a oc a s i on a l d es s es

m e smo s p ap é i s , qu a nd o , p o r ex e mpl o , u m d os m em br o s n ão p oss a

d e s emp e nh a r o s eu ( So a r es , 20 03 ) .

1 . 4 Al gu mas con s id e ra ç õ es

A f a mí l i a é um s i s t em a so c i a l u no , c o mp os t o po r um gr u p o de

i nd iv í du os , c ad a um c om u m p a pe l a t r i bu íd o e , em bo r a d i fe r e n c i ad os ,

c o ns ub s t an c i a m o fu n c i on am e n t o d o s i s t em a co mo um t odo . O co n c e i t o

d e f amí l i a , a o s e r a b or d ad o , e vo c a o b r i ga to r i a me n t e , o s co nc e i to s d e

p a p é i s e f un çõ e s . Em t od a s as f a mí l i a s , i n d ep e nd e n t em e n t e da

s o c i ed a d e , c ad a m em b ro oc up a d e te r min a d a po s i ç ão ou te m

d e t e r min a do es t a tu t o , co mo , po r ex em pl o , m a r i do , mulh e r , f i l h o o u

i rm ã o , s e nd o c ad a u m d el es o r i e n t ad os p o r p ap é i s .

P or t an t o , é p oss ív e l v e r i f i c a r qu e o c o n ce i t o d e f a mí l i a

m od i f i co u- s e no de c o r r e r d a H is t ó r i a e é d i f e r en t e de p e nd e nd o do

l u ga r . A in d a as s im , f a to r es id e o ló g i co s no r t e am a f o rma ç ã o c on c e i tu a l

d e p es so as , a d e p en d e r d e su a s i tu a ç ão so c i a l , e c on ômi ca , a c a dê mi c a e

r e l i g i os a , p r es e rv an d o r a í z e s co ns e rv a do r a s , a i nd a que d i s t a n t es da

r e a l i d ad e v i s ív e l . P o r i s so , f ez - s e im po r t a n t e es t e c ap í tu l o , a f im de

q u e a co n t ex tu a l i z aç ã o do t e m a p ro po s t o s e j a es c l a r e c i d a e c o mp a r ad a à

a n á l i s e q u e s e rá fe i t a dos d i s c u rso s d e p e sso a s gu i ada s p o r to do um

c o n t ex to d e p ob r ez a .
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C A PÍ TU LO 2

PR E SSU POS TOS TE ÓR I COS : L ETR A M ENT O, D IS CU R SO E

GR A M Á TI CA

N e s t e c a p í t u lo , a p r e se n t o o s p r e s s up os t os t e ó r i c os que

s us t en t a r am a an á l i s e d as en t r e v i s t as - n a r r a t i v as co lh i d as no C e n t ro de

E n s in o Fun d am en ta l Sã o J os é , em Sã o S eb as t i ão . P a r a a d e s c r i ç ão e

i n t e rp r e t a ç ão d a s in f o rm a çõ e s o b t id as , a mb as e i - m e nos e s t ud os so b r e

l e t r am e n t o , i de n t i da d e e id e o lo g i a . Re c o r r i , t a mb ém , à f u nd am e n t a ç ão

t e ó r i c a d a G r am át i c a S i s t êmi c o - Fu n c io n a l e d a t eo r i a soc i a l do d i s cu rs o

n a An á l i s e do Dis c u rs o C r í t i c a ( AD C ) . A p r es e n to , as s im , um t r i pé

t e ó r i co d e s us t en t aç ã o p a r a an á l i s e do c o n ce i to d e f am í l i a : l e t r am e n to ,

i d eo l o g i a e id e n t i da d e .

2 . 1 L e t ra me n to

K a t e M . Ch on g ( 1 9 96 ) , e s tu d an te n o r t e - am e r i c an a de o r i gem

a s i á t i c a , d e f i n i u sua h i s tó r i a d e l e t r ame n to em um t ex to po é t i co :

O qu e é l e t ram en to?

L et ra m en to n ão é um ga n ch o

e m qu e s e p en du ra c a da s o m en un c ia do ,

n ã o é t r e i na m en to r e p e t i t i vo

d e u m a ha b i l i d ad e ,

n e m u m m ar t e l o

q u eb ra nd o b l o cos de gr a mát i ca .

L e t ra m en to é d i v er s ão

é l e i t u r a à l uz d e ve l a
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o u lá f or a , à lu z do so l .

S ã o no t í c ia s so br e o pr es id en t e

O te m po , os ar t i s ta s d a TV

e m es m o Mô ni c a e C e bo l in ha

n os j or na i s d e do mi ng o .

É um a r e ce i ta de b i s c o i t o ,

u m a l i s ta d e c o mpra s , r e c ad os c o l ad os n a g e l ad e i ra ,

u m b i lh e t e d e a m or ,

t e l e gr a mas d e p ar ab é ns e c ar t as

d e v e lh os a mi go s .

É v i a j ar pa ra p a í s es d e s co nh e c i do s ,

s e m d e i x ar su a c a ma ,

é r i r e c ho ra r

c o m p er so na g en s , he r ó i s e gr an d es a mi go s .

É um a t la s do mu nd o ,

s in a i s d e t râ ns i to , c a ç as a o te so ur o ,

m a nu a i s , i n s t r u çõ es , gu ia s ,

e or i e n t a çõ es e m bu la s d e re m é d io s ,

p ar a qu e vo c ê n ão f iq ue p e rd id o .

L e t ra m en to é , so bre t ud o ,

u m m ap a do co ra ç ão do h om e m,

u m m ap a d e qu e m vo c ê é ,

e d e tu do q ue vo c ê p o de s e r .

O po em a m os t r a q u e l e t r am en to é m ui t o m ai s qu e a l f ab e t i z a çã o , é

u m e s t a do , um a con d i ç ã o : o es t a do ou c on d i ç ão d e qu em i n t e r a ge com

d i fe r e n t es po r t a do re s d e l e i t u r a e d e e s c r i t a , co m di f e r en t es gê n e ro s e

t ip os d e l e i t u r a e de e s c r i t a , c om as d i f e r en t e s f un ç õ es qu e a l e i t u r a e a

e s c r i t a d e se mp e nha m n a no ss a v i da . E n f i m: l e t r am en to é o e s t a do ou

c o nd i çã o d e qu em s e e nv o lv e n as n um e ro s as e v a r i a d as p r á t i ca s s oc i a i s

m e d i ad a s p e l a es c r i t a e v i ve n c i a da s em ex p e r i ê nc i as d e v id a qu e v ã o d a

l e i t u r a do m un do à l e i t u r a d a p a l av r a (F r e i r e , 19 88 ) .
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E s t ud os r e ce n t e s ex p l i c a m qu e o c on ce i t o d e l e t r am e n t o e m b as ad o

e m um a d e f in i çã o t e ó r i co - c on c e i t u a l r e s u l t a n um e r ro q u e v em s en do

c o m et i do h á u m t em po c on s i de r á v e l , j á qu e o l e t r am e n to t r az em s i u m

c o n t ex to so c i a l que in t e r f e r e d en t ro e f o r a d a s a l a d e au l a . S e gun do as

p e sq u i sa s a t u a i s , de v e - se o bs e rv a r a es f e r a d o d es en vo lv i me n t o h um a no ,

t a n to no s mo do s d o p e ns am e n t o qu a n to no s d os s i s t em a s t ex tu a i s , a mbos

n um a v i s ão d i v e r s i f i c ad a , p r o cu r a nd o p o r o pç õ es ex pr e s s iv a s ad e qu a das

à s c i r c un s t ân c i a s co n c e i t u a i s e c omu ni c a t iv as . E n f im , p ar a a a tu a l id ad e ,

o m e lh or co n c e i t o p a r a l e t r am e n to s e r i a o q u e o d e f i ne co mo o pr o c ess o

d e d es e nv o l v im e n to d e h ab i l i da d es co m a f i n a l i d ad e de o p e r a r s i s t em a s

t ex tu a i s e m d i fe r en t es mo do s do p en s am en to , se gu nd o d e t e rmi n a çõ es

d e f i n i d as po r d i f e re n t es i n t e nç õ es c om un ic a t iv a s , l emb ra n do - s e d e qu e

a s d i v e r s as i n t e n çõ e s d os a to r es soc i a i s es t ã o s ub m et i d as à m a n e i ra

c o mo es t e s su j e i t o s s e e n co n t r am n a so c i ed ad e (S en n a , 20 0 8) .

A s e gu i r , a p re s en t a r e i es tu do s an t e r i o re s so br e o t e m a do

l e t r am e n t o , be m co mo um a an á l i s e so b r e a p r á t i c a s o c i a l d i s c u rs i v a , a

i d eo l o g i a e a i d en t id ad e , t r i l o g i a que c o n f i gu r a a b a se c o n c e i t u a l de

a n á l i s e d es t e t r a b a lh o .

2 . 1 . 1 Enf oqu e so c io ló g i co

E m e s t ud o r e c en te , Lo p e s (2 00 6 :15 ) s u ge r e q u e l e t r am e n to

c o ns t i t u i u m f e nô me n o es se n c i a l m en t e s o c i a l , em q u e o s u so s d a es c r i t a

s ã o d e t e rm in ad os p e l as m at r i z es so c i o cu l tu r a i s qu e as c o nf i gu ra m no

c o n t ex to s o c i a l . S en d o as s im , t r a t a - s e d e um fe nô m en o co n c eb id o co mo

p r á t i c a so c i a l q u e s e p ro c es s a p e l a in t e r m ed i a ç ã o d a pa l a v r a e sc r i t a e

v ê a l e i t u r a e a e s c r i t a nã o c om o ha b i l i d ad es i nd iv i du a i s , m a s c omo

a t i v i d ad es in t e r a t i v a s , so c i a lm en te s i t u ad as e v i n cu l a d as a a sp e c t os da

c u l tu r a e d as e s t ru tu r as d e po d er na s q ua i s s e co ns t i t u em. Is s o s e

r e s um e n a s p a l a v ra s d a p r óp r i a so c i o l i n gü í s t a “ ( . . . ) é i n e v i t áv e l a
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e x p os i ç ão d as p ess oa s às m ai s d i v er s i f i c ad as pr á t i c as s o c i a i s q ue s e

p ro c e ss am p e l a in t e r m ed ia ç ão d a pa la v ra es cr i t a ( . . . )” .

E s t ud os a t u a i s a pon t am o l e t r am en t o d e n t ro d e um c on ju n t o d e

p r á t i c as so c i a i s f o rm a d as e s i t u a d as nu m em b as am e n t o so c io c u l t u r a l , a o

c o n t r á r io d o qu e m ui t os h i s t o r i ad o re s e p s i c ó lo go s ac r e d i t a r a m p or

m ui t o t em po : qu e a e s c r i t a fo s s e uma t e cn o l o gi a n eu t r a . D e ve - s e l ev a r

e m c o n t a n ão so m en t e o qu e a s p ess o as p od e m f az e r c om a u t i l i z a ç ão da

e s c r i t a , m as c om o a a q u i s i çã o d e ss e re c u r so t e cn o l ó g ic o p od e t r az e r d e

b e n e f í c i o a q u em o t em , co ns i d e r an d o a s i tu a ç ão soc i a l e m q u e o

i nd iv í du o e s t á i nse r id o . É r e l ev a n t e , p o r ex em plo , v e r i f i c a r c omo a s

p e ss o as d e c l a s s e s o c io e c on ômi c a ba ix a r e a ge m di a n te d os d e s a f io s

i mp os t os po r um a s o c i ed a d e em ba s ada n o m un do d a esc r i t a , t en do o u

n ã o o d omí n i o de ssa p r á t i c a s o c i a l , j á q u e a e s c r i t a e s t á e m to d a p a r t e .

O c o t id i an o é pe r m e ad o p o r a t i v i d ad es d e l e t ra me n to , j á qu e

p r a t i c am en te n ão há n a s oc i ed ad e a t iv i d ad e s em a ne c e ss i d ad e do us o d a

l e i t u r a o u da es c r i t a , a nã o s e r , é c l a ro , e m so c i e d ad e s á gr a f a s . N a

r e a l i d ad e , a e s c r i t a s e m pr e f o i e c o n t in u a s en do um r e c u rs o t ec no ló g i co

v in c u l ad o às es t r u t u ra s d e po de r e nã o um a s imp l es a l f a b e t i z a ç ã o o u

i ns t r u ç ão es c o l a r . É po r m ei o d e es tu d os q u e s e d es c ob r e o s d i v e r s os

u so s d a l i n gu a ge m e m u ma c om un ida d e e o s va lo r es t r an smi t i dos e

r e c e b i do s g r a ç a s ao le t ra m en t o . Os d a do s u t i l i z ad os na p es qu i s a o r a

a p r e se n t a da mo s t r am div e r sos us os da l i n gu a gem , com o s e r á i l u s t r a do

m ai s a d i an t e .

2 . 1 . 2 Enf oqu e e tn og r áf i co

P a r a in i c i a r es sa s ub s e ç ão , t o rn a - s e n e c es sá r io ap r es en t a r um a

c o n c ep t u a l i z a ç ão de e tn o gr a f i a .

D e a c or do co m o In s t i t u to Fo n t e , “ e tn o gr a f i a ” é o m é to do

u t i l i z a do p e l a a n t ro p o lo g i a n a co l e t a d e d a do s , c om a f i n a l i d ad e d e

c o mp r e en d er c r en ça s , v a l o r e s , d es e jos e c om po r t am e n tos d os s u j e i t o s

p o r m ei o d e u m a ex p e r i ên c i a v i v id a . S e gun do D omi n gue s ( 19 88 ) , sua
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p r em is s a é a t e n t a t i v a d e a pr e e nd e r , n um a p er sp e c t iv a e v o l u c io n i s t a e

g l o b a l , o co mp or t am e n to hu m an o e m s i t ua ç ã o na t u r a l e a de

c o mp r e en d er e s s e c o mp or t am en to d en t ro do qu a d ro d e r e f e r ê n c i as no

q u a l os in d i v í du os i n t e r p r e t a m s e us p e ns am e n t os , s e n t im e n to s e a ç õe s .

M a s , f o i Br on i s l a w M a l i no ws k i qu e , e m s eu c l ás s i co e s t ud o , m a rc ou a

h i s t ó r i a d a a n t rop o l o g ia mo d er n a a o p ro po r u ma no v a fo rm a d e

e t no gr a f i a , e nv o l ven d o de t a lh a d a e a t en t a ob s e r v a çã o p a r t i c i p an t e .

E m po u c as p a l a v r as , d o i s p i l a r es mod e l am e s us t e n t am o m ét od o

e t no gr á f i c o : a in t e r a ç ã o p ro lo n ga d a en t re o p es qu i s ad o r e o su j e i t o d a

p e sq u i sa e a in t e r aç ã o c o t i d i a na d o pe s qu i s ad o r n o un i ve r s o d o s u j e i t o .

A s s im , p a r a qu e um a p es qu i s a e t no gr á f i c a s e j a l ev a da a c a b o , a l guns

f a to r e s de v em s e r c o ns id e r ad os e ex ec u t ad os , j á q u e s im pl es m en t e s e r

gu i a do p e l o in t e r es s e a ca d êmi c o n ão é a ga r an t i a d e bo ns r e su l t ad os .

E s t ud os so c i o l ó gi co s s u ge r em qu e é n e c e ss á r io , p r i m ei r am e n t e ,

d e f i n i r o lu ga r a s e r o bs e rv a do , as pe ss o as , as p e r gu n t as a s e r em f e i t a s ,

b e m c om o o mo do d e s e f az ê - l a s , o ho r á r i o e o m a te r i a l d e r e g i s t ro . O

l u ga r a s e r e s co l h id o d e v e s e r m ar c a do p e l a ex i s t ên c i a do e nv o l v im en to

d i re to d a s p es so as a s e r em e n t r ev i s t ad a s c om at i v id a d es c om un ic a t iv a s

d e s ua r o t i n a d i á r i a , a f im d e q u e a pes qu i s a a t in j a um a de s c r i ç ã o d e ns a

d o f e nô me no p e sq u i s ad o .

C om o b em o bs e rv a Lo p e s ( 20 06 ) , dad os da p esq u i s a e tn o gr á f i c a

r e v e l a m q u e em qu a lq u er e sp a ç o s o c i a l a e s c r i t a é , po r n a tu r ez a , um

r e c u rs o qu e s e p re s t a a e s t ab e l e c e r e a m a n t e r a c om un ic a ç ã o en t re

a q u e l es q u e de l a se u t i l i z am e , em c o n d i çõ e s p r op íc i as s e b e n e f i c i am .

D e ss a fu n ç ão ge r a l , no e n t an t o , ob se r v am - se d esd ob r am e n to s q ue se

c o n fo rm am à s d em a nd as im po s t as p e lo c on t ex to só c io - h i s tó r i c o , e é

n e ss e c on tex t o que o s s i gn i f i c a do s d o s a t os d e l e r e d e e s c r e ve r

a d qu i r e m nu a n c es p a r t i cu l a r es . A s p rá t i c a s so c i a i s s u ger e m q u e l e r e

e s c r ev e r n ão s ão a t i v i d ad es i s o l a d as , ma s , a o c on t r á r i o , s i gn i f i c am

a t i v i d ad es p a r t i c i pa t i v as , d e in t e r a ç ão , o q u e Lo p e s car a c t e r i z a com o

“ e v e n to s d e l e t ra me n to ” .
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A e s c r i t a é c on s id e r a da um a mo d a l id ad e l i n gü í s t i c a g r a ç a s a

i nú me r os fa to r es . P od e -s e a f i r m ar que o a to d a es c r i t a se f i r mo u c om a

i mp or t ân c i a q u e ho j e t em d e v id o a f a to r e s d e o rd em c u l tu r a l , s o c i a l ,

h i s t ó r i co e a t é m e smo e co nô mi co , o q ue s e a t r e l a a b en e f í c i os

t e c no l ó g i cos . C on tu d o , s u r g i r a m t ambé m pr o b l em as s é r io s p a r a aq u e l es

q u e n ã o a d om in am , v i s t o q u e a aus ê n c i a d e l e t r am en t o p od e l im i t a r

m ui t a s v ez es o c am po p ro f i s s i on a l e a t é m e smo in f e r io r i z a r p es so a s d e

c l as s es m e no s f a vo r e c i d as , t an to s oc i a l qu a n to e c on om ic a m en t e . Por

o u t r o l a do , s en do ou nã o do mi na do r a s d a p r á t i ca es c r i t a , a s p e s s oa s s ão

b e n e f i c i ad a s p or e l a g r a ç as à s in úm er a s p r á t i ca s s o c i a i s . A e s c r i t a é ,

p o i s , um m ei o co mu ni c a t iv o q u e d á po d e r a q ue m a m ane j a , d omi n a- a ,

p o i s p er mi t e ao in d i v í du o de s en vo lv e r h ab i l i d ad es .

E m s e u e s t ud o sob r e l e t r a me n t o , Suz z a n e Rom a in e (1 9 84 : 20 1 )

s u ge r e q ue a e s co la é a f on te m ai s co mu m d e d i s t r i b u i ç ã o d e r ec u rs os

p a r a o d es en vo lv im e n to d e h ab i l i d ade s . N as p a l a v r a s da s o c i o l i n gü í s t a

b r i t ân i c a , “ a s so c i e d a d es d i s t r i bu e m s eu s r e c u r so s c om un ic a t iv os de

m a n e i r a d i f e r en t e e o s in d i v íd uo s de s e nv o l ve m su a s h a b i l i d a d es n o

c o n t ex to d a s r i qu ez a s a qu e t êm a c e ss o” .

2 . 1 . 3 Mo de lo s d e le t r a me n to

U m a v e r t e n t e q u e a b o rd a as r e l a çõ e s ex i s t e n t es e n t r e o ra l / e s c r i t o ,

q u e en f o c a , po r t an to , o l e t r am en to , é c a r a c t e r i z ad a p o r M a r ch us c h i

( 2 00 1 : 32 ) , p a ra que m t a l v e r t en t e e n f a t i z a q u e t od o uso l in gü í s t i co e ,

c o ns e qü e n t em en t e , o s e n t i do q ue a e l e é a t r i b u í do , é c on tex tu a l i z a do e m

u m âm bi t o s o c io c u l tu r a l . A ss i m , a soc i e da d e d e f i n e o pa p e l d a es c r i t a ,

m os t r a nd o qu e o s d i fe r e n t es u so s so c i a i s d a e sc r i t a e s t ão s ub o rd in ad os

c u l tu r a l m en t e a o co mp o r t am en to d a so c i ed ad e n a qu a l es t á i ns e r id a , ao

c o n t ex to s o c i a l ao q u a l f az p a r t e . D i a n t e d es s a i n f l u ên c i a t em -s e ,

c o ns e qü e n t em en t e , u m a ap r ox ima ç ã o en t re a f a l a e a e s c r i t a , t o rn a nd o-

a s s im i l a re s , e n ão d i f e r en t e s , qu a n t o às i n f lu ê n c i as q u e ex e r c em na

s o c i ed a d e .
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M a s , es tu do s a n t e r i o re s ap on t a m, d e a c o rd o c om St r e e t (1 99 3 ) ,

d o i s mo de lo s c l á s s i c o s d e l e t r a m en t o : o au tô nom o e o i d eo ló g i co .

O m od e l o au t ôn omo é b as e a do na sup os i çã o de qu e o le t r am e n to

t e r i a ba s e e m s i m es mo , a g i nd o s ob r e o u t r as p rá t i c as s o c i a i s c o gn i t i v a s .

T o da v i a , t a l mo d e l o a c a b a po r m asc a r a r as i n f lu ê n c i a s cu l tu r a i s e

i d eo l ó g i c as n a s qua i s s e f i r m a e qu e p od e m s er c a r a c t e r i z ad a s c om o

n e u t r as e un i v e r s a i s .

J á o mo d e l o id e o lóg i c o pr e d i sp õe um a v i s ã o c om am pl a pe r c e p ç ão

c u l tu r a l da s p r á t i c as de l e t r am e n t o , d e a c o rd o c om a s v a r i a ç õe s so f r i d as

d e u m c on t ex t o a o o u t ro . C om b a se s d i s t i n t a s d a do m od e lo au t ôn om o,

e s s e m od e l o su ge re q u e o l e t r am en t o é u m a p r á t i c a d e c u nh o so c i a l , e

n ã o m er a m en t e um a a t i v i d ad e t é cn i c a e n eu t ra , e nv o l v i do

c o ns t a n t em e n t e e m p r i nc íp ios e p i s t em ol ó gi c os d e b as e s o c i a l (S t r e e t ,

1 9 93 : 5 )

S e gu nd o M a rc us ch i ( 20 01 ) , o s uso s l i n gü í s t i c os s ão s emp r e

c o n t ex tu a l i z ad os e m uni v er so s s oc i o cu l tu r a i s , d a nd o v a lo r es e

s i gn i f i c ad os d iv e r so s a os u so s da e s c r i t a , d ep e nd en do do s e u c on t ex t o .

K a to ( 19 86 ) a f i rm a q u e a f a l a e m es t ág i o d e l e t r a me n t o pr o c u ra s i mul a r

a e s c r i t a e Kl e im a n ( 2 00 6 ) c om e n t a q ue “ o pr e s t í g i o so c i a l co nq u i s t ado

p e l a e sc r i t a e n co n t r a - s e e v i d en c i a do n a s in s t ân c i a s qu e o r a t i f i c a m, p or

s e r em es t a s c u l t u r a l me n t e l e g i t i ma d as” , e , ao m e smo t emp o , ex p l i c a q u e

o v a lo r d ad o à e sc r i t a e s t á d i r e t a m en te a l i ad o ao p od e r do s qu e a d e t ê m

e n ão às s ua s c a r a c t e r í s t i c as m at e r i a i s .

T a i s a f i rm at iv as fo r t a l e ce m o mo d elo id e o ló g i c o a po n t a do po r

S t r e e t ( 1 98 4) , qu e d e f e nd e a i d é i a d e q u e a e s c r i t a n ã o é u m a t e c no lo g i a

n e u t r a , m as , p e lo co n t r á r i o , é um r e cur s o u t i l i z a do p a r a se f i rm a r po d er

e p a r a s e op o r a es s e p od e r . A in d a p a ra e s s e t e ó r i co , a e sc r i t a n ão s e gu e

u m p ad r ão d e t e rm in a do , j á q u e s e su bm et e à s in f l u ênc i as h i s t ó r i c as ,

c u l tu r a i s e s o c i a i s d o c on t ex to no q u a l es t á i ns e r id a .

E n f im , co mo a f i rma Lo p e s ( 2 00 6 :2 1 -2 2 ) “ a l i n gu a gem s e d es t a c a

c o mo f e nôm e no p ar a r e f l ex ão , d ad a a s u a n a tu r ez a s o c i a l e o s eu p ap e l

e m to d as a s es f e r as d e a t i v i d ad es e m qu e s e e nv o l ve m as p e ss o as no s eu
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d i a - a - d i a ” . Es s a r e f l ex ã o t r az , a s s im , a c o n c ep ç ã o d e uma m a ni f es t a ç ão

l in gü í s t i c a em u ma m an i f e s t a ç ão m ai o r , q u a l s e j a , uma m an i f e s t a ç ão

s o c i a l .

C om o s e po d e o bse r v a r , o l e t r am en to e n vo l v e o es tu do d a l ín gu a

l e v an do em c on t a a m od a l id ad e e s c r i t a , an a l i s an do - a com o u ma p r á t i c a

s o c i a l , q ue , n a ver d a d e , a c ab a p o r s e r u m m ei o p e l o q u a l e fe t i v a m

v á r i a s ou t r as p r á t i ca s s oc i a i s , v in c u l ad a s ao s i n t e r es s es d e p od e r . Po d e-

s e a f i rm a r q ue a es c o l a t o r no u -s e a agê n c i a d e co n t ro l e d e t r a nsm is s ã o

d os r e c u rs os c omu ni c a t iv os d e m a io r d es t aq u e , j á qu e , s e gun do a

s o c i ed a d e , é e l a a r e s p on sá v e l p e l o e n s in o e m an u t en ç ã o d a l ín gua

p a d r ão . Es s e do mí n i o m an té m o co n t ro l e d o l e t r am e n to , de c e r t a f o r m a ,

n a s mã os d a i ns t i t u i ç ão a c a d êmi c a , qu e a c a b a f az en do us o d es s e po de r

c o m a f i na l i da d e , co ns c i e n t e ou n ão , d e s us t e n t a r a l í n gu a p ad r ã o co mo

l ín gu a de p r es t í g i o e n e c e ss á r i a a t odo s o s q u e d e s e j am u m a as c en s ão

s o c i a l . C on s eq ü en te m e n t e , a e s c r i t a , p o r s e r a r e p re se n t aç ã o f í s i c a

d e ss e p a d rã o , r e c eb e um d e s t aq u e soc i a l . A ss i m , e l a a ca b a po r s e r um

d iv i s o r d e á gu as : a q u e l es q u e a t êm – c o m s ta t us – e a qu e l es qu e n ão a

t em – m a r g in a l i za d os – j á qu e i s so e s t á d i r e t a men t e l i ga do à

p r e v a l ên c i a d o po de r n as r e l a ç õ es s oc i a i s .

E ss a s id eo lo g i as r e f o r ç am o do mín io d a s o c i ed a d e so b r e o

i nd iv í du o , po i s o fa z em cr e r q u e a t e cn o l o g ia d a e s c r i t a o to rn a s up e r i o r

à q u e l es qu e n ão a t ê m, po rq u e , a l ém do m ai s , p os su i q u a l id ad e s n ã o

v i s t a s n a m an i f e s t a ç ã o o r a l da l ín gua ( Lo p e s , 2 00 6) . C on tu do , o qu e

f i c a d e ix a do d e l ad o n es sa s i t u a ç ão é o f a t o d e n a mod a l id a d e es c r i t a

n ã o ha v e r o in t e r l oc u to r d i r e to , o q ue f a c i l i t a a o r ga n iz a çã o d as id é i a s e

a c a p a c i d ad e do uso e c o r r eç ã o s e gu nd o a no rm a p ad r ão , a l ém d o t em po

n a s e s co l h as s i n t á t i c as , e nq u an to q u e n a ou t ra há u m a es po n t a n e id a d e ,

u m a au s ên c i a d e p o l i c i am en to l ingü í s t i c o q u an t o às r e g r a s p r é -

e s t a b e l e c i d as e um a p r e o cu pa ç ã o pr im e i r a em s e f az e r e n t e nd e r , s e r

c l a ro . Lo p e s ( 20 06 : 30 ) a r gum en ta c om r es p e i t o a es s a q u es t ã o q u e “ a

e s c r i t a p a s s a a s e r v i s t a c o mo o lu ga r d a c o r r e ç ão , p r ec e i to q ue o r i e n t a

o en s i no p a u t ad o na t r a d i ç ão gr am a t i ca l n o r m at i v a ” .
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A s s im é qu e a s d em a nd as q u e e me r ge m n os c o n t ex tos p o r on de

t r an s i t a m os a t o r e s s oc i a i s , e m su a s a t iv i d ad e s d e l e t ra me n to , o f e r e c em

o p or tu n id a d es p a r a a t u a çõ e s em p r á t i ca s s oc i a i s e m in s t ân c i as d i v e r s as ,

e m um a d in âm ic a i n t e r a c i on a l q u e l h e s ga r a n t a a po ss ib i l i da d e d e

c u l t i v a r l aç os a f e t i vo s e so c i a i s , o r ga n iz a r m in im am en te a c a s a o nd e

r e s i d em e a pr óp r i a v id a p es so a l , i n f o rm a r - s e e pa r t i c i pa r a t i v am e n t e d o

c o nv ív i o so c i a l .

N e ss a d in â mi c a , a e s c r i t a t e m p ap e l im p re s c i nd í v e l e s e r e v e s t e d e

u m s i gn i f i c ad o s o c i a l mu i to p a r t i c u l a r : a um só te mp o as a ç õ es qu e se

p r o c es s a m po r in t e r m éd io d a p a l a v r a e s c r i t a c o n f i gu r am- s e e m d es a f i os

e e m s ím bo lo s d e m ud a n ça s . V ár i as p e s s o as , m e sm o as m ai s s im pl es ,

r e c o nh e c em qu e a m a n i f e s t a ç ão e s c r i t a t e m va l o r s up e r i o r à

m a n i f es t a ç ã o or a l i z a da e , p o r es s e m ot i vo , p re c i s a m en f r en t a r

d i f i cu ld ad e s a f i m d e s up e r a r su as l i mi t a çõ e s e so b re v i v e r n o m un do

go v e r n ad o p e l a t e cn o l o g ia d a es c r i t a .

2 . 2 Enf oqu e n o d i sc u rs o

C om o p r op ós i to de a n a l i s a r c r i t i c ame n t e os d e s a co rd os s o c i a i s

a p a r en t es e f o r m ad os l i n gü i s t i c am en t e , a An á l i s e de D is c u rs o C r í t i c a

( A DC ) é um a pe r sp e c t iv a t e ó r i c a e m et od o l ó g ic a qu e a n a l i s a o us o da

l in gu a ge m na s f o rm a ç õe s so c i a i s e os a c o rd os e n t r e l i ngu a ge m , po d e r e

i d eo l o g i a .

A n te s d e qu a l qu e r i nv e s t i ga ç ã o s e r i n i c i a d a , Fa i r c l ou gh ( 20 01 )

ex p l i c i t a a n e c es s id a d e d e h a v e r uma p r eo c up a ç ã o c om a s e l e ç ã o d os

m ét od os q u e i r ã o an a l i s a r a l i n gu a gem , a f im d e q ue h a j a s eu ad e qu a do

d e s en vo lv i me n t o t eó r i c o so c i a l . É im po r t a n t e n ã o s e e s qu e c e r qu e o u so

d a l in gu a ge m é um m ét od o d e e s t ud o d a mu d an ç a so c i a l , po r e s t a r

v o l t a d a a re l ev a n t es p r o c es s os s o c i a i s e cu l tu r a i s .
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E s t e ca p í tu l o t e m , e n t ão , o p r op ós i to d e ap r e s en t a r ,

r e s p ec t iv a m en t e , o e m b as a me n t o t e ó r i c o da A n á l i s e do D is c u rs o C r í t i ca

e o s c on c e i to s q ue e x i s t e m d e id e o l o g ia e d e id e n t i da d e , qu e s e r ão

f u nd am e n t a i s p a r a o es tu do d as en t r e v i s t as co l e t ad as d os i n fo rm a n t es .

2 . 2 . 1 Dis cu r so como f o r ma d e p r á t i c a s o c i a l

A imp o r t ân c i a de s e en f o ca r a A DC c om o um a co n exã o en t r e a

Li n gü í s t i ca e a Ci ê n c i a So c i a l C r í t i c a sã o a sp e c t os d i s cu t id os p or

R e se nd e e R a ma lh o ( 20 06 ) . P a r a t a n to , as a u to r as s u ge r em q u e um

a n a l i s t a d o d i s cu rso é c a p az d e o bs e rv a r e e s tu d ar a s r e l a ç õe s d e po d er

ex i s t e n t es n os d iv e r s os g r up os so c i a i s e os d i s t i n t os r e c u r s os l i n gü í s t i co s

u t i l i z a do s p e l a s p e s s o as , o qu e re m et e a qu es tõ e s d e l e t r am en to

d i s c u t i d as a n t e r i o rm e n t e .

O m od e l o t e ó r i co -m et od o l ó g ic o d a A n á l i s e d e D is c u rs o C r í t i c a é

a b e r t o à a n á l i s e d e i núm e r as p r á t i c a s s oc i a i s e , p o r i s s o , p e rm i t e

e nx e r ga r co n ex õ es e n t r e r e l aç õ es d e p o d er e os r e c u rs os l i n gü í s t i cos

e s c o lh id os p or d e t e r mi n ad os gr u po s so c i a i s ( R es en d e & R am a lh o , 2 00 6) .

D e ss a fo rm a , o d i s c u rs o c om e ço u a s e r v i s t o d en t r o de s s as p r á t i c a s e

s u r g iu a ne c e ss i da d e d e e l e s e r a na l i s ad o s e gun do es s e a sp e c t o . As

a u to r as m en c io n ada s m os t r am a i mp or t ân c i a de s e v e r a A D C c om o um a

c o n ex ã o en t r e a Li n gü í s t i c a e a C i ênc i a S o c i a l C r í t i c a e d e se e n t e nd er

q u e um an a l i s t a d o d i s cu rs o é c ap az d e en f o ca r e e s tu da r a s r e l a çõ e s de

p o de r ex i s t en t e s no s d iv e r so s g r up os s oc i a i s e o s d i s t i n to s r e cu rsos

l i n gü í s t i c os u t i l i z ad os p e l as p es so as .

N a p er sp e c t iv a d a A DC , a f i rm a Fa i r c lo u gh ( 20 03 ) q ue a p r á t i c a

s o c i a l é f o r m ad a d e d iv e r s os e l em en to s : d i s cu rs o , a çõ e s , s u j e i t o s e

r e l a çõ e s s o c i a i s , i n s t r um en to s , ob j e t os , t em po e lu ga r , f o r m as de

c o ns c i ê n c i a , v a l o r es , s e nd o qu e o d i sc u r so é u ma d im e ns ã o d as p r á t i c as

s o c i a i s . P a r a Fa i r c l ou gh , o f o r t e d e s sa c o n c ep ç ão é a mu d an ç a so c i a l . O

d i s c u r so , a o m e sm o t e mp o em qu e é f r u to d a c on s t i t u i ç ã o s o c i a l , é
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t am b ém o c om po n en t e qu e c on s t i t u i a s e s t r u t u r a s s o c i a i s . N o t a - se , a s s im ,

u m a r e l a ç ão c í c l i c a d e c a us a e e fe i t o , o u r az ão e c on s eq üê n c ia .

E s t ud os r e c en t es su ge r e m qu e o us o d a l in gu a ge m s e ja u m a a ç ão

s i tu a d a h i s t o r i cam e n t e e c on s t i t u í da so c i a lm en te , d i r e t am e n t e

i n f lu e n c i ad o p e los f a to r e s s oc i a i s e i d eo l ó g i co s , en qu an to o d i s cu r so é

u m a p r á t i ca s o c i a l o r ga n iz ad a e m r e d e , m as c om e nf o qu e m aio r no

m om en to d i s cu rs ivo . Q ua nd o s e p e rgu n t a s e h a ve r i a o u t r os mom e nt os

s o c i a i s , a l ém d e d i s c u rs o , n a f o r m aç ão d e p r á t i c a s s o c i a i s , a p rox im a mo -

n os do f a t o d e a s p r á t i ca s s o c i a i s s e r em at i v i da d e s r e a l i z a das

r e gu l a rm en t e .

U m do s e l em e n to s d a p r á t i c a s oc i a l é o d i s cu r so . Nã o o bs t an t e , a

p r á t i c a so c i a l t amb é m t em el em e n tos n ão d i s c u r s i vos e o d i s c u r so se

r e l a c i on a com t a i s e l em e n t os n ã o -d i s cu rs iv os p o r mei o d as p r á t i c as

s o c i a i s . Ass im , a p r á t i c a s o c i a l t em o d i s c u rs o c om o um d e s e us

e l em e n t os , i gu a lme n t e i mp o r t an t e ao s o u t ro s t r ê s : a t i v i da d e m at e r i a l ,

r e l a çõ e s s o c i a i s e f e n ôm e no me n t a l , on d e a o q u a t ro s ão a r t i c u l ad a s en t r e

s i , t o rn a nd o e ss a a r t i cu l a çã o u ma f o n t e d e c r i a t i v i d ad e d i s cu r s i va .

S u ge r em Re s en d e e R a ma lh o (o p . c i t . ) q u e a A DC p re c i s a d a c r í t i ca

ex p l a na tó r i a p a r a u l t r a p as sa r o s l im i t e s d o t ex to n os asp e c tos d a p rá t i c a

s o c i a l , f az e nd o red e s en t r e p r á t i c as r e l a t i v am en t e es t á v e i s q u e s e r ão

s us t en t a d as p or r e l a ç õ e s so c i a i s d e pod e r .

E m s eus e s t ud os so b r e ab o rd a ge ns do d i s cu r so , S c h i f f r i n (1 99 4 )

m os t r a a c omp a r aç ã o q u e H op pe r fa z e n t r e g r a m át i c a “ a p r i o r i ” e a

e m e r gê n c i a d a a t i t u d e gr a m at i c a l . A a u to r a in t r od uz t r ês d e f i n i ç õe s p a ra

a a n á l i s e do d i sc u r so e o p l a no p a r a d es c r ev e r e c om p ar a r t a i s

d e f i n i ç õ es . A o c on s i d e r a r es s as d i fe r e n t e s d e f i n i çõ e s , S c h i f f r i n as

i n t ro duz e as comp a r a , ex p l i c an do qu e do i s p a r ad i gm as n a l in gü í s t i ca

p r om ov em d i f e r en t e s as su n to s so br e a n a t u r ez a ge r a l d a l i n gu a gem .

T a n t o o s d i s cu rs os qu a n t o os gê n er o s d i s cu r s iv os va r i am em

e s ta b i l i d a d e e es c a l a . S e gun do Fa i r c lo u gh ( 20 01 ) , a ç õ es e id e n t i d ad es

s ã o r e p r e s en t a d as e m d i s cu r so s , q u e s e c on c r e t i z a m em gê n er os e se
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t r an s fo rm am em es t i l o s , rom p en do , a s s im , os l im i t es en t e a Li n gü í s t i c a

e a s C i ên c i a s S o c i a i s .

P o r ou t r o l ad o , é i n t e re s s a n t e n o t a r q u e a A DC t r ab a lh a n as

b r e c ha s d a s r e l a ç õ es d e do mi na ç ã o , j á q u e i s so , s i m , é d ign o d e a n á l i s e ,

p o i s as r e l a çõ es e m s i e s t ão m ai s c l a r as a o s en so c om um . A o a n a l i s t a do

d i s c u r so c a b e mo s t r a r o qu e n ã o es t á ó bv i o e e s p ec u l a r o qu e e s t á

e n c ob e r t o , d i s f a rça d o , t r az en do - o à luz . É n es s a p ers p e c t i v a qu e o

l in gü i s t a c r í t i c o t e m u m p ap e l r e l ev a n t e , c ump r in do s u a f un ç ã o de

c i e n t i s t a so c i a l .

2 . 2 . 2 Dis cu r so e co gn i ç ão

E m s u as r e f l ex ões so b re d i sc u rs o , M a r cu s ch i ( 20 05) d i s cu t e

t am b ém a c o gn i ç ão e a gr am á t i c a no s p ro c es so s d e t ex tu a l i z a ç ã o . O

a u to r su ge r e s e r a a t i v i d ad e l i n gü í s t i ca u m a to c o gn i t i v o , a f i rm an do s er

i s s o um a d e du ç ão ó b v i a , j á q u e a l ín gu a é a l go mu i to m ai o r qu e um

i ns t r um en to f u nc io n a l : é u m a f e r r a m en t a pa r a a c o ns t r u ç ão do

c o nh e c i m en t o . N ess a l in h a d e r e f l ex ão , P oss e n t i ( 19 88 ) s u ge r e qu e s e j a

p os s í v e l q u e a t e o r i a d a gr am á t i c a s e e f e t i v e n um a t e o r i a d o d i sc u rs o . J á

Be a u gr a n d e & D res s l e r (1 98 1 ) d e f end e m q u e o s d i s cu rs os s ão f ru to d a

i n t e g r a ç ão d e op er a ç õ es so c i a i s , cogn i t i v a s e l in gü í s t i c a s e qu e a

p r im ei r a i n t en ç ã o d a l i n gua ge m é a r e f l ex ã o e a c o ns t r u ç ão do

p e ns am e n t o , e nã o a c om uni c a ç ão o u a in f o r m aç ã o e m s i .

E m out r a p e r s pe c t iv a , K e r b r a t - O r e cc h io n i ( 19 96 ) v ê c o n t ex to

c o mo u m c on ju n to d e f en ôm en os n ão - ob je t i vos , m as in t e r io r i z a do s no

f o rm a to d e m od e l os co gn i t i vo s , i nd o c o n t ra os q u e o v ê e m c omo u ma

c o l eç ã o d e f a to s o u s i t u a çõ es e m q u e s e s i t u a um a d a d a p ro du ç ã o

d i s c u r s i v a p a r a en qu a d r e i n f e r e nc i a l . A f i rm a a l in gü i s t a f r a n c es a , a i nd a ,

q u e o d i s cu r so mo d e l a o co n t ex to a s s im co mo o c on t ex to m o de l a o

d i s c u r so , c on c lu i nd o q u e os en un c i ad os sã o a um s ó te m po m od e l a do s

p e lo c o n t ex to c omo t am b ém r e no v am o c o n t ex to ( 19 96 :4 9 ) . C ons id e r a -
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s e , aq u i , o c on t ex to n ão só e m s u a d i me ns ã o ex te r io r , m a s , so b r e tu do ,

c o mo es pa ç o in t e r io r , ou s e j a , ps i c o l óg i c o .

A s s im , é n o p ro ce s so d e co n t ex tu a l i z a ç ão q u e a l ín gu a é um a

a t i v i d ad e e s t ru tu ra n t e m a i s d o qu e e s t ru tu r ad a , e qu e o l u ga r d a

gr a m á t i c a é o d e c o nd u ç ão r e g r a da e c a t e go r i c am en t e j us t i f i c ad a d e

a ç õ e s d i s c u r s i va s . D i s cu rs o , c o gn i çã o e gr a m á t i c a sã o , e n f im , t r ês

a s p e c to s l i ga do s n a a t iv id a d e d i s c u r s iv a .

J á S i lv a (2 00 5 ) b us c a ex p l i c i t a r c a min h os d e ap r ox im a çã o e n t r e o

d i s c u r so e a gr a m á t i c a , a l é m d e r es sa l t a r q u e os d i s cu rso s r e su l t a m d a

i n t e g r a ç ão d e o p e ra ç õ e s s oc i a i s , co gn i t i v as e l in gü í s t i c a s . E n fa t i z a a

r e f e r i d a l i n gü i s t a qu e o t ex to é a un i da d e b ás i c a d e a n á l i s e do d i sc u rs o

p o r s e c a r a c t e r i z a r c om o e v en t o c omu ni c a t iv o e p r od u to do d i s cu r so ,

s e d im e n t ad o po r um a d im e ns ã o co gn i t i v a qu e u ne c o n tex to ex t e r i o r e

i n t e r i o r , ou s e j a , a s d i me ns õ es d o mu nd o q ue n os s a c ons c i ê n c i a a b ar c a .

P or ou t r o l a do , co mo b em ex p l i c am Ho pp e r (1 98 7 ) e H a l l i d a y

( 1 99 1 ) , a g r am át i ca e m e r ge d a l ín gua e m u so . H a l l i d ay l e m b r a q u e a

l in gu a ge m c om e çou s e m gr a má t i c a e t e m e v o lu íd o c o m a e s p é c i e

h um a n a . D e a co rdo c om o co n t ex to d a s i t u a ç ão em q ue s e e n co n t r a , o

u su á r i o d a l ín gu a fe z s u as es c o lh a s de n t r o d o s i s t em a , n ã o n o v az i o , o

q u e f az d a gr am á t i c a u m s i s t em a d e o p çõ e s d i s po n í ve i s n a l ín gu a . Ao

s in t e t i z a r as f un ç õe s d a l i n gua ge m em id e a c i on a l , i n t e rp e s s o a l e t ex tu a l ,

H a l l i d a y r e v e l a o qu e es t á a t r ás d e uma o r aç ã o .

A s s im , S i l v a (2 00 5) m os t r a qu e t a n t o o a sp e c to fu n c i ona l , q u an to

o s p ro c es so s d e co mp r e en s ão e pr od u ç ão d a l i n gu a gem i n t e re s s a m à

l in gü í s t i c a qu e cu id a do d i sc u rs o . O s a b e r g r a m at i c a l de v e a c omp a nh ar

a c r i a t i v i d ad e n o us o d a l in gu a ge m. A gr a m á t i c a mol d a e é m o ld a da p o r

u m a r e a l id ad e s o c i a l , po r co ns t i t u i r um a es t r u t u r a co gn i t i v a s e ns í v e l a

e s s a r e a l i d ad e . A p e sq u i sa e o ens in o d a gr am át i c a re q u e re m qu e se

c o ns id e r em a s d ime n sõ e s co gn i t i v as e i n t e r a c i on a i s , o q u e e nv o lv e , d e

c e r to m od o , p r á t i c as d e l e t r am e n to .

Fe i to o e mb as a m en t o d o d i s cu rs o co mo p r á t i c a s o c i a l , s ua l i ga ç ão

c o m a d im en s ão c o gn i t i v a , b em c om o co n t ex tu a l ( mu n do i n t e r i o r e
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ex t e r io r ) , p as so , a s e gu i r , p a r a um a r e f l ex ã o a r es p e i t o d o c o n ce i to d e

i d eo l o g i a .

2 . 2 . 3 I de o l og ia

O c o n c e i t o d e i de o lo g i a f o i su ge r id o po r D e s tu t t de T r a c y,

f i l ó s o fo f r a nc ê s , n o f i na l do sé c u lo X V II I . T r a c y t i nh a c om o

p r e s s up os t o q u e as id é i a s nã o po d er i am s e r com p r e end id a s com o se

p os su í s s e m vi da p r óp r i a . Se gu nd o e l e , a id eo lo g ia d ev e r i a s e r

c o mp r e en d i da c omo “ c iê n c i a da s i dé i a s” , as s em el ha nd o- s e às c i ê n c i as

n a tu r a i s . Na e l a bor a ç ã o d e ss e c on c e i t o , pa r t i a - s e d a cre n ç a n a r az ã o

( p r óp r i a do e sp í r i t o i l umi n i s t a do s éc u lo X V II I ) e n o p o d e r d a c i ên c i a

e m su bm et e r a s i dé i a s a o m es mo pr o ce s so d e a n á l i s e e co mp r e en s ão do s

o b j e t os n a t u r a i s . Po d e -s e a f i rm a r q u e e s s a s e j a a b a s e da c o n c ep ç ão da

i d eo l o g i a c omo ci ên c i a – co mo ci ên c i a d as i dé i as .

P a r a Ma r c on de s F i l ho ( 19 9 7) , i d eo log i a é o c o n j un to de i d é i a s ,

v a lo r es , i n t en ç õ es e a s p i r a çõ es n a c ab e ç a d as p ess o as . A s s im , es t a é a

p os s i b i l i d ad e d e enx e r ga rm os as s i t ua ç õ e s d e fo rm a i de o ló g i c a e , p o r

e s s a r az ã o , é c o mum a n e c es s i da d e i ne r e n t e a o s e r h um an o d e co nh e c e r

t a i s id e o lo g i as q ue f un d am en ta m su a m a ne i ra d e p en s a r a f im d e

i d en t i f i c a r a qu e m ai s s e a p r ox im a d o q ue s e d e se j a , d o q ue s e e s pe r a

c o mo d i re c io n ad or d e c r en ç a e d e a t i t u de . O r e f e r id o p e sq u i s a do r

a f i rm a , t am b ém , que é a p r á t i c a e n ã o a q u i l o q ue s e p r o c l a m a q u e r ev e l a

a p o s i ç ão i de o l ó g ica d e u m in d i v íd uo , o u s e j a , o c o mp or t a m e n to , e n ã o o

d i s c u r so , qu e d e nun c i a o no r t e a do r ide o ló g i co d e u m a pes so a . As s im , d e

a c o r do c om e ss e e s tu d io so , p a r a s e e n t e nd e r m e lh or a q u e s t ã o d a

i d eo l o g i a é p r e c i so i r ma i s a l ém , a v an ç a r em um es p aç o m ai s am pl o no

p r ob le m a d a r e l a ç ão do i nd i v í du o c om a s f o rm as d e p od er qu e e l e v i v e e

q u e t amb é m de s emp e nh a .

Id e o l o g i a n ão é , po r t a n t o , um f en ôme n o i nd i v i du a l , t a n t o q u e n ão

a p a r e c e in c l us i v e d e f o rm a c o ns c i e n t e n a m aio r i a d os c a s o s . N e ss a

p e r sp e c t i v a , qu a ndo p r e t en d em os a l gum a c o i s a , q u an do de f e n de mo s u ma
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i d é i a , um i n t e r es s e , um a as p i r a çã o , u m a v on t a d e , um d es e jo ,

n o rm al me n t e n ão sa b e mos , n ão t em os c o n s c i ên c i a d e qu e i s so o c or r e

d e n t ro d e u m e sq u em a m a io r , d e um pla n o , d e um p ro j e to m ai o r , do qu a l

s om os ap e n as r e p re s e n t an t es – r ep e t im os co n c e i t os e vo n t a d es , qu e j á

ex i s t i am a n t e r i o r me n t e .

S e gu nd o T ho mp son ( 1 99 5) , a id e o lo g i a é e n t e nd id a , d e f o rm a

ge r a l , co mo um s i s t em a d e c r e nç a s , o u fo r ma s e pr á t i ca s s im bó l i c as ,

o bs e r v an do qu a l re l a ç ão qu e a s fo rm a s s i mb ó l i c as pos su e m c om a s

r e l a çõ e s de p od e r . N e ss e c as o , n as p a l a v r a s do a u t o r :

S e f en ôm e no s s i mb ó l i c os s er v e m, ou n ão , p ar a e s t ab e l ec e r e

s us t en t ar r e la ç õ es d e do mi na ç ão , é u m a q u es t ão qu e p o de s er

r e sp on d i da s o me n te q ua nd o s e ex a min a a i n t e ra çã o d e s e n t i do e

p o de r e m ci rc un s tâ n c i as pa r t i c u l ar es – so m e n t e a o e xa m in ar as

m a n e i r as c o mo a s f or ma s s im b ó l i c as s ão em p r eg ad as ,

t ra ns mi t id as e c o mp r e en d i das p or p es so as s i t u ad as e m c o n t e x t os

s o c i a i s es t ru tu ra dos . ( Th om ps on , 19 95 )

O s f en ôm e no s s im bó l i co s s ã o , e n t ã o , c omp r e e nd i do s co mo

i d eo l ó g i co s qu a nd o s e o bs e rv a o c on tex to s o c i a l no q u a l a s s im bo l o g i as

e s t ã o s e d e se nv o l ve n do e s e p r op a gan d o . E po r m ei o d o s e n t i do d a s

f o rm a s s i mb ó l i c as , c o mo a çõ e s e f a l a s , im a ge n s e t ex to s , qu e e s t ão

i ns e r i d as no co n t ex to so c i a l e c i rc u l a m no mu nd o so c i a l , é q u e o p er a a

i d eo l o g i a e as s im po d e s e r ob s e r v ad a , p o i s s ão p r od uz id as po r su j e i t o s e

r e c o nh e c i d as po r e l e s e ou t r os com o co ns t ru t os s i gn i f i c a t i vo s .

P a r a Th omp so n (1 9 95 ) t a n t o as fo r ma s s im bó l i c as q u a n to o

s e n t i do as s im m obi l i z ad o s ão c on s t i t u t i vo s d a r e a l i d ad e s o c i a l e s e

e n c on t r a m en vo lv ido s d e m an e i r a a t iv a , s e j a no a to d e cr i a r c omo n o a to

d e ma n t e r as r e l a çõ e s en t r e p e ss o as e g r u p os . A ss i m, p a r a o a u t o r , o

d i s c u r so na a t u a l id a d e e s t á re l a c io na d o com a cu l tu r a p ós -m od e rn a e

c o m o d es en vo lv ime n to c ad a v ez ma io r do f en ôm en o d a In t er ne t c om o a
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f o rm a m ai s r áp id a e l on g í nq ua d e com un ic a ç ã o en t r e os s e r es hu m an os ,

c a r a c t e r i z a nd o d es t a f o rm a o f en ôm e no da g lo b a l i z a ç ão .

J á S t r e e t ( 19 93 ) co mp r e en d e a id eo lo g i a c om o o l u ga r d e t e ns ão

e n t r e a a u to r i d ad e e o p o de r , e n t re a r e s i s t ê nc i a e a c r i a t i v i d ad e , t a n to

d a f o r m a es c r i t a qua n to n a f o rm a v e r ba l i z a d a d e u so d a l ín gu a . Na v i s ão

d e M a r cu s ch i ( 2 001 ) , S t r e e t b us c a ins e r i r q ue s t õ es t éc n i c as , c u l t u r a i s ,

c o gn i t i v as e so c i a i s c om o m od e l o i deo ló g i co d e l e t r am en to , r e s s a l t a nd o

a s r e l a çõ es de po de r em qu e o pe r am . P ar a o l in gü i s t a b r a s i l e i r o , a t é

m e smo o t ra b a l ho d e s en vo lv i do n o mo d e l o au tô nom o d e l e t ra m en t o –

a p on t ad o c om o o do mi na n t e na e sc o l a – e s t a r i a in s e r id o n o in t e r io r d o

m od e l o id eo ló g i co c o mo um a d as f o rma s d e s e t r a t a r o l e t r a m en to ; a l ém

d i s so , a n a l i s a a va r i ed a d e o ra l i z ad a e a v a r i ed a d e e sc r i t a , em s e us

e s tu do s , e s u ge r e qu e t a i s s e j am t r a t ad a s com o p r á t i ca s q u e d i f e r em d e

u m c on t ex t o so c i o cu l t u r a l pa r a o u t ro .

A l ém d o m ai s , M ar c u s ch i n os b r in d a c o m um a vi s ã o da e s c r i t a

e m b as ad a no asp e c to s o c i a l e e t no gr á f i c o , an a l i s a nd o s ua s

c o ns e qü ê n c i as , t an to n o âmb i t o pa r t i c u l a r i z ad o q u an to n o gr up a l ,

f a z e nd o ta l es tu do r e su l t a r num a c o n t r ap os i ç ã o e re a v a l i a çã o dos

c o n c e i t os a t é e n t ão de t e r mi na do s c om o v e rd ad e i r os e ú n i c os , i nd o d e

e n c on t r o a o mo d e lo d os h i s t o r i ad or e s e do s ps i có l o gos e t r az en do o u t ro ,

c o m fu n da m en t o ide o ló g i co , c om um ol h ar s o c i a l .

N ã o o bs t a n t e , a l gun s es t ud os d e s co ns i d e r a m a d im en s ão s o c i a l d a

l ín gu a , ou s e j a , nã o e nx e r gam se u u so n a so c i e d ad e , m as som e n t e a

m a n i f es t a ç ã o l i n gü í s t i c a . Is s o s e de ve a o f a t o d e a t é p o uc o t em po a

l ín gu a s e r e s t ud a da , e m pr im az i a , e m su a m an i f e s t a ç ão o r a l , p o r es t a r

e s s a v i nc u l a d a às t r a n smi s s õe s c u l t u ra i s e h i s t ó r i c as d o p o vo . C on tu do ,

c o m o pa ss a r d o t em po , a s o c i ed a de v iu a n e c e ss i d ad e do r e g i s t ro

e s c r i t o , co m a f in a l id ad e d e am pl i a r su a c a p a c id a d e co mu ni c a t iv a . E ss a

c r i a ç ão hum a n a ac ab o u po r ob te r ma io r p r es t í g io do qu e a m a n i f es t a ç ão

n a tu r a l d a f a l a , s end o a ss o c i ad a , de mo d o ge r a l , à l í n gu a- p a d rã o , a q u a l

r e g r a a s mo d a l i d ade s d a b o a f a l a e d a e s c r i t a id e a l e m t e r m os d e p a dr ã o

i d e a l i z ad o d e c o r r eç ã o .
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N a c on c e pç ã o d e v a n Di jk (2 00 5) , i d eo lo g i a é a b a se d as

r e p r es e n t a çõ e s so c i a i s co mp a r t i l h a das p e l os m em b ro s de u m gru po . As

p e ss o as , po r m ei o d a s id e o lo g i a s , o r ga n iz a m a s c r e nç a s s o c i a i s so b r e o

q u e a co n t e c e de bo m, d e ru im, d e ce r to o u d e e r r ad o . Is s o p or qu e a

m od a l id a d e e s c r i t a , p o r su a c a r ga no r ma t i z ad a , i n f lu en c i a o qu e as

p e ss o as a c e i t a m co mo v e rd a de i ro ou f a l s o , e sp e c i a l me n t e n o q u e se

r e f e r e a c r en ç a s e n o rm as p a r a o gru p o . A ss im, as i d eo lo g i as op e r am

t a n to no n í v e l g lob a l d a e s t ru t u r a so c i a l c om o no n íve l d a s p r á t i c as

s o c i a i s s i t u a d as n a v id a c o t i d i a na . Po d e r í am os d iz e r q ue n e c e ss i t a mos

d e u ma p r a gm át i c a d o u so d a id e o lo g i a m ai s d o qu e uma s e m ân t i c a da

v e r d ad e . Um t eo r i a d a id eo lo g i a a s s i m po s t a no s p er mi t e d e s c r e v e r e

ex p l i c a r c om o o s m em b ro s de gr u p os e s pe c í f i cos f a l am , es c r ev e m e

a t u am id e o lo g i c ame n t e .

J á Fa i r c l o u gh ( 19 92 , t r ad . 2 00 1 ) a p r es e n t a a id e o l o gi a e o po d er

r e l a c i on ad os a o c on c e i to d e d i s cu rs o , s i t u a nd o -o nu m a c o n c e pç ã o de

p o de r com o h e gem on ia . R ec o r re n do ao s c on c e i to s d e Al t hu ss e r e

G r a ms c i , o l i n gü i s t a b r i t ân i co p ro cu r a a p r es e n t a r a ev o l u ç ão d es s as

r e l a çõ e s com o l u t a h e ge m ôn ic a , i nv e s t i gan do o d i sc u rs o c o mo f o rm a d e

p r á t i c a s o c i a l .

C on tu do , p o r m ai s q u e a f i rm e q u e a t eo r i a d e Al t hu ss e r in f lu en c i e

e f o r n eç a b as e s t eó r i c a s n os d eb a t es a t u a i s s ob r e d i s cu r s o , Fa i r c lo u gh

s u ge r e h a v er l im i t a ç õe s em s u a te o r i a e de f e nd e u m a q ue s e j a

s e me lh a n t e à d e Th om ps on (1 98 4 , 19 9 0) , a po n t a nd o a l u t a id e o ló g i c a

c o mo di m en sã o da p r á t i c a d i sc u rs iv a . Em s í n t e se , na s p a l a v r as d e

Fa i r c l ou gh (2 00 0 :17 ) , “ as id e o l og i as s ão s ig n i f i c a çõ e s / co ns t r u çõ es d a

r e a l i da d e qu e s ão c o ns t r u íd as em vá r i as d im e ns õe s da s f or ma s / se n t id os

d as pr á t i c as d i s cu rs i vas e q u e co n t r i bu e m pa ra a p ro du ç ão , a

r e pr od u çã o ou a t ra ns fo rm a çã o da s r e l a çõ es de d o min a ção ” .

A a n á l i s e a q u e me p ro po nh o n es t a p e sq u i sa t om a como b as e o

c o n c e i t o d e f e nd i do p or Fa i r c lo u gh ( 2 00 1 ) , o qu e m e p e rmi t e um a

a p r ox im a çã o a o asp e c to d a in f l u ên c i a i d eo ló g i c a ex i s t en t e no d i s cu rs o

d os en t r e v i s t ad os , c om o s e v er i f i ca r á a d i an t e . Pa s so , a s e gu i r , à

d i s c uss ã o do co n c e i to d e id e n t i d ad e .
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2 . 2 . 4 I de nt idad e

A “ id e n t i d ad e ” t em s id o ca r a c t e r i z ad a , d e m od o ge r a l , c om o o

c o n j un t o d e a t r i bu to s c om os qu a i s é po ss ív e l i de n t i f i ca r p e s s oa s ,

a n im ai s , p l a n t as e o b j e to s in a n im a do s , q u e r d i an t e de s eu s d i f e re n t e s ,

q u e r d i a n t e d e s eu s s em e lh an t es . M a s p a r a a s C i ê nc i as S o c i a i s , a s

i d en t id a d es sã o con s t r u íd a s p a u l a t i n am e n t e , c om a mu da n ç a do mu nd o

n o h om em e d o hom em no m un do . A a n á l i s e d o d i s cu rso , p o r ex emp lo ,

s u ge r e q ue as i de n t i d ad es s ã o c on s t ru íd a s p e l o d i s c u r so so c i a l .

N a s p a l a v r a s d e S tu a r t H a l l :

( . . . ) as v e l ha s i d en t i da de s , q ue p or t an to t e m po e s ta b i l i za ra m o

m u nd o so c i a l , e s tão e m d e c l ín io , f a z en d o s ur g i r n o va s id e n t i da d es

e f ra gm e n t an do o i nd iv íd uo mo d er no , a t é a qu i v i s t o c o m o um

s u j e i t o un i f i c ad o . A a ss i m c ha ma da ‘ c r i s e d e id e n t i dad e ’ é v i s t a

c o m o p ar t e d e u m p r oc e ss o mai s am p lo d e m ud an ç a , q u e es tá

d e s l oc a nd o as e s t r u t ur as e p ro c e sso s c e n t r a i s da s so c i ed ad es

m o d er nas e a ba lan d o os q ua dr os de r e f e rê n c i a qu e d a va m a os

i nd iv íd uo s um a an co ra g e m es tá v e l n o m u nd o so c i a l . (H a l l , 20 06 : 7 )

A q u es t ã o d a i d en t i d ad e c u l tu r a l n a c h am ad a m od e rn id a d e t a rd i a ,

d e a c o rd o co m o a u to r , t r az a mu d an ç a do c on c e i to d e su j e i t o e

i d en t id a d e no s é c u lo X X, o qu e s e co ad u na co m o f a to d e a s id e n t i d ad e s

e s t a r em s en do d es ce n t r a d as , ap es a r de s e r um p r o c ess o co mp lex o , a m e u

v e r , a in d a p ou c o c o mp r e en d i do e d i f í c i l d e s e r po s t o à p ro v a . A

f r a gm e n t a ç ão n as s o c i ed a d es mo d e rna s é a l go qu e d eve s e r l ev a do e m

c o ns id e r a çã o , c o m b a s e n as t r ês c on c e p çõ es d e s u j e i t o p r es e n t es n a

m od e rn id a d e , n as m u da n ç as n a mo d e rn i d ad e t a rd i a e n o jo go d e

i d en t id a d es ex i s t en t es . P a r a H a l l , o s u j e i t o I l um in i s t a , c omp r e en d i do
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c o mo in d i v íd uo to t a lm e n t e c e n t r ad o , u n i f i c a do , d o t a do d e r az ã o , c r i ou

u m a c on c ep ç ã o m ui t o in d iv id u a l i s t a do su j e i t o .

J á v an Di j k ( 20 05 ) m os t r a de qu e m a ne i r a as i d en t id a de s s o c i a i s , e

p r in c i p a lm e n t e as é t n i c as , i n f l u en c i a m s ob r e as p r á t i c a s so c i a i s em ge r a l

e s ob r e o d i s c u r so e m p a r t i cu l a r , p ro v an do qu e os fa to r e s h i s tó r i c os ,

s o c i a i s e c u l tu r a i s i n t e rv êm n a f in a l i z a ç ã o d e d i v e r so s mo d os d e f a l a r e

d e s e co mu ni c a r . De s s a fo rm a , a f i r m a q u e o d i s cu rs o é t ão s om en t e um a

ex p r es s ã o f i e l d a id e n t i d ad e c u l tu r a l d a s r e l a ç õe s e n t r e g r u p os é tn i cos ,

s e b em qu e c o l oc a e m p r á t i c a e r ep r oduz a do min a ç ã o é t n i c a .

P or ou t r o l ad o , N or m an Fa i r c l ou gh (20 0 1) s u ge r e q u e a s o c i ed a d e

p r óp r i a da m od e rn id a d e t a r d i a s e c a r a c t e r i z a po r um i n cr e m en t o d a

r e f l ex ib i l i d a d e e q u e um a o r i e n t a çã o c r í t i c a d o d i sc u r so n a v id a

c o t id i an a c on s t i t u i u ma d a s m a n i f es t aç õ es d e ss a r e f l ex ib i l i d ad e

m od e rn a . S e m r od e io s , o p i n a o a u t o r qu e o d es e j o v e r d ad e i r o do s

a n a l i s t a s c r í t i cos do d i s cu r so d ev e r i a s e r o de o p er a r c om o i n t e l e c t u a i s

o r gâ n i c os num a d iv e r s id a d e d e lu t as s o c i a i s , co m c on s c i ê n c i a p l e n a de

q u e s e u t ra b a l ho co r r e p e rm a n en t e m en t e o p e r i go d e qu e o E s t ad o s e

a p od e r e d e l e .

D i an t e d a c r es c e n te m ud a n ç a d o m und o mo de r no , d e v e -s e o bs e rv a r

q u e a co ns t r uç ã o da a u to nom ia d es s e s u j e i t o nã o e r a ex a t am en te c om o

e r a c on c eb id a , po i s e l e t a mb ém é f o rm a do n a r e l aç ã o co m ou t r a s

p e ss o as , d es e nv o l ve n do , as s im , a c onc e p ç ã o d o su j e i t o so c io l ó g i co . E ss a

c o n c ep ç ão d e su j e i t o s o c io ló g i co c a ra c t e r i z a - s e , p a r a H a l l , c om o um a

i d en t id a d e em b us ca d e um a e s t ab i l i z aç ã o e n t r e o in t e r io r e o ex t e r i o r , o

m un do pe ss o a l e o m un do pú b l i c o , i n t e r n a l i z a nd o s e n t ime n to s su b j e t i v os

e m l u ga r es o b j e t i vo s ( mu nd o so c i a l e c u l t u r a l ) . D e f a t o , es t as

c o n c ep ç õe s d emo ns t r am a b us c a po r um a id e n t i d ad e f ix a e p e r m an e n t e ,

m a s a tu a lm e n t e e l a s s e e nc on t ra m e m co la ps o , em “ c r i s e ” , ou em

“ d e s lo c a me n t o ” . De s s a t ra ns f o r m a çã o s u r ge o c on c e i t o d e su j e i t o pó s -

m od e rn o , c a ra c t e r i z ad o po r um a i de n t i d ad e f ix a o u pe r ma n e n t e .

A r t i cu l a H al l , t amb é m, as t r an s fo rma ç õ e s do co n c e i t o d e s u j e i t o

c o m a s pr óp r i a s mu d an ç as do m un do m od e rn o . A m od e rn id a de ,
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d i fe r e n t em e n t e d as s o c i ed a d es t r ad i c io n a i s qu e v e n e ra m e p e rp e t u am o

p a ss a do a c ad a ge r a ç ã o , c a ra c t e r i z a - s e p e l a c on s t a n t e m ud a nç a ,

r o mpi m en t o ou “d es lo c am e n to s ” .

O f e n ôm en o da g l ob a l i z a ç ão , p o r ex em pl o , in t e r f e re d i re t am e n t e n a

c o n c e i t u a l i z a ç ão de i d en t id a d e cu l tu ra l e su a s co ns eq ü ên c i as c o lo c am o

h om em d ia n t e d o j o go d e i d en t id a de s , j á q u e m ui t a s v e z es e l a s s ão

c o n t r ad i tó r i a s ou se c r uz am mu tu am en t e . N e nh um a i d en t id ad e s i n gu l a r

p o de a l in h ar to da s as id e n t i da d es d e f o rm a ú n ic a , a b r a n ge n t e ,

c o n c i l i an do e r e p re s e n t an do a s v a r i a d a s id e n t i d ad e s d e um a p e ss oa ,

a s s im , é p r e c i s o c on s i d e r a r a in d a q u e a i d en t i f i c a ç ão d e u m su j e i t o n ã o

s e d á d e fo rm a a u to m át i c a , d e p en de nd o mui t as v ez e s da f o r m a com o el e

é i n t e r p e l a do ou r e p r e s en t a do . D e t e c t a r e s s a “ p lu r a l i z a ç ão ” ,

“ d e s lo c a me n t o ” e “ j o go ” d e i d en t id ad e s t em s i do f r eq üe n t e em m ui t os

t r ab a lh os , p o ré m a c o n t r i bu i ç ã o do a u to r e s t á j us t am en te e m t r a ç a r es s as

m ud a n ça s co nc e i tu a i s d u r an t e a m od e rn id a d e e pe n s a r po ss í v e i s

c o ns e qü ê n c i as d i an t e d a s i t u a ç ã o a t u a l . Um a d as con t r ib u i ç õe s q u e

m e r e c e s e r de s t a ca d a é a de qu e a s i d en t id a d es s e c o ns t r oe m no

d i s c u r so , o u s e j a , n a l ín gu a em uso , o qu e r em et e à n e c es s i d ad e d e

b us c a r a i n t e r i o r ida d e do s i s t em a l in gü í s t i co , com su a gr a m át i ca in t e r n a ,

a qu a l su bf az , em te r mo s d e e s t ru t u r a , q ua lq u er d i s cu r so .

2 . 3 Gr a má t i ca S i s tê mi c o - Fun c i ona l

É f un d am en ta l p a ra p es qu i s a do r es en t e nd e r em d e q u e m a n e i r a as

i ma ge n s s e in c o rp o r am ao t ex to e s c r i t o e qu e s ign i f i c a do s são

p r od uz i dos v i su a l e v e r b a lm e n t e . Po r i s so , c omo n as u n ida d e s an t e r io r es

t r a t e i d e d i s c u t i r a d i m en sã o d a l i ngu a ge m ex t e rn a , ago r a , ab o rd a r e i ,

a i nd a q ue d e m od o s u c i n to , su a gr am át i c a in t e r n a .

U m a cu l tu r a po d e s e r d ef in id a co mo um c on ju n to d e s i s t e mas

s e mió t i co s , u m co n j un to d e s i s t em a s de s i gn i f i c ado , os q u a i s s e

r e l a c i on am e n t r e s i . A l í n gu a é um d e n t r e u m n úm e ro d e s i s t em as d e
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s i gn i f i c ad o qu e , ju n t o c om os v i s u a i s , c o ns t i t u e m a cu l t u r a h um an a .

P a r a H al l i da y & H a s a n ( 19 91 ) , a s emi ó t i c a é m ai s do que u m e s tu do de

s i gno s , é um es tu d o d o s i gn i f i ca do d os s i s t e ma s de s i gno s . E a

l in gu a ge m é u m d os d i v e r s os s i s t e m as d e s i gn os q u e s ã o u s a dos p a r a a

c o ns t r u ç ão d e s en t i do . O re c u rs o i de a c i on a l ou re p r e se n t a c i on a l

p r op os to po r H al l i d a y ( 1 9 9 1 ) t r a t a d a m an e i r a c omo o in d iv íd uo

ex p e r i en c i a e r e p re s e n t a o mu nd o , t a n to o q u e o c e r ca q u an to o s eu

m un do i n t e r io r , d a c o ns c i ê n c i a .

P od e -s e faz e r um p a r a l e lo en t r e o co n c e i t o d e l i n gua ge m , c omo

c o n c eb i do po r H a s an (2 00 0 : 11 ) , c om o s en do um s i s t e ma de

s i gn i f i c a çõ e s qu e m e d e i a à ex i s t ên c i a h u m an a e o c o nce i t o d e im a gem ,

c o mo c on c eb id o po r K r es s e v a n Le e u w en ( 19 96 ) , co mo s en do um

s i s t e ma c omp lex o , c u j a a t e n ç ão é vo l t a d a p a r a o co n t ex to es p e c í f i co em

q u e é p r od uz id a .

A o e l a bo r a r su a pro p os t a d e an á l i s e t ex tu a l , v o l t a d a p a ra p es q u i s a

s o c i a l , Fa i r c lo u gh ( 2 00 3) r es s a l t a a im po r t â n c i a d a Li n gü í s t i ca

S i s t êm ic a Fun c i on a l ( LS F) , j á qu e e l a p od e s e r um i ns t ru m en t o t eó r i c o -

m et od o l ó g ic o p a r a a a n á l i s e d e d i s cu rs o cr í t i c a . Al ém di s so , t r a t a - s e d e

u m a p r op os t a t e ó r i c a qu e ve m s e ndo u t i l i z ad a p a r a o t r a ba lh o com

l e t r am e n t o v i s u a l d e Kr e ss e V an Le e u w en (1 99 6 ) , a l é m d e s e rv i r d e

a p o i o p ar a o u t r as t e o r i a s . A LS F , as s im , e s t á t a mb ém p r eo c up a d a c om a

r e l a ç ão e n t r e a l í ngu a e o u t ros e l eme n to s e as p e c t os de v i da s o c i a l e ,

p o r es s a r az ão , é “u m v al io so r ec u rs o p a r a an á l i s e d e d i s c u rs o c r í t i c a”

( Fa i r c l ou gh , 20 03 :5 ) .

O bs e rv a m R e se nde e R a m al ho ( 2 006 ) a i mp o r t ân c i a d a r e l a ç ão

l in gu a ge m– so c i e d ad e , m ed i a n t e a q u a l é n e c e s s á r io h a v e r a co mp r e en são

d a a tu a ç ã o d a s fu nç õ e s s o c i a i s n a gr a m át i c a , o qu e p ar a H a l l i d a y ( 1 9 78)

s e r á t r ad uz id o p e l a l i n gu a gem n a gr am át i c a d a ex p e r i ênc i a h um an a . P a r a

e s s e t eó r i c o , a g r a m át i c a t em co mo fu n ç ão l i ga r se l e çõ es s i gn i f i c a t i v as

e r e a l i z á - l as em um a es t r u t u r a ún i c a . T a i s s e l e çõ es s ão o r iu nd a s d as

i nú me r a s f un ç õ es d a l ín gu a , o r ga n iz a d as em t r ê s m a c ro f un çõ e s ,

a p r e se n t a da s m ai s a d i an t e .
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P or a go r a c a be r e g i s t r a r qu e S i lv a (2 00 5 ) bu s ca ex p l i c i t a r

c a mi nh os d e a p rox im a ç ão e n t r e o d i s c u r so e a gr a m át i c a , a l é m d e

r e s sa l t a r q ue os d i s c u rs os r esu l t am da i n t e g r a ç ão de ope r a ç õ es so c i a i s ,

c o gn i t i v as e l i n gü í s t i c as , s en do o t ex t o a un id a de b ás i ca d e an á l i s e d o

d i s c u r so po r s e c a r a c t e r i z a r c omo ev e n t o c om uni c a t ivo e p r od u t o do

d i s c u r so . P a r a t a n to , bu s ca a p o io e m H o pp e r ( 19 87 ) e Ha l l i d a y ( 1 9 8 9 ) ,

e n f a t i z a nd o qu e a gr a m át i c a em e r ge d a l í n gua em u so . C om e n t a qu e p a ra

H a l l i d a y a l i n guage m c om e ço u s em n e nh um a gr amá t i c a , m as t em

e v o l u íd o c om a e sp é c i e h um an a . D e a c o r do c om o c on tex to d a s i t u aç ã o

e m q u e s e e n co n t ra , o us u ár io d a l ín gu a f az su a s e sco lh a s d en t r o do

s i s t e ma , nã o no va z i o , o q u e f az d a gr a m á t i c a u m s i s t e m a d e o p çõ es

d i s po n í ve i s n a l ín gu a . A o s in t e t i z a r a s f u n çõ e s da l i n gua ge m e m

i d e ac io n a l , i n t e r p es so a l e t ex tu a l , Ha l l i d a y r e v e l a o qu e e s t á a t r ás de

u m a se n t e n ça .

E m s eu s e s t ud os , S i l v a ( op . c i t . ) s u ge r e q u e ta n t o o as p e c t o

f u n c io n a l , q u an t o os p ro c e s so s d e c omp r e e ns ão e p ro du ç ão d a l in gu a gem

i n t e r es sa m à l in gü í s t i c a qu e c u i d a do d i s cu r so . P a r a a a u to r a , o s ab e r

g r a m a t i c a l d e ve a co mp a nh a r a c r i a t i v i d ad e n o us o d a l in gu a ge m , um a

v ez q u e a gr a m át i c a mo ld a e é m olda d a p o r um a r ea l i da d e s o c i a l , po r

c o ns t i t u i r um a e s t ru tu r a c o gn i t i v a s ens ív e l a e s s a r e a l i d ad e . A p es qu i sa

e o e n s in o da gr a m át i ca r e qu e r em q u e se c on s i d e r e m a s d i m en sõ es

c o gn i t i v as e in t e r a c io n a i s . N es s a p e r sp e c t iv a , é r e l e v an t e p a ra

p e sq u i sa do r e s /p r o fe s so r es e n t en d e rem d e q u e m an e i r a a s im a ge ns s e

i n co rp o r am a o t ex to es c r i t o e qu e s i gn i f i c ad os s ão p r oduz id os v i su a l e

v e r b a lm e n t e , o q u e r em e t e a qu e s t õe s d e l e t r am e n t o .

D e v e -s e l em b ra r q ue a cu l t u r a p od e s e r d e f in id a com o um c o n ju n t o

d e s i s t em as s e mió t i c os , u m c on ju n to d e s i s t em a s d e s i gn i f i c ad o , os

q u a i s s e r e l a c i on am en t r e s i . E a l ín gu a é um d en t r e um núm e r o d e

s i s t e ma s d e s i gn i f i c a d o , qu e j un t o com os v i su a i s co ns t i t u em a cu l tu r a

h um a n a . V a l e r e t om a r a s r e f l ex õe s de H a l l i d a y & H a s a n ( 1 98 5) , p a r a os

q u a i s a s e mió t i c a é m ai s do q u e um e s tu do d e s i gno s , é um es tu do d o

s i gn i f i c ad o do s s i s t e m as d e s i gno s .
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P od e -s e faz e r um p a r a l e lo en t r e o co n c e i t o d e l i n gua ge m , c omo

c o n c eb i do p e l os au t o re s m e nc io n ad os a c im a , com o s e nd o u m s i s t em a de

s i gn i f i c a çõ e s q u e m e d i a a ex i s t ê n c i a h um a n a e o c on c e i to d e im a ge m,

c o mo co n c eb id o po r K r ess e V an Le e u w e n ( 2 00 0) , c o mo s e nd o um

s i s t e ma c omp lex o , c u j a a t e n ç ão é vo l t a d a p a r a o co n t ex to es p e c í f i co em

q u e é p r od uz id a .

A s e gu i r , en fo c a r e i a s m ac r o fu nç õ es da l i n gu a ge m q ue co ns t i t u em

a b as e d a gr a m át i c a s i s t êmi c o f un c i on a l .

2 . 3 . 1 As t r ê s ma c rof u nç õ es da l i ngu ag e m

P ro põ e H al l i d a y ( 1 97 6 ) qu e a l íngu a t em t r ês f unç õ e s , q u e

m os t r am a s f in a l id a d es e o s p r op ós i to s d a c omu ni c aç ã o . S ão e l as :

i d e ac io n a l – fu nçã o d e r ep r es e n t a çã o d as ex p e r i ê n c i a s do mu nd o

ex t e r io r e i n t e r i o r , i n t e r p es so a l – ex p r es sã o da s i n t e ra ç õ e s s oc i a i s e

t ex tu a i s – ex p r e s s ão da es t r u t u r a e fo rm at o do t ex to .

A l i n gu a gem é co nc e b id a n a pr op os t a h a l l i d a i an a co mo um s i s t e ma

d e s i gn i f i ca do s , c o ns id e r an do a co mp et ê n c i a c omu ni c a t iv a d e um

i nd iv í du o c omo a m a n e i r a co mo e ss e i n d iv íd uo c od i f i ca e d e c o d i f i ca

ex p r es s õ es d e m ane i r a in t e r a c i on a l me n t e s a t i s f a t ó r i a . A LS F e s t ud a a

l ín gu a n as d i f e r en t es f un ç õ es so c i a i s q u e e l a ex e rc e , o nd e c a da

i nd iv í du o r ea l i z a e c o ns t r ó i s i gn i f i c ad os a t r a v és da s fun ç õ es e r e l a çõ es

d i s po n í ve i s nos s i s t em as . H a l l i da y ( 1 9 94 ) p r op õe qu e a l í n gu a p os su i

t r ês f u n çõ es , qu e m o s t r am d e m odo s imu l t ân e o as f i n a l i d ad es e o s

p r op ós i to s d a c o mu ni c a çã o . C a da me t a f un ç ã o s e r ea l i z a

s im ul t an e a me n t e nu m s i s t em a in t e r na l i z a do a os o u t ro s .

A f un ç ã o tex t u a l se r e a l i z a no s i s t em a d a i n fo rm a ç ão o u t em a ,

e s p e c i f i c an do as re l a çõ e s d en t r o d o e n un c i a do , e n t r e e n un c i a do e

s i tu a ç ã o , co d i f i c an d o a m e ns a ge m. A s t rê s m a c ro f un ç õ es s ão

r e a l i z ad a s s im ul t an e a me n t e n a l ín gu a , m os t r a nd o q u e a l in gu a ge m é

m ol da d a p e l as in f lu ê n c i as s o c i a i s , t en d o u m a es t r u t u r a c o gn i t i v a . N a

p e r sp e c t i v a h a l l i d aya n a , h á um d ia log i s mo en t r e o f a z er e o d i z e r . O
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f a z e r s e m a te r i a l i z a n a gr a m át i c a e n o l éx i co e n qu an to o d i z e r n os

p os s í v e i s n í v e i s d e s i gn i f i c a ç ão d a l ingu a ge m , s en do o t ex to a un id a de

m ai o r d e fu n c i on am e n to .

O s te r mos us a do s n a G r am át i ca S i s t ê mi c o - Fu n c io n a l p r o po s tos

p o r H a l l i d a y ( 1 9 9 1 ) p a r a a d es c r i ç ã o d a fu n çã o id e a c i on a l d a

l in gu a ge m c on s i d e r a m a f un ç ã o q ue o s e l em e n to s t êm n a l in gu a ge m.

U m a ob s e rv a ç ão a m ai s s e f az n e c ess á r i a : o u so d a gr am át i c a s i s t êm i c a

p a r a a n á l i s e d a l íngu a p o r t u gu es a do Br a s i l é r e l a t i v am en t e r ec e n t e , e

p e sq u i sa s es t ão a i nd a s en do f e i t a s p a r a a d eq u a r a t e r min o l o gi a

p r op os t a p o r H al l i da y, f e i t a o r i g i n a r i am e n t e p a ra a l ín gu a in g l es a .

2 . 3 . 2 A g ra má t i c a d a e xp er i ên c ia

P a r a um a co mp r ee n s ão o b j e t i v a da m a cr o fu n ç ão id e a c i on a l ,

o bs e r v emo s à s e gu in t e “m a nd a l a ” ( F IG U R A 2 .1 ) , r e d e no min a d a e

a d a p t ad a p o r S i lva ( 2 0 07 ) p ar a o po r tu gu ês a p a r t i r d a p r op os t a d a

G r a m át i c a d a Ex p er i ên c i a de H al l i d a y e M at h i e s s en (2 004 :1 72 ) :
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F I G U R A 2 . 1 – G r a m á t i c a d a E x p e r i ê n c i a

A f i gu r a 2 . 1 a c i ma i lu s t r a a d i s t r i bu i çã o h a l l i da i an a do s p r o c es s os

v e r b a i s qu e co ns t i t u e m a G r am át i c a da Ex p e r i ê n c i a . O c í r cu lo i n t e r i o r

e n vo lv e t r ês mu ndo s q u e s e co a du n am c om o s p ro c e ss os p r in c ip a i s : do

“ f az e r ” , d o “ s en t i r ” e d o “ s e r” , co r r e sp on d en t es ao m un do ma t e r i a l

f í s i co (d o i ng ) , mu n do d a c ns c i ê nc i a , i n t e r i o r ( s en s ing ) , mu nd o d as

r e l a çõ e s ab s t r a t as ( b e ng ) . Na s e gu nda c a m a d a c i r cu l a r e s t á o es p a ço

s e mió t i co , co n t ín uo d os p ro c es so s d e t r ans i t i v i d ad e . A s l i nh as q ue

m a r c am o l imi t e do c í r cu l o i nd i ca m á r e a s d e t r an s i ç ão d e u m t i po d e

p r o c ess o v e rb a l pa r a ou t r o , ch a m ada p or C un h a & So uz a ( 20 07 ) d e

p r in c í p i o d e in d e t e r mi n a çã o se m ân t i c a , q ue é u m p r i nc í p io b á s i co de

f o rm a ç ã o do s i s t em a . N a gr a má t i c a d a ex p e r i ên c i a , o p ro c es so é

i nd ic a do d e a co r do c o m a s i t ua ç ã o d e u so , po d en do h av e r e m um m esm o

t ex to m ai s d e um mu n do s i gn i f i ca t i v o d i s t i n to .

O b s er v a - s e qu e a LS F c o n c e b e a l i ngu a ge m c o mo um s i s t e ma de

s i gn i f i c ad os , c on s id e r a nd o a c omp e t ên c i a co mu ni c a t i v a d e u m i nd iv í duo

c o mo a m a ne i ra c om o ess e i nd iv íd uo c o d i f i c a e d e c od i f i c a ex pr e s s õe s d e
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m a n e i r a in t e r a c i on a lm en t e s a t i s f a tó r i a . T r a t a - s e d e u ma p ro pos t a

t e ó r i co -m et od o l ó g ic a qu e en f o c a a l í ngu a n as d i f e r e n t es f u n çõ e s so c i a i s

q u e e l a ex e r c e , on d e c a da i nd i v í duo r e a l i z a e c on s t ró i s i gn i f i c a dos

a t r av é s d as f un ç õ es e r e l a çõ es d i s po n ív e i s n os s i s t em as .

P a r a f in a l i z a r e s t a s u bs e ç ão , c ab e , aq u i , d e s t a c a r o s egu i n t e : a

g r a m á t i c a d a ex p e r i ê n c i a i l u s t r a a t r an s i t i v id ad e , ou s e j a , n ív e l em q ue

u m a or a ç ã o é v i s t a c om o p ro c es so . O s e l em e n t os d a t r a ns i t i v i da de

e q u i v a l em a t r ê s com po n en t e s : o p r o ces so e m s i ( c om po n en t e v e r ba l ) , o s

p a r t i c ip a n t es d o p r o c ess o e a s c i r cu ns t ân c i a s . T r a t a - s e d e um a

c o n f i gu r a çã o d a fun ç ã o id e a c i on a l d a l in gu a ge m qu e i mpl i c a a c a t e gor i a

d a r ep r es e n t a ç ão . D e ss a m a c ro f un ç ão n os o c up a r emo s a s e gu i r , em bo r a

d e m od o su c i n t o .

2 . 3 . 3 A f un ç ão id ea c ion a l e a r ep r ese n ta ç ão

D e n omi n a H al l i da y ( 1 9 7 6 : 13 6) d e fu n ç ão id e ac i on a l a

m a n i f es t a ç ã o d as ex p e r i ên c i a s v i v i d as p e l o fa l an t e no mu n do m at e r i a l e

n o mu nd o in t e r i o r , e m b as ad a s em te r mo s c on c e i tu a i s o u t em t e rmos

c o mp or t am en t a i s . T a l fu n ç ão , a i nd a , m os t r a a c a p a c i d ade d a l in gu a ge m

d e es t r u t u r a r a ex pe r i ên c i a e a ux i l i a r o i nd iv í du o no m odo de enx e r ga r o

m un do , f o r ç a nd o- lh e a t e r um m ai o r e s f o r ço in t e l e c t ua l a f im d e q ue

c o m ec e a v e r d e o u t r a m a n e i r a , d i s t i n t a da qu e l a o f e r e c i da pe l a

l i n gu a ge m. De ss a f o rm a , a l i n gu age m é u s ad a p a ra r e p re s en ta r a

ex p e r i ên c i a do s p ro c e s s os d iv e r s os ex i s t e n t es n o mu ndo ex t e r i o r e no

i n t e r i o r – d e ix an do c l a r o qu e es sa n ã o é s u a ún ic a im po r t â n c i a .

A f un ç ã o id e a c i on a l s e r e a l i z a no s i s t em a d a t r a ns i t i v id a de ,

e s p e c i f i c an do o s pa p é i s d os e l em en to s , de no mi na do s pa r t i c i p an t es , na

o r a ç ão e c o d i f i c and o a r e p r e s en t a ç ã o d o mu nd o . A f un çã o in t e r p es so a l

s e r e a l i z a n o s i s t em a do m od o o u mod a l id a d e , e es p ec i f i c a f un ç õ es co mo

s u j e i t o , p r ed i c ad or e o p ap e l q u e t êm n a f a l a , co d i f i c and o a r e l a ç ão d e

t r oc a e n t r e f a l an t e s . A fu n çã o t ex t u a l se r e a l i z a no s i s t em a da

i n fo rm a ç ão o u t em a , e sp e c i f i c an do a s r e l a ç õ es d en t ro do en un c i a do ,
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e n t r e en un c i ad o e s i tu a ç ão , c od i f i c a nd o a m e ns a ge m . Es s as t r ês

m et a f un ç õe s s ão r ea l i z a d as s i mul t an e am e n t e n a l ín gu a .

Ex p l i c am Cu nh a e S ouz a ( 20 07 :5 3) t r a n s i t i v i d ad e c om o s e n do “ a

b a s e d a or ga n iz a ç ão s e mâ n t i c a d a ex p e r i ê n c i a e d e no t a n ã o s om en t e a

f a mi l i a r o po s i ç ão e n t r e v er bo s t r an s i t i v os e i n t r an s i t i v os , m a s um

c o n j un t o d e t ip os o r a c io n a i s c o m d i fe r e n t es t r an s i t i v id a d es ” . N e ss e

s e n t i do , o s i s t em a d e t r an s i t i v i d ad e po ss ib i l i t a a i d en t i f i c a ç ã o d e a ç õ es

e e v e n to s q u e s ão ex p r e s so s em di s cu rs os , r e f l e t i ndo , as s im , u ma

r e a l i d ad e so c i a l i de n t i f i c ad a p or m eio d e p a pé i s d e t r an s i t i v id ad e , qu e

s e d ão pe lo s p ro c es so s , p e lo s p a r t i c ip a n t es e p e l as c i r cu ns t ân c i a s – o

q u e , s e gu nd o os es t ud os t r ad i c io n a i s , c o r r es po nd e m à e s t r u tu r a f o r m ad a

p o r no m es , v e r bos e a dv é r b io s . Ve r i f i c a - s e , en t ão , q u e o t i po d e

p r o c ess o l e v a em co n t a a f un ç ão do pa r t i c i p an t e n o co n tex to d i s c u rs i vo

e s e us a to s , po i s c a d a p ro c e s so é a s so c i a do a d i s t i n to s p a p é i s q ue

o c o r re m d e m a n e i ra s d i s t i n t a s .

A o an a l i s a r os as p e c to s d a t ra ns i t i v i da d e nu m a m an i fe s t a ç ão

l in gü í s t i c a , S i l v a ( 2 00 6 ) v e r i f i c a a a p r ox im a çã o en t r e g r a má t i c a e

d i s c u r so , um a v ez q u e a s i n t ax e po ss ib i l i t a o a c es so a o mom e nto

d i s c u r s i vo po r m eio d a an á l i s e q u e s e po d e f az e r d a o r ga n iz a ç ã o d a

l ín gu a e m us o .

J á n a p e rs p e c t i v a ha l l i d a ya n a , h á u m d i a lo g i smo e n t r e o f a z er e o

d i z e r . O f a z er s e m at e r i a l i z a na gr a m át i c a e no l éx i c o e n q u an t o o d i z er

n os po ss í v e i s n í v e i s d e s i gn i f i c a ç ão d a l in gu a ge m, s en d o o t ex to a

u n i d ad e m ai o r d e f u nc io n am en to . O s t e rm os u s ad os n a Gr a m át i c a

S i s t êm ic a Fu n c io n a l p ro po s t os po r H al l i d a y p a r a a d e s c r i ç ã o d a f un ç ão

i d e ac io n a l d a l in gua ge m c on s i d e r a m a f u n ç ão qu e o s e l em e n to s t êm n a

l in gu a ge m.

C om o j á m en c i on e i a n t e r io rm e n t e , o u so d a gr am át i c a s i s t ê mi c a

p a r a an á l i s e d a l í ngu a p or tu gu es a d o Br a s i l é r e ce n t e . En t re os a tu a i s ,

d e s t a co a qu i o l iv r o d e C un ha e Sou s a (2 00 7) , be m co mo a te s e d e

d o u to r a do d e S i lv a ( 20 07 ) , e n t r e o u t r os . A G r amá t i c a S i s t ê mi ca

Fu n c i on a l , p r op os t a po r H al l i d a y p os s i b i l i t a a a n á l i s e d a l í n gu a
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c o ns id e r an do a s fu n çõ e s q u e e l a t em n a cu l tu r a , n a r e l a ç ão e n t r e os

i nd iv í du os , n o us o q u e f az em d el a pa r a r e a l i z a r a l go , j á q u e o s i s t em a

s e mió t i co t em o s ign o c omo a n oç ã o c e n t r a l . P a ra H al l i d a y, a s emi ó t i c a

é m ai s d o q ue um e s tu do d e s i gn os , é u m e s t ud o d o s i gn i f i c ad o d os

s i s t e ma s d e s i gn os e a l in gu a ge m é um d os d iv e r sos s i s t e m as d e s i gn os

q u e s ão u s ad os p a ra a co ns t r u ç ão d e se n t id o , ou s e j a , a l i n gü í s t i c a é um

t ip o de s em ió t i c a . O s v i su a i s t amb ém s ã o s i s t em a s s e mió t i co s e , c omo

q u a l qu e r mo do se mi ó t i c o , d e v em s e rv i r a v ár io s r e qu i s i t o s de

c o mu ni c a ç ão e d e re p r e se n t a ç ão a f im d e fu n c i on a r em com o um s i s t em a

c o mpl e to d e c om uni c a ç ão .

É , po i s , n o p ro c es so d e c on tex t u a l i z a ç ão qu e a l í n gua é u m a

a t i v i d ad e e s t ru tu ra n t e m a i s d o qu e e s t ru tu r ad a , e qu e o l u ga r d a

gr a m á t i c a é o d e c o nd u ç ão r e g r a da e c a t e go r i c am en t e j us t i f i c ad a d e

a ç õ e s d i s c u r s i va s . D i s cu rs o , c o gn i çã o e gr a m á t i c a sã o , e n f im , t r ês

a s p e c to s l i ga do s n a a t iv id a d e d i s c u r s iv a (M a r cu s ch i , 20 05 ) .

2 . 4 A t eo r ia s oc ia l d o d i s cu rs o d a A DC

P a r a Fa i r c lo u gh ( 20 0 3) , a p r á t i c a soc i a l é f o rm ad a d e d iv e r s os

e l em e n t os : d i s c u rso , a çõ e s , s u j e i t o s e r e l a çõ es so c i a i s , i n s t r um en tos ,

o b j e t os , t em po e luga r , f o rm as d e co ns c i ê n c i a , v a lo r e s , o u s e j a , qu e o

d i s c u r so é um a d im e ns ão d as p r á t i c as so c i a i s . S e gun do e l e , o f o r t e d e

s u a o b r a é a mu dan ç a so c i a l . O d i s cu r so , ao m e sm o t em po em qu e é

f r u t o d a co ns t i t u i ç ã o s o c i a l , é t a mb é m o s u j e i t o que c on s t i t u i as

e s t r u t u ra s só c i as . N o t a - s e , a s s im , u m a r e l a ç ã o c í c l i c a d e ca us a e

e f e i t o .

O us o d a l i n gu a gem é, p ar a Fa i r c l ough ( 2 00 6) , um a a ç ão s i t u ad a

h i s t o r i c am e n t e e c o ns t i t u íd a s oc i a lm e n t e , d i r e t a me n te i n f l ue n c i ad o
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p e lo s fa to r es s oc i a i s e i d eo l ó g i co s . O d i s c u r so é um a p r á t i c a s o c i a l

o r ga n iz a d a em r ed e , m a s c om e nf o qu e m ai o r no m om en to d i s c u r s i vo .

Q u a nd o s e qu e s t io n a s e h á o u t ro s mo m ent os s o c i a i s , a l ém d e

d i s c u r so , n a f o r maç ã o d e p r á t i c a s so c i a i s , é i mp o r t an t e l em b r ar q u e a s

p r á t i c as s oc i a i s s ã o a t i v id a d es re a l i z ada s r e gu l a rm en t e e qu e um d e s eu s

e l em e n t os é o d i s cu r so , po r qu e a pr á t i c a s o c i a l t am b ém t em el em en to s

n ã o d i s c u r s i vo s e o d i s cu rs o s e r e l ac i on a c om el es . As s im , a p r á t i ca

s o c i a l t em o d i sc u r so c omo um d e s eu s e l em e n tos , i gu a lm en t e

i mp or t an t e a os ou t ro s t r ês : a t i v i da d e m at e r i a l , r e l aç õ e s s o c i a i s e

f e n ôm en o m e n t a l , o n de a o q u a t ro s ão a r t i c u l ad a s en t r e s i , t o r n an do e ss a

a r t i c u l a ç ão um a fon t e d e c r i a t i v i d ad e d i s c u r s i v a .

N a s p a l a v r a s d e Fa i r c lo u gh ( 20 03 :6 ) :

E u v e jo a an á l i s e d e d i s c ur so co mo a lg o qu e os c i l a en t r e u m

f o co e m t e x t os es pe c í f i cos e u m fo c o n a qu i lo qu e eu c ham o d e

o rd e m d e d i s cur so , q ue é a e s t r u t ur a çã o so c i a l d e u m a

l ín gu a / l i ng ua g e m e s ua p ar c er ia com d et er mi na da s prá t i ca s

s o c i a i s . A a ná l i s e d e d i s cu rs o cr í t i c a e s t á r e la c i on ad a à

c o n t i nu id ad e e à t ra ns fo rm a çã o e m um a sp e c t o ma i s abs t ra t o ,

e m u m ní v e l ma i s e s t r u t ur a l , c o mo a c o n t e c e e m t e x to s e m

p ar t i cu la r .

C om o s e p od e ob se r v a r n a s p a l a v r as d e Fa i rc lo u gh , a d im en s ão

c r í t i c a d a A DC t em um a p r eo c up a ç ão c om o ex e r c í c io d o p od e r n as

r e l a çõ e s so c i a i s , no qu e s e c on c e rn e à s p r á t i ca s so c i a i s , o q ue i n c lu i as

r e l a çõ e s d e gê n e r o e c l a s s e s o c i a l , co mo t am b ém as r e l a ç õe s e n t r e as

r a ç a s e as e tn i a s . A ss i m, a tu a l men t e , t a i s p es qu i s as v o l t am - se à

a b o rd a ge m d a l in gü í s t i c a ad o t a da p or e s tu d i os os qu e to m am o tex to

c o mo u n id a d e bá s i ca d o d i s cu rs o e d a c o mu ni c a ç ão e q u e s e v o l t am p a r a

a a n á l i s e d as r e l a çõ e s d e lu t a e c on f l i t o s o c i a l . Po r es s a r a z ã o , o es tudo

d a s r e p r es en t aç õ es d a s r e l a ç õ es n os t ex to s d i s t i n gu e a A D C d e o u t r as

t r ad i çõ es a c a d êmic a s , com o a so c io l in gü í s t i c a va r i a c i on i s t a , a
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l in gü í s t i c a t ex tu a l , a a n á l i s e d e co n ve r s aç ã o e a pr a gm á t i c a , n ã o

s i gn i f i c an do , p or ém , qu e es s as t r ad i ç õ e s d e e s tu do s e j a m h om o gên e a s ,

u m a v ez q u e po d em a do t a r u m a pe r sp ec t i v a c r í t i c a .

A a n á l i s e d i s cu rs iva d a s p r á t i c as so c i a i s c on t r ib u i p a r a a p e sq u i s a

s o c i a l c r í t i ca , en qu a n t o a m e d i a ç ão e n t r e c on t ex t o so c i a l e d i s c u r so –

p o r m eio do es t ud o d a s p rá t i c as so c i a i s , do s e v en tos so c i a i s e da s

c a d e i a s d e gê n e ro s d i s cu rs iv os – é um a fo r t e c on t r ib u i çã o p a r a o es t udo

d os a sp e c t os se mi ó t i c os d as p r á t i c as s o c i a i s . J á a An á l i s e do Di s cu rso

T ex t u a lm e n t e O r i en t ad a é u m a p ro po s t a de c om pr e e nsã o d as p r á t i c as

s o c i a i s na c o n c ep ç ã o d i a l é t i c a do d i s cu r so , en vo l v en do gê n e r os

d i s c u r s i vo s e a c o ns t r u ç ão d e sen t i do s n os t ex tos , c om o a ç õe s ,

r e p r es e n t a çõ e s e ide n t i f i c a çõ e s .

E m s e u l i v ro An aly s in g Dis c ou rs e – c u jo t í t u lo e nv o lv e a n á l i s e

t ex tu a l p a r a p es qu i s a s o c i a l – , Fa i r c l ou gh ( 20 03 ) de ix a c l a r o q u e

e s c r ev e u c om doi s t i po s de l e i t o re s e m m e nt e : o p r im ei r o , d os

e s tu da n t e s e p es qu i s a do r es d e c i ênc i as so c i a i s e h um a n as , qu e t êm

p o uc o co nh e c im e n t o e m e s t ud os da l i n gu a gem e o s e gu nd o , d os

e s tu da n t e s e p e sq u i s ad or e s qu e e s t e j am s e e sp ec i a l i z a nd o em

l ín gu a / l i n gu a ge m. D iz t a mb ém q ue a a b o rd a ge m n a o br a , d e an á l i s e

t ex tu a l , m ov e r - s e -á e m di r e ç ão à pr o du ç ã o d e tex t os , m a i s q u e em

d i re ç ã o à r e c ep ç ão e i n t e r p re t aç ã o d e t ex t os . O au to r f oc a l i z a a r e l a ç ão

e n t r e t ex to s , ev e n to s , p r á t i ca s e es t ru tu r as s o c i a i s , d ep o i s d e a l gu ns

c o m en t á r i os p r e l im in a r es so br e a gê n c i a d e p ar t i c i pa n t e s em ev e n t os ,

e s p e c i a lm e n t e no ca p í tu lo f in a l .

P o r ou t r o l a do , o es t ud o d e va n Di j k ( 20 05 ) é l e i t u ra

p a r t i cu l a rm e n t e r e l e v a n t e p a r a e s tu d an t es e a c ad ê mi co s in t e r e s s ados

n a i nv e s t i ga ç ã o sob r e co mu ni c aç ã o e mí d i a , s ob r e t ud o n o d i s cu rs o d a

n o t í c i a e n a s r e l a ç õe s en t re es t e t i p o de d i s cu rs o e o po d er so c i a l , ou a

c o gn i çã o so c i a l e a i d eo lo g i a . D e f o rm a a p ro fu nd a d a e c o m u m ap o io

t e ó r i co / b i b l i o g r á f i co , v a n D i jk l o g ra i n t ro duz i r a l gun s co n ce i t os

t e ó r i co s fu nd am e n ta i s , qu e d e f in e m as r e l aç õ es e n t r e o d i s c u rs o e a

s o c i ed a d e , mos t ran d o , p o r ém, qu e o s co n ce i t os b á s i co s s ã o

ex t r e m am en te co mp l ex os e nã o d e to do co mp r e en d i do s .
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2 . 4 . 1 O s s ig n i f i cado s da l in gua g e m

P a r a s u ge r i r a âm bi to do s s i gn i f i ca dos d a l i n gu a ge m, Fa i r c l ou gh

( 2 00 3 ) p ar t e d as ma c r o fu n çõ e s d a l ingu a ge m no m old e s h a l l i d a i a no s .

A p r op ós i to , d e sd e a f o r mul a ç ã o d a pr o po s t a de um a t eo r i a so c i a l do

d i s c u r so ( Fa i r c l ough 1 98 2 – t ra d . 20 0 1) o r e f e r id o l in gü i s t a ba l i z a

s e us es t ud o n a p rop os t a fu n c i on a l d e H a l l i d a y.

M a s a o r e f i na r s ua p ro po s t a m eto do l ó g ic a p a r a a n á l i s e vo l t ad a

p a r a p e sq u i s a t ex t u a lm e n t e o r i e n t ad a , Fa i r c lo u gh s in t e t i z a , n es se

m om en to , o s e gu in t e : n as e s t ru t u r as s o c i a i s en co n t r am -s e a s l í n gu as

( s i s t em a s emi ó t i c o ) , n as p r á t i c as s oc i a i s en c on t r am - se a s p rá t i c as

d i s c u r s i v as , e nq u an to no s t ex t os en c on t r a m- s e o s ev e n t os . Es sa

d i s t i n ç ã o po ss i b i l i t a o a c e s s o à q ue s t ã o d a v a r i a ç ã o . D e a c o rd o c om

Fa i r c l ou gh , as o rd en s d e d i s cu rs o p ode m s er v i s t as c omo o r ga n iz a ç ã o e

c o n t ro l e so c i a l d a v a r i a ç ã o l in gü í s t i ca , o q u e , a m e u v er , p e rm ei a a s

p r á t i c as de l e t r am e n to , as qu a i s p o de m fa vo r e c e r o u n ã o os

f a l an t es / us u ár io s da l í n gu a , pe r t e n c en t e s a c l a s s es d i s t an t e s do po d e r ,

o u s e j a , os de s f av or e c id os , q ue r d e um p on to d e v i s t a ec o nô mi co e / ou

s o c i a l (o s qu e v i v em em s i t u a ç ão d e po b r ez a ) .

N o Qu ad r o 2 . 1 : Li ngu a ge m c omo el eme n to d a v id a s oc i a l , S i lv a e

R am a lh o ( 20 08 : 70) s i n t e t i z a m e cor r e l a c io n am o s t rê s de f e r en t es

n ív e i s d a v i da s o c i a l a t r ês n ív e i s d a l i n gu a gem .

Q u a d r o 2 . 1 : L i n g u a g e m c o m o e l e m e n t o d a v i d a s o c i a l

N í ve i s d o so c i a l N í ve i s d a l i n gua ge m

E s t r u tu r a s oc i a l S i s t em a s em ió t i co

P r á t i c a s so c i a i s O r d en s do d i s cu r so

E v en to s so c i a i s T ex t os

B a s e a d o e m F a i r c l o u g h ( 2 0 0 3 )
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O b s er v e - s e q u e o s i s t e m a s em ió t i co q u e e q u iv a l e à s l í n gu as

e n c on t r a - s e r e l a c ion a do a o m un do e à v id a so c i a l (e s t ru tu r a so c i a l ) .

I s s o p o r qu e , d e a co r do c om a s a u t o r as m e nc io n ad as , m an t ém r e l a ç ões

s im ul t ân e a s d e a r t i c u l aç ã o e i n t e rn a l i z a ç ão co m o s o u t ro s es t r a tos , o

q u e s e d ev e r es sa l t a r c om r e l a ç ã o a o Q u a dr o a c im a , é q ue o s e l em e n tos

d e o r d en s do d i s cu rs o s ão : gê n e ro s , d i s c u rs os e es t i l o s .

U m a ob s e rv a ç ão a m ai s s e f az n e ce ss á r i a . Os e l em en to s de o rd em

d e d i sc u rs o n ã o s ão c om o n om es e s en t en ç as ( e l em e n t os d e e s t ru t u r as

l i n gü í s t i c a s ) , m as gê n e r o s , d i s cu rs o e e s t i l o s .

2 . 4 . 2 As re pr e s en ta ç õ es d i sc ur s i va s

D e a c o rd o com S i lv a e R a ma lh o (2 00 8 ) , a n t es d e s e d i s cu t i r a

r e p r es e n t a ç ão em t e rm os l i n gü í s t i c os d i s cu r s iv os , c on vé m co lh e r as

i d é i as d e v a n Le e u w e n (1 99 7 ) , p a r a qu em o s a to r es s o c i a i s são

r e p r es e n t ad os e m tex to s , o q u e n os pe r mi t e id e n t i f i c a r , e m c on d i çõ e s

p r op íc i as , n ã o s ó a l gu ns po s i c i on a me n t os id e o ló g i c os e m r e l a ç ão a t a i s

a t o r e s , m as t am b ém s u as a t i v id a d es . O e s tu do d e v a n Le e u w en , qu e s e

r e v e s t e d e um a na t u r ez a so c i o l ó g ica , c o n ju ga a s d im e ns õe s t a n t o

s o c i a i s qu a n to l i n gü í s t i c as . P a r a t a n t o , a p r es e n t a o a u t o r b r i t ân i c o , um

i nv e n t á r io só c io - s em â n t i c o mi nu c i os o , q u an to à s m an e i r as m ed i a n t e as

q u a i s os a to r es s o c i a i s s ão re p r es en t ad os .

E m po u c as p a l av r as , a s r ep r es e n t a çõ es p od em s e rv i r a in t e r e s s e s

e p r o pó s i t o s p a r t i c u l a r e s , um a v ez q u e in c l u em ou e x c lu em a t o r es

s o c i a i s , o s qu a i s , p o r s u a v ez , pod e m se r in c lu í do s , o mi t id os , ou

c o lo c ad os e m u m s e gu n do p l an o n a r e p re s en ta ç ã o . A c a t e go r i a

“ i n c lu s ão ” r e a l i z a - s e de d i v er s as m a n e i r as l i n gü i s t i c a m en t e , po r

ex e mpl o , c omo nom e a ç ão e ca t e go r i z a çã o . I s s o qu e r d i z e r qu e os

a t o r e s po d em s e r r e p r es e n t ad os , l i n gü i s t i c am en te , e m te r mo s d e su a

i d en t id a d e ún i c a , c o mo n om e ad os ou c a t e go r i z ad os . U m a no m ea ç ã o

r e a l i z a - s e a t r av é s d e no m es pr óp r io s , e nq u an to um a c a t e go r i z a ção
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r e a l i z a - s e po r f unc i on a l i za ç ão e i d en t i f i ca çã o . Um a f un c io na l i z a ção

o c o r re qu a nd o a t o r e s sã o r e fe r i d os e m te rm os d e u m a a t iv i d ad e ou

f u n ç ão à qu a l s e enc o n t r am r e l a c i on a do s , c om o, po r ex e mp lo , “ c a t ad or

d e m at e r i a l d e r e c i c l a ge m ”. N o c as o d a i d e n t i f i ca ç ão , um a to r so c i a l

p o de s e r r e p r e s en ta d o a t é p o r um p r i n c íp io r e l i g i os o , c o mo um ato r

q u e s e a u to d en omin a “ ev a n gé l i c o ” .

M a s os a t o r es p ode m s e r r ep r es e n t ado s p o r m eio d e r e fe r ê n c i a s

g e n ér i c a ou e s p e c í f i c a . U m a r e f e r ê n c i a g en é r i ca o c o r re

l i n gü i s t i c am e n t e a t r a v é s do p lu r a l s em a r t i go e do s in gu l a r c om a r t i go

( d e f i n i do ou in def i n id o ) , c omo , por ex em pl o , “m o r ad o r es d e S ão

S e ba s t i ã o ” e um a e s p e c í f i c a s e r i a , po r ex em pl o , o s co la b o r ad or e s da

p e sq u i sa c om “u m c a s a l e v an gé l i co” . Ca b e , a qu i , r eg i s t r a r o u t r as

c a t e go r i as q u e , a o c o n t r á r io d a s es c o l h as r ep r e s en t a c i on a i s ,

p e r so n a l i z am os a to r e s s oc i a i s , r ep r ese n t an do -o s co mo se r e s hum a no s .

Ex i s t e um a c a t e gor i a de no mi na d a o b j e t i va ç ão qu e i mpe r s on a l i z a os

a t o r e s . Em po u c as p a l av r as , a o b j e t i v a ç ão s e re a l i z a oc o r r e q u an do

e s s es a t o r es so c i a i s s ã o r ep r es e n ta d os , de m an e i r a m e to n ím ic a ,

m e d i an t e re f e r ên c i a a u m lo c a l ou c o i s a d i r e t a m en t e a s so c i ad a , q u er a

s u a p e ss oa , q u e r à a t i v i d ad e a q u e s e p r e s t a (“ b i s ca t e i ro” ) , em t e r mo s

f u n c io n a i s , o u , a t é m e smo , e me r ge n c i a i s .

2 . 5 A l gu mas con s id e ra ç õ es

D e mo do ge r a l , p ro c u r e i ap r es e n t a r a s us t e n t a ç ão t e ó r i ca à qu a l

r e c o r r i , a p r es e n t an d o a l gu ns d e s eu s t e ó r i co s e e s tu d i os os . Ta i s

e s tu do s co ns t i t u e m u m a gr a nd e p ar t e d a s us t e n t a ç ão c o mpl ex a q ue

p e rm i t e a r e a l i z aç ão d e p es qu i s as l i ngü í s t i c as n as p r á t i c a s s o c i a i s . É

p e r t i n e n t e es c l a r e ce r q u e n ã o s e r i a po ss ív e l a p r es en t a r p o r co mpl e to

t od a s es s as t eo r i a s n e s t a d i s s e r t a ç ã o , o q u e , e n f im , f ez -m e o p t a r p e l a

ê n f a se nos as p e c t os q u e me lh o r ju s t i f i c a v am e ex p l i c av a m o

c o mp or t am en to l ingü í s t i c o e m an á l i s e e , c on se qü e n t em e n t e , t o d a ca r ga
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i d eo l ó g i c a n e l e p r e s e n t e , t en do por f o c o a an á l i s e d i s c u r s i v a d o

c o n c e i t o qu e s t i on ad o n as e n t r e v i s t as : f amí l i a . S en do a s s i m , e s s e

c a p í tu lo t ev e a i n t e n ç ã o de o f e r e ce r u m p r es su po s to t e ó r i c o b ás i c o ,

c o m a t e n t a t i v a d e s e r su f i c i e n t e n a p r e se n t e s i t ua ç ã o , p a r a a

c o mp r e en s ão d o e s tu do d os d ad os e m pí r i co s c o l h i do s e a d i a n t e

a p r e se n t a do s , nu ma v i sã o a n a l í t i c a e c r í t i c a , a f im de i n t e r p r e t a r a

l i n gu a ge m em p ess o as d e d i fe r e n t es id a d es n um m es mo c on t ex t o de

p o br ez a e t a rd i am en to es c o l a r .
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C A PÍ TU LO 3

M ET OD OLO GI A

N e s t e c ap í tu lo , ap r e s en t o a me tod o l o g ia u t i l i z ad a p a r a a

r e a l i z a ç ão d a p es qu i s a . P ar a t a n t o , d es c r e vo a fo rm a e os in s t ru me n tos

e s c o lh id os p a ra a ge r a ç ã o d os d ado s , a l ém de a l gun s r e l a t os d as

i mp r es sõ es qu e o b t i v e a n t es e a f i na l d e ca d a e n t r ev i s t a . A pe sq u i sa

f o i r e a l i z ad a co m e m b as am e n to n a a b o rd a ge m q u a l i t a t i v a , com o

p r op ós i to de an a l i s a r o c on c e i to de “f a mí l i a ’ e n t r e p es so a s d e c l as s e

e c o no mi c am en t e m e no s f a vo r e c id a e c om es co l a r ida d e t a rd i a . O

c a p í tu lo e n vo l v e t r ê s su bs e ç õe s , q u e v ã o d es de e x p l an a ç ão d o

a m bi en t e d a e n t r ev i s t a ( s e çã o 3 . 1 ) , p a s s a nd o pe l a exp l i c a ç ão so b re

e n t r e v i s t a n a r r a t i va ( s e ç ão 3 . 2 ) , a t é a p on ta r um a ex p os i ç ã o d as

i mp r es sõ es o b t id as n o c o l h im e n to d os d a do s e mpí r i c os ( se ç ã o 3 .3 ) .

3 . 1 M e tod o l og i a da p es qu i s a

P a r a a r e a l i z a ç ão d a p e sq u i s a , o p t e i p e l a ab o rd a ge m qua l i t a t i va

( d e s c r i t i v a e i n t e rp r e t a t i v a ) , co m o p ro p ós i to d e t r ab a l h a r o s en t i do e

o c o n t eú do d as r e p r es e n t a çõ e s d a v i da s oc i a l do s m o r ad o re s e

e s tu da n t e s d e S ão S eb a s t i ã o , a l ém d a ob se r v a çã o d os s i gn i f i c ad os

a t r i bu íd os t an t o à p r ó p r i a a ç ão q u an to à r e l a ç ão c om o o u t r o . P a ra

t a n to , u t i l i z e i e n t r e v i s t as s emi -e s t r u t u ra d as c om u m ú ni co

e n t r e v i s t ad o , n o i n t u i t o d e o b t e r n a r ra t i v as es po n t ân e a s . Es s e t i po d e

e n t r e v i s t a , c om o o bs e r v am Ba u er e G a s k e l l ( 20 02 ) , p os s i b i l i t a o

e n c o ra j am en to do i n fo rm a n t e a c o n t a r h i s tó r i a s s ob r e a l gum

a c o n t e c im e n t o im po r t a n t e de su a v id a e d o c on t ex to s o c i a l no q u a l es t á

i ns e r i do .
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E m su a t e s e d e do u t o ra m en t o , S i lv a (20 0 7) d i s c u t e a i mpo r t â n c i a

d a p e sq u i s a q u a l i t a t i v a , ap o n t an do o u s o d e se us m ét od os c o mo

i ns t r um en to s po d e ro so s p a r a a co le t a d e i n fo rm a ç õe s so br e a s p r á t i c as

s o c i a i s . C on tu do , a a u to r a d e ix a c l a r a a ex i s t ên c i a do s p r ob le m as

d e ss a p r á t i c a , j á qu e h á um a qu as e im po ss i b i l i d a d e d e s e a bs o rv e r a

r e a l i d ad e d e m od o c o mpl e t am en te r a c io n a l e ob j e t i vo , s em s e i n t e r fe r i r

n os d a do s c om a s im p re s s õ es p es so a i s .

D e f a to , p a r a Ga s k e l l ( 20 02 ) , a e n t re v i s t a q u a l i t a t i v a é

b a s i c am e n t e um mé t od o , um a f o rm a q u e v i s a d e sc ob r i r o s a n se io s o u

s im pl esm e n t e as c r e n ç as do e n t r ev i s t a do so br e os f a t os . Im p o r t a n t e ,

t am b ém , é t e r p o r p r e s s up os t o o se nso c o mum q u e c ons t r ó i a r e a l i d ad e

n a q u a l e s t á in s e r id a a p e ss o a in t e r pe l a da , a f im d e que h a j a m elh or

c o mp r e en s ão d e s eu m un do v iv e n c i a l . S ob r e i s so , G as ke l l (2 00 2 : 66 )

a f i rm a:

A e n t r e v i s ta qu a l i t a t i v a f or ne c e os d a dos b ás i c os pa ra o

d e s en v o l v i m en t o e a c o mp r e ens ão d as r e la ç õ es e n t r e os a to r es

s o c i a i s e su a s i tu a çã o . O ob je t i vo é u ma c om pr ee n sã o

d e ta l ha da das cr en ç as , a t i t u d es , v a l or e s e m ot i v a çõ es , e m

r e la çã o ao s c om por ta m en to s d as p e sso as e m c o n t e x t os so c ia i s

e s p e c í f i c os .

A s s im , é imp o r t an t e r es s a l t a r q u e pa r a q ue h a j a u ma p e sq u i sa

q u a l i t a t i v a , v á r i as a b o rd a ge n s s ã o p os s í v e i s n a co l e t a d e d a do s –

e n t r e v i s t as , a n á l i s e d o cu me n t a l , p e squ i s a d e c am po , en t r e o u t ro s – , a

f im d e q u e a p r od uç ã o d e co nh e c i me n t o c i en t í f i co r e su l t e d e to do e sse

t r ab a lh o d e pe sq u i sa .

A n te s d e s e r e m en t re v i s t ad os , o s a lu n os fo r am ob s e rva d os em

t o rn o d e t r ês m e se s . D u r an t e a au la , n a in t e r a ç ã o co m el es , n as

c o nv e r sa s em t o rno d o c on t eú do , n os d i á l o gos in fo r ma i s , n a f o rma

c o mo t r a t a va m uns ao s o u t ro s e na s o p i n i õe s q ue ex p r es sa v am a

r e s p e i t o d e e ns in am e n to s d i v e r s as qu e eu l h es ex pu nha s ob r e l í n gua
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p o r t u gu es a , l i t e r a tu r a o u h i s tó r i a , p ro c u r e i no ta r o c on t e úd o de s u as

f a l as e a c a r ga i d eo l ó g ic a n e l as p r es e n t es . Q u and o p e r t i n e n t e ,

l e v an t a v a d eb a t e s em t or no de as su n t os po l êm i co s , a f i m d e i d en t i f i c a r

f u n çõ e s d i sc u rs i v as qu e p ud e ss em ma n i f e s t a r p o r m e io d a o r a l id a d e .

D e ss a f o rm a , a n t e s m e smo d e s e l e c i ona r e c o n v id a r a l guns d e l e s p a r a a

e n t r e v i s t a , pu de j á p r es su po r b a s es i d en t i t á r i a s p r e sen t es em s u as

f o rm a ç õ es so c i a i s .

3 . 2 Ge r aç ão d e dad os

O o bj e t iv o do pr e s e n t e t r a ba lh o é f a z e r u m a an á l i s e d as

r e p r es e n t a çõ e s d i sc u r s iv a s do c on ce i t o d e f amí l i a , j á q u e s uas

v a r i a n t es vê m s end o mo di f i c a da s e , e m v á r i os lu ga r e s , i n c o rp or a d as ,

c o mo , po r ex em plo : es t r u tu r a s m on opa r e n t a i s , c as a i s do m esm o s ex o ,

p r ov e do r e c on ômi co f e mi n in o . P or i s so , f o i d e sum a i mp or t ân c i a a

p e sq u i sa e t no gr á f i c a q ue , s e gu nd o Fa i r c l ou gh (2 003 ) , p od e s e r

c o ns id e r ad a um m ét od o c omp l em en t a r à An á l i s e d e Di s cu r s o C r í t i c a .

Bu s qu e i t r ab a l h a r , t am b ém , m e d i an t e u m en f oq u e n o l e t ra m e n to ,

p o rq u e am pl i a a ex p os i ç ã o da s p es so a s à s d iv e r sa s p rá t i c a s so c i a i s

o r iu nd as d a p a l a v ra e s c r i t a ( Lo p e s , 20 0 6) a f im d e o b t e r , d es s a f o rma:

u m a a n á l i s e d a id e n t i d ad e , um a ve z qu e a f amí l i a é a b as e d a

c o ns t r u ç ão so c i a l i d e n t i t á r i a ; a i n f l uên c i a d a e s co l a no l e t r am e n t o ; a

i n f lu ê n c i a da r e l i g io s i d ad e no l e t ra m en to e n a i d en t id a d e ; a in f l u ên c i a

d o l e t r am en t o n a co ns t ru ç ão id e n t i t á r i a d a f am í l i a ; a r e l a ç ã o d o m un do

ex t e r io r c om o mu nd o in t e r io r .

P a r a o b t e r um r es u l t a do m ai s e f i c i e n t e , p ro c u re i t e r c o mo

o r i e n t a ç ão p r á t i c a d a c o l e t a d e d ado s a t e s e d e do u to r a do d e S i lv a

( 2 00 7 ) , qu e f ez s u a p e sq u i s a e mpí r i c a nu ma e s co la t a mb ém e m

Br a s í l i a .
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3 . 3 Ob s e rv a çã o p ar t i c ip an t e

D e a co r do com H a gu e t t e ( 19 87 :6 2) , p od e -s e c a ra c t e r i z a r a

o bs e r v aç ã o p a r t i c ip a n t e “ co mo um p r o c ess o no qu a l a p r e se n ç a d o

o bs e r v ad or nu ma s i tu a ç ão so c i a l é ma n t id a p ar a f i ns d e i nv es t i ga ç ão

c i e n t í f i c a ” . Is s o im pl i c a u ma t om a da d e d e c i s ã o e m te r mo s d o p ape l

q u e o pe sq u i sa do r a s s umi r á p ar a po d e r ex a min a r o s e u ob j e to d e

a n á l i s e em u m c on tex to s o c i a l a p a r t i r d o q ua l s e rã o ge r ad os os d a dos

d a p e sq u i s a .

C on f o r m e e nf a t i z a S i l v a ( 19 91 :5 0 ) é n e c es s á r io l e v ar e m co n t a

q u e a o bs e rv a ç ão pa r t i c i p an t e p a r a c on f i gu r a r um p r oc e d i me n t o v á l ido

e f id e d i gno de in v es t i ga ç ã o ex i ge d o p es qu i s ad o r , a l ém d e u m

p l an e j a me n t o , u m a d e c i s ão q u an to a o se u gr au d e o bs e r v aç ã o e

p a r t i c ip a ç ã o do con t ex to e m qu e o co r r e o f e nô me no p e sq u i sa do . O

p a p e l qu e a ss um i n e s t a p e sq u i s a f o i o d e “ p a r t i c i p an t e c omo

o bs e r v ad or ” . C omo e x p l i c a S i l v a (o p . c i t ) t r a t a - s e d e um a po s i ç ão e m

q u e o p e sq u i s a do r n ã o o cu l t a s u a i den t i da d e , m as r e ve l a a p e n as p a r t e

d o qu e p r e t en d e i nv e s t i ga r . Es s a é a v a n t a ge m do r e f e r id o p ap e l , uma

v ez qu e p e rmi t e t an to a o pe sq u i sa do r ( e u , co mo p ro f es so r a ) q u an t o ao s

c o l ab or a do r es d a pe s qu i s a ( t od os m eu s a lu nos ) m an t e r a c o n s c i ên c i a

d e s ua s r e l a çõ e s no c o n t ex to d e s a l a d e a u l a , ou s e j a , n o c on t ex t o d a

p e sq u i sa . A p ro pó s i to , S i l v a e vo c a as p a l a v r as d e C i rc ou r e l ( 19 80 : 92 )

p a r a q ue m “ es s a con s c i ên c i a m út ua t en d e a mi n im iz a r os p r o b l em a s d e

f i n gi r p a pé i s ” .

3 . 4 O con t e xt o d a e n t r ev i s ta

A fi m d e m elh o r e n t en de r a s i t u a ç ão do s e n t r ev i s t ad os , n es t a

s e ç ã o f a r e i u ma c on t ex tu a l i z a ç ã o d a c i d ad e d e S ão S eba s t i ão , qu e s e
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e n c on t r a r e g i s t r ada n o s i t e o f i c i a l d a ad min i s t r a ç ão r e g i on a l d a

c i d ad e , b em c om o d o C e n t ro d e En s in o Fun d am en t a l S ão J os é . A lém

d i s so , p a r a m el ho r v i su a l i z aç ã o , t a n to d a c i d ad e q u an t o d a es co l a , h á

e m an ex o a o f i n a l d e s t e t r a b a l ho a l gum a s fo to s .

S ã o S eb a s t i ão , c om c e r c a de 9 3 . 000 h a b i t a n t es e 13 a n o s d e

h i s t ó r i a , é u m a c ida d e - sa t é l i t e do Dis t r i t o Fed e r a l . A ocu p a ç ão d a á r e a

o n de h o j e es t á lo ca l i z a d a a c i da d e se d e u a p ar t i r d e 1 9 57 , q u an do

v á r i a s o l a r i a s a l i s e in s t a l a r am em te r r a s p os t e r i o rm en t e a r r en da d as

a t r av é s d a Fu nd a ç ão Zo o bo tâ n i c a do D F, v i s an do , à ép oc a , su p r i r p a r t e

d a d em a nd a da c on s t r uç ã o c i v i l po r m a te r i a i s . Co m a ex p i r a ç ão dos

c o n t r a t os , as o l a r i a s f o r am se nd o d es a t iv ad a s e o n ú c l eo u r b an o fo i se

e s t r u t u ra nd o aos po u co s a o l on go d o c ó r r e go M at a G r an d e e Rib e i r ão

S a n to An tô n i o d a Pa p ud a , com o r es u l t a d o d o p a r c e l am e n to i r r e gu la r do

s o l o . É h i s t ó r i a c om um , co n t a d a p e los m or a do r es m ai s v e lh os , qu e a

á r e a t em o c up a ç ã o m ui t o m ai s an t i ga , d e faz e nd a s r em a n es c en te s d a

é p o c a do s e sc r a vos . Po de - s e e nc on t r a r no n úc l eo an t i go r es t os d e

c o ns t r u çõ e s a t r i bu íd a s a os e sc r a vo s e a t é m es mo um a c ruz d e m ad e i r a

o n de s up os t a m en t e e s t e s e s c r a vo s t e r i am s i d o c as t i ga do s .

O p r e ço b a ix o da t e r r a e a f a l t a d e r e gu l a r i d ad e d o s o lo

c o n t r i bu í r a m p a r a o c r e s c im e n to a c e l e r a d o d a c id ad e . Su a lo c a l i z a ç ã o

p r iv i l e g i a d a , qu e in i c i a lm e n t e a t r a i u t r ab a lh a do r es da co ns t ru ç ão c i v i l

e d e s e r v i ço s do mé s t i co s , h o j e a t r a i u m a po pu l a ç ã o d i fe r e n c i a d a . Em

2 5 d e ju nh o de 19 9 3 a en t ã o A grov i l a S ã o S eb a s t i ão p a ss a a s e r a

R e g i ão Adm in i s t r a t i v a n ° X IV – Ci da d e S ão S eb a s t i ã o ( Le i 4 67 / 93 ) .

E s t a p a ss a a s e r , en t ão , a d a t a c om emo r a t iv a d o a n i v er s á r i o d a c id ad e .

E m 1 99 1 a c i da d e t in ha 1 7 . 39 0 h ab i t a n t es e em 19 98 a p o pu l a ç ão e r a

d e 4 4 . 23 5 h a b i t a n t e s . Te mo s aq u i um a tax a de c r e sc im e n to a nu a l de

2 0 ,5 2% ( v e ge t a t i v o e m i gr a t ó r io ) . O c r e s c im e n t o d a c i d ad e p er de

a p e n as p a r a S an t a M a r i a , R ec a n t o d as Em as e Ri a ch o Fu n do , ú l t imas

c i d ad es im pl an ta d as p e l o Go ve r no do D F. O no m e S ão S eb a s t i ã o é u ma

h om e n a gem a u m do s p r im ei r os c om e rc i a n t es a c h e ga r n a c i d ad e , “S eu

S e ba s t i ã o ” . E le se i n s t a l ou n as t e r r a s d es a p r op r i a d as d a Fa z e nd a

T a bo qu in h a e r e t i r a v a a r e i a ao l ongo d o R io S ão Ba r to lo me u . O
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m at e r i a l e r a v e nd id o p a r a as co ns t r u to r a s d a Co mp a nh i a U r b an iz a do r a

d e Br as í l i a ( No vac a p ) . P o r c a us a de s t a a t iv id ad e o p io n e i ro f i c ou

c o nh e c i do co mo “Ti ã o A r e i a ” .

A o c up a ç ã o or i g i na l j á du r a c e r c a d e 2 0 a nos , ma s a c i d ad e

c o n t i nu a a cr e s ce r c om o su r g im e n to d e n ov os l o t e am en to s , em á re a s

c a d a v ez m ai s p róx i ma s d o c e r r ado . A f a l t a d e s in a l i z a ç ão e a

c o n fu s ão do s en de r e ç os , f i x ad os co m pl a c as p in t ada s à m ão n os

p o r t õe s de m ad e i ra , mo s t r a co mo a o r ga n iz a ç ã o d o t e r r i t ó r io f o i

i mp ro v i sa d a . N e sse s lo c a i s , a f a l t a d e in f r a - es t r u tu r a u r b an a é m ai s

v i s í v e l . A s es t r a da s d e t e r ra e a s r u a s ch e i a s d e p oe i r a d e ix am a

p a i s a ge m ci nz e n t a e a v e rm e lh a da e ob r i gam os mo r a do re s a p ro t e ge r

o s o l ho s e o n a r i z d a t e r r a qu e so b e qu a nd o um v eí c u l o pa s s a .

O s p r ob l e m as re sp i r a t ó r io s e s t ã o e n t r e a s qu e ix as ma i s c om un s

d os mo r ad o re s q ue p r oc u r am o s s e r v i ç os d e s aú d e da c id a d e . De

a c o r do co m m éd ico s d e po s to s d e a t e nd i m en t o l oc a i s , a f a l t a d e

e s t r u t u ra t e m r e l a ç ã o d i r e t a c om o s a t en d im e n t os r e a l i z ad os na

u n i d ad e e , a l é m da p o e i r a , é pos s í ve l c ons t a t a r q ue fa l t a m c u i d ad os

b á s i co s r e l a c io n ado s ao us o d a á gu a , a l ém d a aus ê n c i a de s a n ea m en t o .

C on s t a qu e as c r i an ç a s s ão as p r i n c ip a i s v í t im a s e q u e a c i d ad e é a

s e gu nd a e m to do o D F e m n úm e ro d e c a so s d e d i a r r é i a i n f a n t i l .

S e gu nd o o s p os tos m é d io c os , a m é d i a d e a t en d im e n to s em 20 07 f o i de

m ai s d e 5 0 c as os p o r se m an a . E m an os a n t e r i o r es , fo ra m r e g i s t r a dos

s u r t os d e h ep a t i t e A , qu e t a mb ém e s tá l i gad a à f a l t a d e á gu a t r a t ad a e

e s go to . Al ém d a fa l t a d e in f r a -e s t ru t u ra , o a va n ço d a c i d ad e s ob r e

á r e a s d e c e r r ad o ex p õe o s mo r ad o r es a d o en ç a s i n co mu ns em ár e as

u r b an a s , j á q u e a o c up a ç ão d es o r d en a d a d o e sp a ç o f az com qu e as

p e ss o as f iq u em exp os t as ao s a ge n t e s s i l v e s t re s e a do e ça m . O Nú cl eo

d e V i g i l ân c i a E p i de mi o l ó g ic a d e S ão S e b as t i ão é o s e to r r e sp on s áv e l

p o r n o t i f i c a r o s c as os d e do e n ç as re l ac i on a da s ao co n t a to c om a ge n t es

s i l v e s t r es . O nú c le o r e g i s t r a c as os d e h a n t av i ros e , l e i sh ma n i os e e

f e b r e m a cu l os a – d o en ç as t r an smi t i d as ao h om em p o r c a us a d e

a s s en t a me n t os i mpr ó p r io s e m r e g iõ e s p ou c o u rb a n iz ad as , p róx i ma s a

á r e a s r u ra i s .
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O Ce n t r o d e En s in o Fu nd am e n t a l S ão Jo s é e s t á s i t u ad o n a Q u ad r a

1 6 Á re a Es p e c i a l , Ba i r ro S ão J os é , n a c i d ad e s a t é l i t e d e S ã o S eb as t i ão ,

Br a s í l i a – D F . Fo i f u nd a da e m j an e i r o d e 1 99 8 . Ap es a r d o n om e, a

e s c o l a o f e r e c e t a mb é m a Ed u ca ç ã o de J o ve ns e A d u l t os ( EJ A ) , que

m in i s t r a a u l a s d es de a 5 ª s é r i e d o E ns i no Fun d am en ta l a t é o 3 º an o do

E n s in o M édi o , q u e ex i s t e d e sd e su a fun d a ç ão .

O d i r e to r a t u a l s e c h a ma P au l o R o gé r i o R od r i gu e s P ass os , qu e é

m e s t r e em Ci ê n c i a P o l í t i c a , e o v ice - d i r e t o r s e c h am a M a r c e l o d os

S a n to s d a S i lv a . A mb os f o r a m e le i t o s p e l a co mu nid a d e e p e los

p r o f es s o r es em 2 00 7 , m as Pa u l o é d i r e t o r d e sd e 20 05 . A s u pe r v i s o ra

a d min i s t r a t i v a s e ch a m a Cl á ud i a C a rdo so d e O l iv e i r a S an to s e t r a b a lh a

j un to ao c or po d i r e t i v o d a es co l a d es de o a no d e 20 05 . J oa q u im D an tas

N e to é o c oo r de n ado r d a EJ A d e sd e 2 00 6 .

A e s c o l a f un c i on a d e s e gu nd a a s e gund a , nu m p r o j e t o c r i a d o p e lo

G o v er no d o Di s t r i t o Fe d e r a l , o f e r e c en d o à c om uni d ad e , a o s s á ba do s e

d om in go s , cu r s os p r o f i s s io n a l i z a n t e s , c u l tu r a i s e es po r t i v os , t a i s

c o mo: c a b e l e i r e i r o , b o r d ad o , a r t e s an a to , i n fo r má t i c a , c a ra t ê , c ap o e i r a

e d an ç a . Du r a n t e a s em a na , o f un c ion a m en t o é i n t e g r a l – s e gu i nd o o

m e smo p r o j e t o – , a t e nd e nd o a os a l un os c om o f i c i n as , o fe r e c en do

r e f o r ço e s co l a r e s e r v i nd o e m t o rn o d e 2 00 0 r e f e i çõ e s d i á r i a s , en t re

l a n ch es e a l mo ç o .

S e gu nd o o a tu a l d i re to r d a es c o l a , S ã o J os é j á p a ss ou p or

d iv e r s os p r ob l e mas , d e t od os o s t ipo s po ss í v e i s . A s ad mi n i s t r a ç õ es

a n t e r io r es t i ve r am e p r o vo c a r am s i tu a ç õ es d i f í c e i s e q u e po r m ui t a s

v ez e s p r e j ud i ca r am o a nd a me n t o ac a d êm i co do c e n t r o d e e ns i no :

t r a f i c an t es d e d ro ga s , b a d er n e i ro s , ga n gu e s de b r iga , m a r i dos

v io l e n t os , d e p r e d aç ã o do p a t r im ôn io , d e nú n c i as d e d e sv i o d e d i nh e i ro

p o r p a r t e d a d i r eç ão , c om po r t am e n t o in a d eq u ad o d e pr o f es so r es e t c .

T o da v i a , c on f o rm e r e l a t o d e P au l o , M a r c e l o , C lá ud i a e J o aq u im ,

a t u a lm e n t e S ã o J os é es t á v iv e nd o ou t ra r e a l i d ad e , j á q ue o co r po

d i re t i vo , un id o a o c o o rd e na t i vo e a o d o c en te , t em p r o cur a d o mu d ar a

f a c e d a e s co l a e a m an e i r a c omo a co mu ni da d e a v ê . Ho j e Sã o J osé
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h o j e é u m m od e lo , s e n do v i s t a p e l a c o mu nid a d e c omo a e s c o l a id e a l

p a r a s e m at r i c u l a r u m f i l ho . In c l u s iv e , r e c e b eu e m 2 00 5 e 2 0 07 ( v id e

a n e xo ) o p r êmi o d e m el ho r es c o l a d e S ã o Se b as t i ão , s e gu n do av a l i a çã o

d a S e cr e t a r i a d e E d u c a çã o j u n to à c o m uni d ad e , c o m b a s e n o

d e s emp e nh o a c a dêm ic o e ad min i s t r a t i v o d o c en t r o d e e ns i no .

3 . 5 En t r ev i s ta s

P or m ei o d e e n t r ev i s t a s , co lh i d a dos em pí r i co s qu e oc u p am o

c e n t r o d a an á l i s e . R e a l i z e i en t r e v i s t as c om m eu s a l un os e m in t e r v a los

d e au la s .

O s a lu nos s ão a d u l t os c om e s co l a r i z aç ã o t a r d i a e p e r t enc e n te s à

c l as s e m en os f av ore c i da e co n omi c am en t e , p a r t i cu l a rm e n te , m o r ad or e s

d a c i da d e -s a t é l i t e d e Sã o Se b as t i ão , a os a r r e do r es d e Br as í l i a , e

e s tu da n t e s do C en t r o d e E ns in o Fun d am e n t a l S ão J os é .

A s gr a v a çõ e s f o ra m f e i t a s em a pa r e lh o gr a v ad or de v oz e

p os t e r io rm e n t e t r an s c r i t a s – s en do f e i t a a t ra ns c r i ç ã o l i t e r a l , com

f i de l i da d e ao co mpo r t a m en t o l i n gü í s t i c o t a n t o d o e n t r ev i s t ad or qu a n to

d o e n t r ev i s t a do .

A s p e r gun ta s f o ram f e i t a s c om b a s e e m u m qu e s t i on ár i o p r é -

e l a bo r ad o e d i s c o r re r a m em to m de c on v e rs a in fo r ma l . Co n t ud o , a p es a r

d e p r é - e l a bo r a do , o qu e s t i on á r i o n ã o f o i s e gu i do à r i s ca , j á q ue a f im

d e d e ix a r o e n t r ev i s t ad o m a i s à v on t ad e , n ão t i v e n as mã o s n ad a m ai s

a l ém do gr av a do r – q u e , v a l e sa l i en t a r , j á os d e ix av a u m p o uc o t en so s .

A s en t r e v i s t as fo r am gr a v ad as d e no ve m br o d e 2 00 7 a ju n ho d e 2 00 8 ,

c o n fo rm e o ar r a n jo d e t emp o do en t r ev i s t a do r e do r e sp on d en t e .

T o da s a s p e r gu n t as g i r a r a m em t or no d o c on c e i to d e f amí l i a , d a

i n f lu ê n c i a d a es co l a n ess e m od o d e v e r a r e a l i dad e , d e su as

ex p e r i ên c i a s p es soa i s e m a mbi e n t e f a mi l i a r e d e su as ob s e r v a çõ es

s ob r e as mu d an ç as s o c i a i s em t or no d o c on c e i to q u e l e v an t a r am .
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Fo i d a do um p s eu dô n i mo a c ad a u m do s en t r e v i s t ad os , a f im de

p r e s e r v a r o pr in c í p i o b á s i co e t no gr á f i c o c om r es p e i t o à m a nu t e n ç ão do

a n on im at o d os co l ab o r ad o re s d a p esq u i s a . Es sa é a r az ão p e l a q ua l os

e n t r e v i s t ad os s ã o id e n t i f i c a do s c om ps e ud ôn imo s .

A s en t r e v i s t as fo ra m r ea l i z ad a s c om b a se no s s e gu in t e s pe r f i s

s o c i a i s : c a sa i s – se p a r ad a m en t e – , pa i s s o l t e i r os e j ove n s so l t e i ro s .

O b s er v em os , a b a ixo , o Q ua d ro 3 . 1 , qu e p e r f i l a , d e mo do su c in t o , c a da

u m do s c o l ab o r ad ore s d a p e sq u i s a .

Q u a d r o 3 . 1 : P e r f i l s o c i a l d o s c o l a b o r a d o r e s d a p e s q u i s a

C o l a b o r a d o r I d a d e S e x o E s c o l a r i d a d e P r o f i s s ã o R e l i g i ã o B a i r r o

S e n h o r a 3 4 F 3 º a n o d o

E n s i n o

M é d i o

D o n a d e c a s a E v a n g é l i c a S ã o

S e b a s t i ã o

S e n h o r 3 3 M 3 º a n o d o

E n s i n o

M é d i o

D e s e m p r e g a d o E v a n g é l i c o S ã o

S e b a s t i ã o

M ã e s o l t e i r a 3 7 F 7 ª s é r i e d o

E n s i n o

F u n d a m e n t a l

D e s e m p r e g a d o E v a n g é l i c a S ã o

S e b a s t i ã o

P a i s o l t e i r o 1 9 M 7 ª s é r i e d o

E n s i n o

F u n d a m e n t a l

D e s e m p r e g a d o C a t ó l i c o S ã o

S e b a s t i ã o

M o ç a 2 4 F 2 º a n o d o

E n s i n o

M é d i o

D e s e m p r e g a d o C a t ó l i c a S ã o

S e b a s t i ã o

R a p a z 1 8 M 2 º a n o d o

E n s i n o

M é d i o

D e s e m p r e g a d o E v a n g é l i c o S ã o

S e b a s t i ã o

O s da do s a c im a f o r am ob t id os a n t e s , du r an t e ou a p ós as

e n t r e v i s t as g r a v ad as e , s e nd o a ss im , a lgu n s d e l e s p od e m se r c o nf e r i do s

n a s e n t r ev i s t as t r ans c r i t a s ( em an ex o ) .
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C a be , aq u i , s a l i e n t a r o p e r f i l do s e n t r e v i s t a do s , co ns i d e r a n do o

f a to d e es t a r em p r a t i c am en te to dos d es em p r e gad os – no c a so d e

S EN H OR A, h á um a e x c eç ã o , p o i s e l a ex e r c e o p ap e l d e d o na - d e- c a sa ,

i nd e p en de n t e d e o m a r i do e s t a r o u n ão e mp r e ga do . Is s o i nd ic i a a l go a

r e s p e i t o d os e n t r ev i s t ad os , p o i s a s i t ua ç ã o e c on ômi c a n a q u a l v i v em e

s ob r e v iv e m é d e e s c a s s ez m at e r i a l , t e nd o d e en f r en t a r r e s t r i çõ e s

e c o nô mi c as , u m a ve z qu e mo r am , em s u a m a io r i a , d e f a vo r n a c a s a d e

p a r e n t es , o u a in d a s e nd o s us t e n t ad os p o r e l es – n o c a so d os so l t e i ro s .

E , qu a nd o e mp r e gad os , s ã o fu n c io n á r io s d e s e rv i ç os su ba l t e r no s , o q u e

n ã o ex i ge c ap a c i t açã o i n t e l e c t u a l ou esc o l a r id a de av a n ç ada .

Ba s t an t e so l í c i t o s , a m ai o r i a d eu a e n t r e v i s t a d e b om gr a do ,

s e n t i nd o -s e i nc lu s i v e im po r t an t es po r t e r em s id o s e l e c i on ad os em

d e t r im en to d os d ema i s . Co m ex c e ç ão de P A I S O LT E IR O , q u e e m m ui t o

r e lu to u pa r a f az e r a g r a v a ç ã o . Bas t an t e t ím id o , t emi a a p u b l i c a ç ão d a

f a l a co m a ex pos i çã o d e s e u n om e , o q ue t i v e q u e as s e gu ra r

v e e me n t em e n t e que n ã o a c on t ec e r i a . C o n tu do , e l e e r a u m d os r a ro s

a l un os q u e eu t i nh a n a qu e l a es c o l a com o p e r f i l q u e e u bu s c av a – p a i e

s o l t e i r o – e c om o q ua l eu t in h a u m c er to a c es so , p o r s e r su a

p r o f es s o r a . Ess a é a j us t i f i c a t i va d a m in ha in s i s t ên c i a p a r a qu e e l e

a c e i t a s s e a en t r e v i s t a .

O u t r a o bs e rv a ç ã o i n t e r es sa n t e es t á no f a t o de qu a t r o d os s e i s

e n t r e v i s t ad os s e r em ev a n gé l i co s . Um co mp o r t am en to r e l i g i oso j á e ra

e s p e ra do , u m a v ez q u e n o co nv ív i o c o m el es em s a l a d e a u l a t ov e a

o p or tu n id a d e d e id e n t i f i c a r , a in d a qu e po r a l to , q u e a m ai o r i a d os

a l un os p e r t e n c e a u m r a mo ev a n gé l i co , s e j a p e l as i d eo lo g i a s ex p os t as

n a o r a l i z a ç ão d as o p i n i õ es , s e j a na s imp r e s s õe s o u c o m en t á r i os

o c a s io n a i s e a t é me s mo d os gr a c e j os . O l u ga r em q u e h ab i t am t am bém

d i re c io n a a ess e com po r t a me n t o id e o ló g i c o , p o i s s e t r a t a d e um t ip o d e

r e l i g i ão q u e t em bu s c ad o f i é i s o r iu ndo s d e s i tu a ç õ es só c i o -e c on ômi c a s

d e r es t r i çã o e , a t é m es mo , d e mi s é r i a . Um a o bs e r va ç ã o a m ai s se faz

n e c e ss á r i a : S ã o S eb a s t i ã o é u m a d a s c i d ad es - sa t é l i t e s de Br a s í l i a com

o ma io r í nd i c e de a s sa s s in a t os – o m e do é o u t ro f a t o r q u e l ev a a
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p e ss o a ao a p e go re l i g i os o , à bu s c a d a s e gu r an ç a qu e o E s t ad o não

p r om ov e .

D u r an t e as en t r ev i s t a s , f i q u e i o bs e r v an do a m a ne i r a d e

r e s po nd e r em . Al go q u e as t r a ns c r i çõ es nã o p od em fo r nec e r , m as q u e ,

e n qu a n t o en t r e v i s t a d o r es , p od e mo s co l e t a r , é o o lh a r e o t om d e voz

d os r e sp on d en t e s . N o c a so do s m e us , e r a n o t ó r i a a p r eo c up a ç ã o q ue

t in ha m em f a l a r “bo n i to ” , e m faz e r a p r o f es s o r a o uv i r aq u i lo qu e e l a

q u e r i a . P o r ma i s qu e eu t e nh a b us c a do s er es po n t â ne a , a r e p r es en t aç ã o

s o c i a l q u e ex e rç o na v i d a d e l es t e rm ino u p or i n f l ue n c i a r n a s r e sp os t a s

q u e d e r am , c omo re s s a l t ou S i lv a (2 007 ) a p os s ib i l i d ad e d e ss e t i po de

p r ob le m a qu a nd o se f az u ma en t re v i s t a n a r ra t i v a . Is s o oc o r r eu po rq ue

o p ap e l a do t ad o p e l o p e sq u i s a do r fo i o d e p a r t i c ip a n t e . E n t ã o , t r a t a - se

d e um pa p e l qu e n ão e s co nd e a f ac e ide n t i t á r i a do pe sq u i s a do r , o qu a l ,

a f im d e nã o p ro v oc a r m ui t a s a l t e r a ç õ es no co mp or t am e n to dos

s u j e i t o s in t e r p e l ado s , p ro cu r a d i r ec ion a r as f a l as e de ix á - l os à v on t a d e

p a r a f a l a r Bau e r e G a s ke l l ( 20 02 ) .

3 . 6 Pe squ i sa do c ume n t a l

A c ol e t a d e d ad os d oc um e n t a i s fo i d e s i t e s o f i c i a s d a I n t er n e t

q u e r e gi s t r am a h i s tó r i a d a c i d ad e d e Sã o S e ba s t i ã o , r e l a t a nd o s eu

s u r g im en t o e c re s c im e n to .

T a mb ém , f o r am pe s qu i s ad os d o cu m en to s no C e n t ro d e E ns i no

Fu n d am en t a l S ã o J o s é , a r es p e i t o d a h i s t ó r i a d a p ró p r i a e s co la – s eu

s u r g im en t o e c r e sc im e n t o – , b em c o mo o r e l a to d e f u n c i on á r i os

a n t i gos : d i r e to r , v i c e -d i r e to r , s up e rv i so r a e c oo r d en a do r . Fo t o gr a fe i

t r ê s m om en to s qu e r e g i s t r am a t r a j e tó r i a d a e s co la ( v id e an e x o ) .
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3 . 7 Al gu mas con s id e ra ç õ es

N o c ap í t u lo me tod o l ó g ic o , bu sq u e i c a r a c t e r i z a r o ob j e to d a

p e sq u i sa a p ar t i r da a p l i c aç ã o d e um a p e sq u i s a d e n a t u rez a q u a l i t a t i v a ,

b e m co mo a p r es e n ta r o s p ro c ed im en tos u t i l i z a do s na ge r a ç ã o d e d ad os

e m pí r i co s , c on f i gu ra d os n as e n t r ev i s t as - n a r r a t i v a s d e ad u l tos d e c l a s s e

m e no s f a vo r e c id a ec o no mi c am en t e e es c o l a r i z a ç ão t a rd i a . A pr e s en t e i o

c o n t ex to em q u e mo r am , c on t an do a h i s tó r i a da c i d ad e on d e r e s id e m e

e s tu da m, ex p l i qu e i a s i t u a ç ão d o ce n t ro d e e ns i no no q u a l s ã o a lu no s e

a p on t e i , su c in t a men t e , o p e r f i l d e ca d a um do s en t r e v i s t ad os , co mo

a t o r e s so c i a i s q ue sã o .

A im po r t â n c i a des t e ca p í tu l o es t á n o f a t o d e qu e to d as as

i n fo rm a çõ e s ne l e c o n t i d as s ão p e r t i n e n t es e f u nd am e n t a i s p a r a um a

c o mp r e en s ão m ai s p r o fu nd a d os d i s cu rs os d os r esp o nd en t es e ,

c o ns e qü e n t em en t e , d a a n á l i s e f e i t a sob r e e l e s . P o i s , a me l ho r m a ne i ra

d e co mp r e en d e r um c om po r t a me n t o d i s c u rs i vo , é pe r c eb er to d a a c ar ga

i d eo l ó g i c a qu e o f o r m a e o t r an s fo rm a .
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C A PÍ TU LO 4

R E PRE SEN TA ÇÕES DIS C URS I VAS N U M CO NTE XTO DE POB RE ZA :

N A T RI LO GIA AN A LÍT IC A D E I DE NT ID A DE, FA M ÍL IA E

LE TR A ME NTO

N e s t e c a p í t u l o ap r es e n t o a an á l i s e d as e n t r ev i s t as r e a l i z ad a s com

o s a l un os do C en t ro d e E ns in o Fu n d am en t a l S ão J o sé , d e S ão

S e ba s t i ã o . A s e ç ão 4 .1 mo s t r a d e qu e f o rm a a e s co l a i n f l u en c i a no

l e t r am e n t o d es s es a l un os . Em s e gu id a , a s e çã o 4 .2 a p re s en ta a

i n f lu ê n c i a d a id e o l o g ia r e l i g i os a no l e t r am en to e n a i d en t id a d e . A

s e ç ã o 4 .3 v i s a apo n t a r d e q u e fo rm a o le t r a m en t o i n f lu e n c i a n a

c o ns t r u ç ão id e n t i t á r i a d a fa mí l i a . J á a s e ç ã o 4 .4 mo s t r a a r e l a ç ão do

m un do f í s i c o c om o m u nd o f ami l i a r , a p r es e n t an do s e us c o n t r as t e s e

s e me lh a n ça s . E , po r f i m , a s e ç ão 4 . 5 a p on t a as v a r i áv e i s s o c i a i s e a s

r e p r es e n t a çõ e s d i s cu r s i va s p r es en t es no d i s c u r so d os en t re v i s t a do s .

4 . 1 A in f lu ên c i a d a esc o la no l e t ra me n to

P a r e ce ex i s t i r , n a a t u a l i d ad e , um a a ce n tu a da d i s t i n ç ão e n t r e

o s c on c e i t o s d e l e t ra m en t o so c i a l e l e t r am en to e s c o l a r . É

p e r c ep t í ve l qu e os s a b e re s a p r e nd id os d e n t r o e f o r a d a es c o l a s ão

a s s im i l ad os d e m an e i r a s d i f e r en t e s e d e ve m s er l e v ad os em co n t a

q u an do s e p e ns a em ed u ca ç ã o e , d e m od o ma i s es pe c í f i c o , qu a nd o

s e t r a t a d e co nh ec im e n t o d e l í n gu a , c on f o r m e su ge r e M ol l i ca

( 2 00 7 ) d esd e u m a pe r s p ec t iv a s o c io l i ngü í s t i c a .

A d i f e r e n ç a en t re e v e n t os e p r á t i ca s es c o l a r es , po r um l ad o , e

p r á t i c as s oc i a i s d e l e t r am e n to , p o r ou t r o , i n t e r e s s a -n os
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s ob r em a n e i r a do po n t o d e v i s t a l i n gü í s t i co e so b a p e rs p e c t i v a do

u su á r i o . Em es tu do s an te r io r es , Mol l i c a ( 20 03 ) as s eve r a q ue a

e s c o l a é , s e gu nd o o im a g in á r i o c o l e t i v o , o m ei o m ai s a lm ej a do p ar a

p r om ov e r in c l us ã o s o c i a l , po i s , em bo ra o f a l an t e s e j a com p et en t e n a

v a r i e d ad e co lo qu i a l , ge r a lm e n t e n ão s e s e n t e c on h e c ed o r d e s ua

l ín gu a . N e ss e s e n t id o , a e s c o l a se r i a v i s t a c omo o l u ga r d e

d e s en vo lv i me n t o l i n gü í s t i co e pr o f i s s i on a l , a l ém d e o f e r e c e r a

o b t e n çã o de su a i ns e r ç ão n a s o c i ed a d e . Is s o r e v e l a o gr a u d e

i mp or t ân c i a qu e se c o n fe r e à es c o la , c on f e r i nd o- lh e o p od e r d e

i n c lu s ão so c i a l , o q u e p od e s e r i l u s t r ad o n os ex c e r t os qu e

a p r e se n t am os a se gu i r .

O s co l a bo r ad o r es d a p e sq u i s a , c om o j á fo i me n c i on a do no

c a p í tu lo 3 , s ã o in t eg r a n t es de um a c l as s e so c i a l m en os f av o r e c id a , o

q u e jus t i f i c a a p r es e n ç a d e s e us d i scu r so s co mo m at e r i a l e mp í r i c o ,

e n qu a n t o ob j e to d e a n á l i s e , v in c u l a do a c on tex t os d e p ob re z a .

A p r e c i em os o ex emp lo (1 ) , s ob r e t ud o , f a l a d e S E NH OR :

( 1 ) VI VI A NE – E a es c o l a , j á qu e v o c ê f a l ou q ue a su a

f a mí l i a f o i u ma e sc o la pr a vo c ê . A e s c o la m e sm o , t er

v o l ta do a es t ud ar , t e r c on c lu í do , es t ar c on c l u i nd o a go ra

o s es tu do s , v oc ê ac h a qu e i s s o m e lho ra , vo c ê . . . em q ue

m e d i da vo c ê a c ha q u e a es co la m elho ro u o u nã o a s ua

v i da ?

SE NH OR – No ss a ! E m u i t o , e m ui to , a e s c o l a t e m u m

p e so a ss i m m ui t o g ra nd e a ss i m , eu ac r e d i t o qu e é a lg o

a ss im f un da m en ta l n a v id a do ho m em . É . . . a ju da vo c ê ,

p or m ai s q u e vo cê , fa la nd o a ss im d e u ma fo rm a çã o

a c ad ê mi c a , a s s i m ho j e o no ss o e ns i no a ss im n ão mui to . . .

p o de m os d i z er a ss i m q ue nã o é as s im mu i t o bo m, n ão

t e m a ss i m u m p e so m ui to g ra nd e , q u es tã o d e q ua l id ad e .

T e mo s b on s p ro f e s s or e s , ma s n ós não t em os as s i m u m a

q u a l i da de mu i to gr an d e d e e ns in o . M a s a e s co l a e la
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a ju da v oc ê a a br i r a su a ca be ça , a ju da vo c ê a

v i s lu m br ar o u t r os h or i zo n t es , vo c ê c o ns e gu e en x er ga r

m a i s l on g e , v o c ê c o ns e gu e so nh ar , v o c ê c on s eg ue é . . .

é . . . é . . . v er c o i sa s q u e vo c ê a t é e n tã o n ão v ia ,

p os s i b i l i d ad es , en t e nd e u , vo c ê co ns e gu e ass im v e r

p or ta s , v o c ê c on s eg u e v e r ou t ro s d es t in os pr a su a v id a ,

p r i n c ip a l m en te pra su a v id a p ro f i s s i on a l , e n t en d eu ,

f i n an c e i ra m en t e f a la n do , v o cê c ons e gue e n x er ga r ou t r os

h or i z on t e s q u e vo cê n ão e n x er ga va e t a mb é m t e a ju da

m u i to na qu es tã o in c lu s i v e d a fa mí l ia t am b é m, p or qu e t e

a ju da a d e i xa r d e s e r u m po u co m ai s p r e co n c e i t uo so , t e

a ju da a d e ix ar d e s e r u m po uc o m ai s e g o í s ta , ou s e ja , a

e s c o la t e a j ud a e m m u i t a co i s a , e u ac r e d i t o qu e é a l go

a ss im . . . f o i f un da me n ta l p ra mi m, fo i m u i to b o m.

O b s er v a - s e , n a f a l a d e SE N HOR , a i mp o r t ân c i a q u e e l e

r e m et e à e s co l a . N a q u es t ã o pr o f i s s io n a l , q u an do a f i r m a “ vo c ê

c o ns e gu e v er ou t ros d es t in os pra su a v i da , p r in c i p a l me n t e pr a su a

v i da p ro f i s s io na l , e n t e nd eu , f i na nc e i r a m en t e f a la nd o , vo c ê

c o ns e gu e e nx e rg ar o u t ro s h or i zo n t es qu e v o c ê n ão e n x erga v a” f i c a

ex p l í c i t a a v a l o r açã o d ad a à es c o l a q ua n to à i ns e r ç ão num me r c a do

d e t r a ba lh o p rom iss o r . M ol l i ca (2 00 7 : 13 ) a f i rm a qu e “ a v i s ão d e

q u e o es tu do é g ara n t ia d e v i da m el ho r em g er a l es t á as so c ia da a

u m co mp or ta m en to de v i da mai s c i v i l i za do ” . D ess e m od o ,

p r e v a l e c e a i d é i a de q u e a e du c a ç ão ve i c u l ad a n a es c o l a e f i rm a d a

n a a pr e nd iz a ge m de l e r e es c r e ve r , d e c o nh e c e r m ai s , é o c am in ho

m ai s e f i c az d e s e a t in g i r m e lh or s i t u aç ã o n a v i d a .

Q u a n to ao ap r en d iz a do q u e v i sa à m od i f i ca ç ã o d o

c o mp or t am en to s oc i a l , a c r ed i t a - s e q u e po r m ei o da e s c o l a é

p os s í v e l s e to r n ar u m a ge n t e a t iv o e t r a ns fo rm a do r , j á q u e e l a

f o r n ec e m ai o r e s ch a n c es d e s e c on s t i t u i r c id ad a n i a , r e t i r an do d a

m a r ge m d a s oc i ed ad e . Qu a nd o d iz “ Ma s a es c o la e la a j ud a v o cê a

a br i r a s ua ca b eç a” e “ po rq u e t e a jud a a d e i x ar d e s er u m p ou c o
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m a is pr e co n c e i t uo so ” , S E NH OR a p r ese n t a o r e su l t a d o q ue a c r e d i t a

t e r a l c a nç a do c om a e s c o l a en q ua n t o c i d ad ão , e nq ua n t o p e ss o a q u e

c r e s c eu s o c i a lm e n te e co ns e gu e e nxe r ga r o mu nd o c om m ai o r

a m pl i t u de .

E ss a m a ne i ra d e p en s a r po d e t a mb ém se r v er i f i c ad a , de fo r m a

s e me lh a n t e , no d i s cu rs o d e SE N HO R A, es po sa d e SE N H OR.

V e j am os o ex em plo ( 2 ) .

( 2 ) VI VI A NE – Ah! E q ua l v o c ê a c ha qu e s e ja a

i m por tâ n c ia d o es t ud o n a . . . p ara vo c ê s? Vo c ê e s eu

m a r id o , v o cê s es t ão ju n to s , es tu da ndo ju n to s n a m es m a

s é r i e , j á es tã o no en s i no m éd io , qu a l v o c ê ac ha qu e se ja

a i m por tâ n c ia d o es tu do p ra vo c ês com o f am í l i a?

SE NH ORA – É mu i t o i mp or t an t e , né . A ss i m , e u o lh o

a ss im p or e ss e l ado , n é . E l es , as s im , a c h o qu e v a i s e r

i n c en t i vo p ra e l e s , e n t e nd e u . E l es , pu x a! m in ha mã e j á

t á co m t r i n ta e q ua t r o a no e tá b a ta lh a nd o p ra e s tu da r ,

n é . E n t ão e u a ch o q u e i s so v a i s ê um in c e n t i v o m ui t o

g ra nd e pr a e l es , né . E eu t am b é m tô t e n ta nd o r e a l i zar

u m so nh o q u e eu s e m pr e t i v e , en t e n d eu ? E u qu er o

r e a l i za r es s e so nho e qu e D eu s m e a ju dá , co m c er t e za

e l e v a i m e a ju dá , a í e u vo u c he ga r l á , e é a t ra v és d es s e

e x e m pl o qu e eu t ô d a nd o pr a e l e s , q ue e l es . . . pa ra q u e

e l es v en ha m c r es c er t am b é m.

A o ex pr e s s a r “ E eu t a mb é m t ô t en t an d o r e a l i za r u m so n ho

q u e eu s em pr e t i ve , e n t e nd eu ? Eu qu er o r e a l i za r es s e son h o e qu e

D e u s m e a j ud á ( . . . )” a e n t r ev i s t a da a t e s t a a im po r t â n c i a d o es tu do

c o mo u m v al o r , u m b em a s e r ad q u i r id o , um a con q u i s t a d e

r e a l i z a ç ão p e sso a l . P a r a es sa m ul he r , t e r o d i p l om a de e ns in o

m é d io é o p r êmio de a l go q u e ex i g iu mu i t o es f o rç o , mu i t a

d e d i c a ç ão . In c l u s ive , a o f a l a r d i s so , e l a u t i l i z a o v er bo “ b a t a lh a r ” ,
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c o mo s e v e r i f i c a no t r e ch o “ ba t a l ha nd o pr a e s tu da r” . O e m p r e go

d e ss a es c o lh a l ex i c a l r em et e ao f a to d e o a c es so à esc o l a , p a r a

q u em viv e em c on d i ç ã o d e p ob r ez a , se r a l go q u e e nv o l v e l u t a . Em

p o uc a s p a l a v ra s , a l u t a d a qu e l e s qu e v i s lu mb r am s a i r de um

p a t am a r in f e r i o r p a r a ga l ga r um nív e l d e v i da m ai s e l e va d o , t an to

s o c i a l q u an t o e c ono mi c am e n t e .

E nx e r ga r a e s co la c om o um a p or t a a no v as p os s i b i l i da d e s ,

c o mo um a mu d anç a d e m un do in t e r io r , po d e s e r av e r i gu a do ,

t am b ém , no d i s c u rs o d e o u t ro e n t r ev i s t ad o . V e j am os o ex em pl o

( 3 ) .

( 3 ) VI VI A NE – E vo cê a c ha q u e o fa to d e ss a c on v i v ên c ia

q u e v oc ê t em a qu i na e sc o l a , o e s tu do , o fa to d e

e s tu da r , i s s o t a mbé m t e a j ud a a fo rm a r s ua o p in iã o , a

p e ns ar d o je i t o que v o c ê p e ns a , o e s tu do t e a j ud a e m

a lg u ma c o i sa ?

P AI S O LTE IR O – I s s o tu do , p orq u e a g en te f i ca

a pr e nd e nd o a c ada v ez m ai s é . . . o m un do , as co i sa s

n o va s q u e v a i apa r e c en do , v a i f a z en . . . a g en t e t or na

u m a p e ss oa ca da ve z m el ho r , m es mo q u e ca da u m s e j a

d o s eu j e i t o .

O ex c e r t o em d es t a qu e a c i m a é s em el h an t e ao d i sc u r s o d e

S EN H OR , q u e a pon t a a e s co l a c om o a q u e l a q u e va i p ro p or c i o na r

u m a no v a fo rm a de p e n s a r , c om o aqu i l o qu e m elh o r a rá a p e s so a

c o mo in d iv íd uo . Ao ex pr e s s a r “a g en t e to rn a u ma p es soa c a da v ez

m e lh or , m es mo q ue c a d a u m s e ja d o s e u j e i t o” e l e a p r ox im a su a

f a l a d a d e S EN HO R, qu e ap r es e n ta o es tu do com o a q u i l o q ue

c o mb at e o p r e co nce i t o e , em co nd i çõe s p r op í c i as , a f a s t a a s i t u a ç ão

d e p ob r ez a m at e r i a l e , o bv i a m en t e , mo r a l e in t e l ec tu a l .

O b s er v em os ou t r o t r e ch o d ess a m esma e n t r ev i s t a , n o exe m plo

( 4 ) .
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( 4 ) VI VI A NE – Bo m , a g ora e u v ou t e fa z er u ma p er gu n t a

c o m o pr o f es so ra . É . . . v o c ê l ê m ui t o , ac h o l i nd o i s so e m

v o c ê , a c ho in c r í v e l , p ra u m j ov e m d e d e z en o ve a no s , l e r

t an to do j e i t o q ue v o c ê l ê . Vo c ê a c r ed i ta qu e e ss a

l e i t u ra qu e ta n to v o c ê t em , e l a t e m t e a ju da do a s er um a

p e ss oa m elh or e t em m ud ad o a l gu m a f or ma su a m an e i ra

d e p e ns ar ?

P AI S OL TE IRO – T em , q ue e l a fa z e u v ia ja r a l é m do

m u nd o re a l , qu e é a i m ag in aç ão , que f az e u e sq u e c er

t od os os po br e ma q u e eu tô v i v e nd o a g ora e m e rg u lh ar

d e n t ro d e l a , qu e va i fa z en o e u c om pre e n d er mai s c o i sa ,

m a i s c o i s a , q ue . . . s e m pr e v a i abr in do m a i s c a min ho p ra

m i m.

R e ss a l t a - se qu e P AI S O LT E IR O , no ex c e r t o a c im a , c l a s s i f i c a

a l e i t u r a c omo al go e va s i vo , c om o um es c a pe d a r e a l id a d e e do s

p r ob le m as do c o t id i a no . E l e ex p r es s a q u e o l e t r am en to m od i f i ca o

i n t e r i o r do in d i v í du o , qu e lo g r a ob te r in f o rm a çã o – m esm o qu e s e j a

o r iu nd a d e u m m un d o f an t á s t i c o , ima g i n á r i o – a ux i l i a d e a l gum a

f o rm a , mo d i f i c a , a c r e s c en t a . A co nq u i s t a do s e sp a ç os s o c i a i s –

n e ss e c as o , a e s co la – o c up a do s po r gr u po s d e gr au s d e l e t r am e n t o

d i s t i n to s , i n f lu i no r e l a c io na m en t o d a s p e ss oa s em s o c i e da d e ,

o f e r e c en do - l h es in t e r a ç ã o c om fo rm a s c u l t u r a i s ; no c as o d o

e n t r e v i s t ad o , a l e i t u r a d e f i cç ã o lú d i c a , o p r az e r d e us a r a

i ma g i n a çã o .

J á n o d i s cu r so d e M Ã E S O LT E IR A , n o ex emp lo ( 5 ) a se gu i r ,

a n a l i s am os a v i s ão so br e o es tu do m ai s vo l t ad a às mu d an ç a s

c o mp or t am en t a i s . Q u a nd o i nd a ga d a a r e s p e i to d a e s c o l a c om o

v e í cu l o d e f o r m aç ão de co n c e i t o f ami l i a r , e l a r e sp on d e :
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( 5 ) M ÃE S OL TE IRA – É a ba s e d e t ud o , n é . S e vo c ê se m

e s tu do vo c ê nã o é n a da , e n t ão eu , é q u e eu t ô c’ o q u e

t r in ta e s e t e an os , t ô u m p ou co a t r as ad a , m a s nu nc a é

t ar d e n é , en tã o e u t ô v o l t an o m e u t emp o , e me u s on ho é

t e rm in á m eu s es tud o , q u e e u p r e t en do f az ê in f e rm ag e e

t ô l u t an do pr a i s so , pr a n o f u t uro , e u n um , j á q u e eu

n ã o p oss o a ju dá o s m eus f i l ho s a go ra m as no f u t ur o

p o de v i r o s me us ne t o e há d e pr e c i sar d e mi m , en tã o eu

t e nh o q ue m e p r epa rá pr a i s so , s er ve p ra mi m ta m b ém

n o f u t ur o n é , va i c h e ga r min ha id ad e , s oz in ha . . . p or qu e

e u n ão t e nh o es p era n ça mai s d e e n co n t ra r ma r i do , a í . . .

A e n t r e v i s t ad a , con f o rm e i lu s t ra o t r e c h o d o ex e mpl o ( 5 ) ,

c o n c eb e a e s co l a co mo o lu ga r qu e l he p ro po r c i on a r á a co n qu i s t a d o

e m pr e go a lm ej ad o . N o t a - s e , e m s eu d i s cu rs o , um a q u es t ã o de

c o nq u i s t a . De a cor d o c om M ol l i c a ( 2 00 7 : 16 ) , “a co nq u i s t a do s

e s pa ç os s o c ia i s , o c up ad os p or g rup os d e d i f er e n t es gr au s d e

l e t ra m e n to , e m p r i n c íp io , pa r e c e i n f lu i r no f un c io nam e n t o d os

m e m br os e m so c ie da d e , p er mi t in do - l he s a t i ng i r g ra us d i f e re n c i ad os

d e i ns er ç ão s o c ia l ( . . . )” . N ess a p e rs pe c t i v a , p a r a MÃ E S O LT E IR A

c o ns e gu i r um empr e go n ão e s t á so me n t e l i ga do a u m a r e a l i z a ç ão

p e ss o a l , m a s a um a n e c es s i da d e d e au t o -a mp a ro , j á q ue e l a , me sm o

e s t a nd o t ã o so m en te c om t r in t a e se t e a n os , a f i rm a q u e nã o a c r ed i t a

q u e s e c a sa r á no v am e n t e . E ss a co n qu i s t a s e r i a , en t ão , um a

s e gu r a nç a f in a nc e i r a , po r n ão p os su i r um p ro v ed or – j á q u e é

s e p a ra d a . T ra t a - s e , a q u i , d e u m ex em pl o d e f amí l i a “mo no p a r en t a l ” ,

c u j a p r es e nç a n a s o c i ed a d e re m et e à ne c e ss i d ad e d e um a

r e c o nc e p t u a l i z a ç ão d o p r óp r i o co n ce i t o d e f amí l i a , j á qu e s e t r a t a

d e um a c é lu l a b á s i c a d e u m a so c i e da d e , so b r e tu do em t e rmo s d e

b a s e p ar a as id e n t id a d es s o c i a i s .

A o a f i rm a r “ j á q u e e u n ão po ss o a j ud á o s m e us f i l h os a g ora

m a s n o f u tu ro po de v i r os m e us ne to e h á de pr e c i sa r d e mi m” , a

e n t r e v i s t ad a , c o l a bo r a do r a d a p e sq u i s a , a po n t a u m a p re o c up a ç ão



64

q u e po d e s e r no t a da e m S E NH OR e em S EN H OR A: a pro v i s ão d o la r

( e m t e rm os d e c a l o r e p r o t e ç ão ) e , ao m e sm o t em po , a m a nu t e n ç ão

m at e r i a l d e um a c as a . É p e r c ep t ív e l qu e , p a r a os t r ês , a e s c o l a , ao

o f e r e c e r o l e t r am en t o , o f e r e c e , t am b ém , a op o r tu n i da d e d e um a v i d a

f i na n c e i r a m elh o r , um a ex p e c t a t i va d e f u t u ro re l a t i v am e n t e

p r omi s s o r pa r a s i e , co ns e qü e n t em en t e , pa r a a f amí l i a .

C on tu do , d e i gua l mo do , p e r c ebe - s e n a f a l a de s s es

e n t r e v i s t ad os qu e e m n en hum mom e nt o o le t r a m en t o é v i s t o co mo

a l go f á c i l . S E NHO R ch e ga a d iz e r q u e o en s in o não t em mui t a

q u a l i d ad e , ap e sa r d e os p ro f es so r e s , s im . A l ém d e mo s t r a r a v i s ão

d o a l un o d i a n t e d o q u e lh e é t r an smi t i do , r e v e l a com o es s e m esmo

a l un o en c a r a a p ro b l em á t i c a a c ad êmi c a so f r i d a p o r es s a m esm a

p o pu l a ç ão c a re n t e e q u e a in da con s e gu e v er a e sc o l a c omo

e s p e ra n ç a m ai o r d e c o n qu i s t as s oc i a i s d iv e r sa s , d e po ss ib i l i d ad e d e

m ud a n ça de v id a . E n ão s om en te i s so , o a lu no v e r i f i c a , t a mb ém , o

e s f o r ç o n e c ess á r i o p a r a s e co nq u i s t a r e s s a d i p lo m aç ã o – p r im á r i a ou

s e c un d ár i a – nu m a c o mu ni da d e c a re n t e c omo é a d e l e s , d i an t e d e

t od a s as d i f i c u l da de s q ue e n f r en t a m, p o r se r em o r i un do s e v i v er e m

e m c on tex t os s i t u ac i on a i s d e p ob r ez a . C ab e , aq u i , m enc i on a r qu e

e n t r e o s e n t r ev i s t a d os , a ú n i c a que n ão es t á em s i tu a ç ão d e

d e s emp r e go é S E NH O RA , um a v ez que é d on a d e c as a . N o ex em pl o

( 2 ) , S E NH OR A a f i rm a e s t a r “ ba ta lh an do ” , e nq ua n to M ÃE

S O LT E IR A f a l a qu e e s t á “ l u ta nd o” . E s s as e sc o l h as v e r b a i s –

c o ns c i e n t es o u não – d es nu d am a im a ge m qu e s e f az a r e s p e i t o

d e ss e t ip o d e c on qu i s t a : á r du a , d i f í c i l , s a c r i f i c an t e e , a i nd a as s im ,

c o mp e ns ad o r a , o u se j a , t o do s a t e s t am a im po r t â n c i a d o es tu do co mo

u m v alo r , um b em a s e r a d qu i r id o q u e , a l ém do m ai s , c on s t i t u i

ga r a n t i a d e in se r çã o e p r e s t í g i o so c i a l , so b r e tu do , no c a s o d e l es ,

q u e v iv em a ex p e r i ê n c i a d e t e n t a t i v a á r d u a p a r a s a i r da p ob r ez a e

l o g r a r a l c a n ç ar u ma v i d a co m ma is con f o r to e co nôm i co e so c i a l .

P o r ou t r o l ad o , M ol l i c a ( 20 07 ) ap on t a a e s co l a co mo uma d as

a gê n c i as d e l e t r ame n to , p a r a l e l am en te a o u t ro s s i s t e m as a s s e n t ad os

n a ex p e r i ê nc i a d e v id a , n a n e c es s i d ad e d a so br e v iv ê n c i a , n a
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p r o f i s s ão d os ind iv íd uo s , n a a tu aç ã o d os c id a d ão s e m su as

c o mu nid a d es p a r t i c u l a r e s ou em âmb i t o ma i s ge r a l . É po ss í v e l

i d en t i f i c a r , a t u a lme n t e , qu e a r e l a çã o e n t e e s co l a , l e t r am e n to ,

p r o gr es so e c iv i l i z a ç ã o , t r ad i c io na lm e n t e es t a b e l e c i d a , es t á

s up e r a da .

4 . 2 A in f lu ên c ia da r e l ig ios idad e no l e t ra me n to e n a

id en t idad e

N u m co n t ex to d e p o b r ez a , a r e l aç ã o q ue ex i s t e en t re

l e t r am e n t o e i d en t id a d e na c o ns t r u çã o d o s i gn i f i ca do d e “ f a mí l i a ”

é i n t r í n s e c a . As i n f lu ê n c i as i d eo lóg i c a s e s o c i a i s ap o n t am as

m od i f i ca ç õ es qu e c e r t as i ns t i t u i çõe s v êm s o f r e nd o – c om o a

p r óp r i a f amí l i a – no âm bi t o d as s o c i ed a d es m od e rn a s . Co n t ud o , o s

d a do s emp í r i co s ge r a d os n o am bi en te e s c o l a r d e S ão S e ba s t i ã o

p a r t i r a m d o p r e s sup os to d e q u e o l e t ra m e n to e s co l a r e a i d eo lo g i a

v e i cu l a d a p e l a re l i g i ão in f l u en c i am e s s e c on c e i to , a ind a qu e a

p o br ez a dom in e a qu e l e es pa ç o s o c i a l , j á q ue a id e o l o gi a r e l i g i os a

f o rm a u m c on c e i t o q u e po d e e s t a r d i s t a n t e d a r e a l i d ad e so c i a l , m as

e m o cio n a lm e n t e en r a i z ad o n o in d i v ídu o , po r s e r es t e f ru t o d e s u as

p r óp r i a s c r en ç a s e v a lo r es .

A p r e c i em os o s e gu in t e t r e c ho d a e n t r ev i s t a .

( 6 ) VI VI A NE – D e q u e f o rm a v o c ê ac ha qu e a s ua f é , a s ua

r e l ig iã o , a r e l i g ião qu e a su a fa mí l ia t e m, b e n e f i c ia

p ar a q u e v o cê t e nh a u ma f a mí l ia q ue , ao s s eus o l hos ,

s e r i a a fa mí l ia c er t a? SE NH OR A – E u a c r ed i to a ss i m ,

n é , po rq u e a b í b l i a , nós t e mo s as s i m e x e m pl os , n é . . . E u

p os so c i ta r? . . .Nó s t e mo s e xe m plo s d os f i l ho s d e El i , f o i

u m sa c e rd o t e n a ca sa d e D eu s . E El i , e l e n ã o en s in ou a

v e r da d e pa ra os s e us f i l h os , e l e de i x ou e l es c orr e r

s o l t o , n é . E n t ão e l e t e v e s ér i os d ano s . O s f i l h o d e l e
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f o r am r eb e ld e , e n t e n d eu ? Ent ão e u cr e io as s i m , qu e s e

v o c ê e ns in ar os s e us f i l ho a f é , e n s i ná pr a e l e s o

c a mi nh o da v e rda d e , v o c ê v a i t er b om r es u l ta dos ,

e n t en de u?

T a n t o o s d i s cu r sos q u an to os gê n e ro s d i s c u r s i vo s v a r i am em

e s ta b i l i d a d e e es ca l a . N e ss e s e n t i do , a id e o lo g i a r e l i g i o s a , t ã o

p r e s en t e no d i s cu rso d a e n t r ev i s t a da , r e v e l a o po d er do d i s c u r so d o

l íd e r r e l i g ios o s ob re e l a . A i n t e r t ex tu a l i z a ç ã o c om o t ex to b íb l i co –

a r e p e t i ç ã o d a f a l a d e o u t ro s , po r exe m plo – r ev e l a que e l a t a n t o

r e c e b eu co mo t r ansm i t i r á c on c e i to s ; i s s o é p r á t i c a s o c i a l . V e j a mo s .

( 7 ) VI VI A NE – E pen sa nd o em p es so as ? P ra v oc ê , q u e

p e ss oa s c o mp õ em u m a fa mí l i a? Pra qu e e x i s t a u ma

f a mí l i a , p ar a qu e d i ga m as s i m : “A q u i l o a l i é um a

f a mí l i a” , qu e p es soa s pr e c i sa m e x i s t i r n e l a?

SE NH ORA – O h om e m , pr im e i r am e n te , e a mul h é , n é ?

P o rq ue p r i me i r o De u s cr io u o ho m e m e d e po i s a mu lh é e

e l e d i s s e , n é : “ Un i e se rã o u ma s ó ca rn e . A mb os s e rã o

u m a s ó ca rn e” . E n tã o , p ra mi m a fa mí l ia é o h o me m e a

m u lh é .

A ex p r es s ão “ Deu s c r i ou o h o mem ( . . . )” mo s t r a c om o o

d i s c u r so d a en t r ev i s t a d a fo i mol d ad o p o r v a l o r es ad q u i r id os ,

c o n f i rm ad o p e l as ex p r es s õ es “ Eu a cr e d i t o” , “ eu cr e i o” , “ en s in á

p ra e l es o c a min ho d a ve rd ad e” . Alé m do ma i s , o p ró p r i o t ex to

b íb l i co in t e r t ex tu a l i z a do n a ú l t im a f a l a m os t ra q u e , d e ac o r do c om

Fa i r c l ou gh ( 20 01 ) , a s f un ç õ es i d e a c io n a l e in t e r pe s s o a l d e p en d em

d a o co r r ên c i a d a fu n ç ão t ex tu a l , p o i s su a s p r á t i ca s d i sc u r s iv a s e

s o c i a i s p ud e r am se r v e r i f i c a d as co m b a s e n o t ex to b í b l i c o c i t a do

p o r e l a .
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O e x e mp lo s e gu i n t e i l u s t r a o r e fo r ç o d a r e l i g i os id a de e , d e

c e r t a ma n e i r a , d e id e n t i d ad e n o nú c l eo f ami l i a r .

( 8 ) VI VI A NE – Pr a vo c ê , é . . . d e on d e v e i o es se c on c e i to ,

i s s o qu e vo c ê a c r ed i t a qu e s e j a fa mí l i a? Vo c ê a pr en d eu

o n de , v oc ê a pr e nde u c o m qu e m? M e f a l e u m po uc o da

h i s t ór ia d a s ua v id a . Vo c ê t e v e i s so e m ca sa ? F al e um

p o uq u in ho p ra m im.

SE NH ORA – É . . . d e s de o s m eu s pa i s , n é . Eu n as c i ,

q u an do e u na s c i , de n t r o d u m l ar c a t ó l i c o , n é , e n tã o j á ,

j á qu an do e u e n t end i , n é , s er h u ma no v i m e u pa i , m in ha

m ã e , n é , qu e a t é h o j e es tã o ju n t os d e po i s d e t r i n ta e

c i n co an os d e c as ad os , n é , e n t ão , e l es j á n os e n s in ar a m

a ss im , n é ? D ep o i s e u t i v e um po u co d e co n he c im e n to

c o m a bíb l ia , n é , q u i é u m l i vr o q u i é p r a t od os , s e m

a c e p çã o d e pe ss oas , e a pr e nd i ta mb ém p el a b íb l ia , p e l a

p a l a vr a d e D eu s , a r es p e i t o da f am í l ia .

N o ta mo s , l o go n as ú l t i m as l i nh a s do d i s cu rs o a c im a , o r e f o r ç o

a t od a a r e l i g io s ida d e qu e p e rm e ia a f a l a d a en t r e v i s t ada : a b íb l i a .

S EN H OR A ass um e u m a po s t u r a d i s cu r s i va qu e é f r u t o d o d omí n i o

i d eo l ó g i co r e l i g i os o c r i s t ão , fo rm an d o , as s im , su a i d en t id a d e

e n qu a n t o p es so a . N u m ou t ro m om ent o d a en t r e v i s t a , é p os s ív e l

v e r i f i c a r e s s e m esm o do mín io a g i nd o s o b r e s u a i d en t id ad e e n qu a n to

m ã e e es po s a , o q ue s e po s e ap r e c i a r n o ex em plo (9 ) ;

( 9 ) SE NH ORA – E u l u to p ra i s so ! Po rq ue . . . a s s i m . . . a s s i m é

o d i z er , n é? N in gué m é p er f e i t o . Ma s e u f a ço d e tu do ,

i n v i s to no s m eu s f i l ho s , e u t e nh o t rê s f i l hos , n é : u m d e

d oz e , j á ta n a ad o l e sc ê n c i a , ou t r o t a c o m d e z e a A na

K é s ia q ue ta c u uum . . . v a i fa zê o i t r o a n os . . . o i t o an os . E

e u t e n to p as sa . . . s ab e , as s i m mu i t o , t ra ns mi t i m u i t o
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c a r i nh o , mu i ta paz , m u i t o a mo r . S e mp r e tô l e nd o l i v ro

c u m el es . L i v ro s , sa b e , a s s im , qu e ed i f i c a m, q u e e ns i na ,

e n t en de u? S em pr e t o fa la nd o , n é , d a p a l av ra d e D eu s

p ra e l e s . E t en ta nd o t ra ns mi t i r o m el ho r p ara e l e s . Eu

t e n to , qu e p e r f e i ç ão s ó D e us é p e r f e i t o .

VI VI A NE – M as v o c ê a c r ed i ta q u e a s ua f am í l i a tá

p e r t o do p ad rã o qu e vo c ê co ns i d er a i d ea l ? V o cê é f e l i z

c o m a fa mí l i a qu e t e m ?

SE NH ORA – S ô , m a s e u a c ho qu e a in da pr e c i sa mu dá

m a i s . Pr e c i s a m ud á m ui t o , mu i to a i nd a . . . um p ou c o .

VI VI A NE – Um p ou c o ou mui to ?

SE NH ORA – M ai s o u m e no s . . . ( r i sos ) M é d i o ! ( r i so s )

P r e c i s a m ud á m éd io .

VI VI A NE – E e ss as m ud an ç as , pa ra c h e ga r em ao po n t o

d e v o c ê t er a fa mí l i a id ea l , v o c ê a ch a q u e d e p en d em d e

q u e m?

SE NH ORA – D ep en d e m ui t o d e mi m, q u e so u m ãe .

VI VI A NE – P or q ue d e v o cê ?

SE NH ORA – Ah p or qu e a ss i m à s v ez es a ge n t e d e i x a um

p o uc o a d es e j ar . . . n é . M as a g en t e p re c i s a lu t ar , a ge n t e

c o m o mã e . . . p r e c i s a ba ta l ha r , p or qu e o s f i l h os e l es ,

e l es , a s s i m , t i po as s i m , a f am í l i a é o p a i , é c o ns t i t u í da

d o p a i e a mã e , n é . S ó q u e os f i l h os e l e s s ão mai s

v o l ta do s g e ra lm e n te p ra m ã e , n é . En tã o , e u , e u s in t o

a ss im qu e eu pr e c i s o mu dar u m p ou co . . . . à s v ez es e u so u

u m p ou c o n e r vo sa . . . e n t en d eu , e n tã o e u p r e c i so m ud ar

u m p ou c o c om m e us f i l h os .

A o at r i bu i r a s i a r e sp on s ab i l i d a d e d e es t ab i l i d a d e f am i l i a r ,

S EN H OR A ex p l i c i t a a i n f l uê n c i a d a r e l i g i ã o e m su a i d en t id a d e .

“ M ã e ” e “e sp os a ” s ã o p a pé i s i mp or t an t es n a v i s ã o d o cr i s t i a n i s mo ,
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c o n t ud o , i n f e r i o r es e m r e l a ç ão ao do h om em – p a i e es po so . Em

n e nh um mom e nt o e l a r es po ns a b i l i z a o e s po so – S E NH OR – q u an t o à

m ud a n ça p a r a um m el ho r c on v í v io f am i l i a r , e s im , t e rmi n a t r az e nd o

p a r a s i a t a r e f a – p e l o m en os e l a p r o cu r a enx e r ga r s om en t e a

p r óp r i a r e sp on sa b i l i d ad e . Qu a nd o per gu n ta d a a r es p e i to d e qu e m

d e p en d er i a a c h ega d a d a f amí l i a a o p ad r ão id e a l , e l a a f i rm a

“ D e p en d e m ui t o de m im , q u e so u mã e .” . S E NH OR A as su m e, em

gr a n d e p a r t e , o pa p e l i mp os t o p e lo c r i s t i a n i smo , qu e c o l o ca a

m ul he r com o p ro ve d o r a e e s t a b i l i z a do r a emo c io na l do la r , com o o

e n t e de s t i n ad o a o fe r t a r o c on fo r t o s en t im e n t a l , a f e l i c i da d e .

A r e l i g io s id a d e , q u e emb a s a to d a a f a l a d a e n t r ev i s t ad a ,

e s c l a r e c e s ua pos tu r a d i s cu r s iv a e ju s t i f i c a s ua f o rm a ç ão

i d en t i t á r i a . O p ró pr i o vo c ab u l á r i o po r e l a u t i l i z ad o é fo rm a do p e l o

l e t r am e n t o ad qu i r id o n a r e l i g i ã o – o u p e l a l e i t u r a d a b í b l i a o u p e l as

p a l es t r as as s i s t i d a s d o l íd e r e sp i r i t u a l .

P o r o u t ro l a do , o c h e f e d e f am í l i a , q ua n do i n t e rp e l a do qu a n t o

a o f a to d e s u a f amí l i a es t a r b us c an do o m od e l o id e a l , r e sp o nd e :

( 1 0 ) SE NH OR – Es sa é a min ha bus c a . É o qu e eu v i vo

b us c an do . E u s ou c a sa do há ca to r z e a no s e , a s s im , é

u m a bu s ca ass im q u e eu v en ho l u tan d o po r e la a ss i m

d ur an t e es s e t emp o t od o , s ab e? E c o ns e gu i , a l gu ns

o b j e t i vo s e u c on s eg u i a t i ng i r , j á c on se g u i a l ca nç ar , m as

e s sa q u es t ão , pr i n c i pa lm e n t e a qu e s tão a f e t i v a , q ue p ra

m i m a ss i m a ch o q ue é o pr im or d ia l , na fa mí l ia , p ra qu e

o s f i l h os . . . a t é pr a q u e o s f i l h os s e es p e l he m no s p a i s ,

p ra q u e qu an do me u s f i l ho s s e c a sar e m pr a qu e e l es

s e ja m car in ho so s , q u e e l es se ja m s abe . . . qu e e l es d ê em

c a r i nh o pra s ua s e s po sa s , p ra qu e e l es s a i ba m bu s car

u m a m ulh e r t a mb ém qu e s e j a c ar i nho sa , qu e d ê a m or

q u e t en ha i s so c om o b as e n a f am í l ia , a mo r e r es p e i t o ,

e n tã o , ou s e j a , é i s so q ue e u v e nh o bu s ca nd o en tã o , ou
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s e ja , é u m al go a ss im q u e a i nd a e u a c r ed i to q u e a i nd a

n ã o co ns e gu i a t i ng i r , m as é um a lu ta c o ns ta n t e .

Co mo o f ez S EN H OR A, SE NH O R t r az p a r a s i a

r e s po ns ab i l i d ad e de c o ns t r u ç ão d e um a f am í l i a se gu ndo o p ad r ão

q u e e l e c on s i d e r a se r o i de a l . C a l c a do , po ss i v e lm e n t e , n a im po s i ç ão

s o c i a l d e p ro v ed or d o l a r , o e n t r ev i s t a do a ss um e o p ape l d aq u e l e

q u e p r e c i s a s e r o ex e mpl o q u e o s f i l ho s s e gu i r ã o , i nc l us i v e n a

e s c o lh a d e um c ô n j u ge . E , p o r m ai s q u e s e j a d a m e sm a r e l i g i ã o d a

e s po s a , S EN H OR t r az um di s c u rs o v i s i v e lm e n t e m en os r e l i g i os o

q u e o d e l a , i n f e r ind o q ue s ob r e e l e a s c ob r a n ça s so c i a i s p e s em b em

m ai s qu e as e sp i r i t u a i s . T a n t o , qu e o d i s c u r so d e l e s e as s e me lh a a o

d e PA I S O LT E IR O , q ue j á n ã o é p a r t i c i p an t e e f e t i v o d a i d eo lo g i a

r e l i g i os a .

( 1 1 ) VI VI A NE – Vo c ê t e m al gu ma f é? V o c ê te m al gu ma

r e l ig iã o?

P AI S OL TEI RO – S o u ca tó l i co , só q ue n u m v ou m ui to à

i gr e j a .

N o di s c u rso d e P AI S O LT E IR O , ob s er v a - s e qu e s e u co nc e i to

d e “ f am í l i a ” n ã o es t á f i rm a do nu m a b as e r e l i g i os a . Co mo e l e m e smo

a f i rm a , no ex em pl o ( 12 ) , a s e gu i r , s eu c o nc e i to é f r u to da in f lu ên c i a

i d en t i t á r i a d a p ró pr i a f a mí l i a a qu a l f az p a r t e .

( 1 2 ) VI VI A NE – O q ue v o c ê a cr e d i t a co m o fa mí l ia , e s s e

s e n t i m e n to s q u e vo c ê fa lo u p ra mi m q u e a cr ed i t a q u e

u m a fa mí l i a t em q u e t er , vo c ê a pre n d eu on d e? Vo c ê

a pr e nd e u c o m su a p ró pr ia f am í l i a o u v o c ê a pr e nd eu na

i gr e j a , o u v o c ê a pr en d eu n a es c o l a , o nd e v o c ê

a pr e nd e u?
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P AI S O LT EIR O – M i nh a p ró pr i a f amí l ia , q u e l á a g en t e

s e m pr e f o i cr ia do p r a r es p e i t a r , a pr e nd e r a c on v i v e r

c o m a s pe ss oa s e se m p re s e r m el ho r , n u m pr e c i sa r . . . é . . .

f i c ar ma l t r a t an do a s p es so as , s e mpre fa z er o be m e . . .

p ra t i ca r s em pr e o b e m .

O b s er v em os , a go r a , o ex em pl o ( 13 ) , q u e é um ex c e r to do

d i s c u r so d e M OÇ A.

( 1 3 ) VI VI A NE – V o c ê te m re l i g iã o? S e t em , q ua l é?

M OÇ A – T e nh o , c a tó l i ca , m eu s pa i s se m pr e fo ra m

c a tó l i ca , c r es c i , n é , na i gr e j a ca t ó l i ca , f u i b a t i za da , f i z

p r i m e i ra co mu nh ão , f i z cr i sm a , é . . . ac o m pa nh o o gr up o

d e jo v e m, n é , a gor a e u t ô m eio a f as ta da e ss e s d ia s ,

p or qu e tô t r ab a lh an d o b as t an t e , es tu da n do , m as ta mb é m

j á c an t e i u m b om t e mp o no c or a l da igr e ja e , as s im ,

g os to m ui to .

VI VI A NE – E i s s o q u e v o c ê im ag in a , qu e vo c ê p e ns a ,

s e r f am í l i a , qu e os s e us p a i s t r an sm i t i ra m a vo c ê . V o cê

a c r ed i ta qu e e l es a pr e nd er a m n a i gr e j a , qu e t e m

i n f l u ên c i a da f é q ue v o c ês t êm ?

M OÇ A – Ah e u ach o qu e s i m, a j ud a m u i to , por qu e a l i

e l es , n é , e l es e ns in a a g en t e d e u m a ce r t a fo r ma

r e sp e i ta r , q u e e u a c ho qu e o mu nd o t á tã o as s i m , às

v e z e s , v io l e n t o ho je e m d i a , p or qu e o s e r hu ma no n ão

r e sp e i ta o ou t r o , n é , a ge n t e v ê as c o i s a e qu é p as sa r

p or c im a e n um é as s i m , a ch o q u e tu do t em l i mi t e a t é u m

c e r t o p on t o . En t ão a re l i g iã o e la a j ud a a g en t e a

r e f l e t i r . Se e u so u a ss i m , s e e u q u er o s er r es pe i ta da ,

a lg u ém q u e es tá d o m e u l ad o t a mb é m q u er , n é . E n tã o e u

a c ho qu e a r e l ig iã o é i m po r ta n t e pr a n oss a v id a po r

i s s o , e la a j ud a d e u m a c er ta fo rm a , a g e n te a pr e nd er a
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v i v er c o m aq u i l o qu e a g en t e p e ns a qu e p od e pa ss ar po r

c i ma e n a re a l id ad e nu m po d e . E la d á ess a fo r ça p ra

g e n t e .

P el o ex emp lo ( 1 3) , v e r i f i c a - s e qu e MO Ç A at r i bu i à r e l i g i ã o a

o r i e n t a ç ão p a ra o q u e s e r i a a fo rm a c o r r e t a d e r es p e i t o a o ou t r o e ,

c o ns e qü e n t em en t e , a a u s ên c i a da r e l i g i ão t i r a r i a i s so , r e s t a nd o o

q u e e l a a f i rm a: “o m un do t á tã o as s im , à s v e ze s , v i o l en t o ho j e e m

d ia , po rq u e o s e r h u ma no n ão r es p e i t a o ou t ro ” . N o t a - s e q u e , e m

M OÇ A , a i d eo lo g ia a r e sp e i to d o p od e r da r e l i g i ã o n a s o c i ed a d e –

c o mo , po r ex emp lo , d imi nu i r o u ex t i rp a r a v io l ê n c i a – é r e s u l t a do

d a s id é i a s , va lo re s e a sp i ra ç õ es q u e c o ns t r ó i , com o su ge r iu

M a r c on de s F i l ho ( 19 9 7) .

V e r i f i c a - s e q u e a e n t r e v i s t ad a v a l i d a a r e l i g i ã o com o aq u i lo

q u e , de u m a c e r t a f o rm a , a c a ba f r ea nd o o s i mp u l s os h um a no s qu e

l e v ar i am a o q u e se r i a i n co r r e t o , a os o l ho s d os s e gu i do r e s d e ss a

c r e n ç a . P a r a M a r c on d es ( op . c i t . ) , o se r h um an o n e c es s i t a c o nh e c e r

a s id e o lo g i as q ue e m b as am su a fo r ma d e p en s a r , pa r a q u e es c o lh a

à q u e l a qu e ma i s s e id e n t i f i c a c om s e us a ns e io s . T an to M OÇ A

q u an to S E NH OR A m os t r am q ue r e sp e i t a m e s e gu em a re l i g i ã o q u e

p r o f es s a m e , a ind a s e gun do es t e p e sq u i s a do r , a p r á t i c a é a

v e r d ad e i r a r e v e l ado r a id e o l ó gi c a , n ão o d i s cu rs o po r s i só .

V e j am os , a go r a , o s ex em plo s ( 14 ) e (15 ) .

( 1 4 ) VI VI A NE – E nt e nd o , p e l o fa to de vo c ê nã o s ê ca sa da ,

v o c ê a cr ed i t a q u e v o c ê c on s t i t u i u ma f a mí l i a , j u n t o co m

a s p es so as c o m qu em v o cê v i v e?

M ÃE S O LT EIRA – N ã o , c o mp le ta n ão . Nã o é c o mpl e ta ,

o qu e fa l ta é a pr ese n ç a do p a i . O im po r t an te q u e fa l ta .
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( 1 5 ) VI VI A NE – N ós ve m o s mu i to p or a í , é . . . p a i s , m ar i do s

q u e fo ra m a ba nd on a dos ou q u e p er de r a m a e sp os a , o u

e n tã o es pos as qu e p e rd e ra m s e us ma r i do s , mu i t as v ez es

p or ab an do no . V ocê a cr e d i t a q u e , p or e x e mpl o , v am os

p e ga r um e x e mp lo , u ma m ul h er , u ma m ul h er qu e v i v e

s oz in ha o u e n tã o mã e s o l t e i r a m es mo , n u nc a c h eg ou n e m

a s e c asa r , e q u e t e m f i lh os . V o c ê o lha p ra e ss a m ul h er ,

p ra e s se s f i l hos , v o c ê o l ha p ra e l es c o mo s e nd o u m a

f a mí l i a?

RA PA Z – M ais o u m e n os , por p ar t e s im , p or p ar t e n ão .

VI VI A NE – P or q uê ?

RA PA Z l – P or qu e , pr im e i r o , e u a ch o q ue a mu lh er , e la

d e v ia t ê p ens ad o , né , q u e e u s e i qu e na h or a ( r i so s ) n ão

a c ab a n e m p e nsa nd o , n é , ma s e u a ch o q u e i s so nu m é

c e r t o , p e l o fa t o d o m e n i no tá l á n é , só q u e a g e n t e s e n t e

m a l , por qu e a g e n te t a l v ez . . . à s ve z es , a g en t e n ão po d e

a ju da r , n é , a g en t e n ão t em n ad a , a g e n t e é p ob r e . E u ,

e u so u po br e , n é . . . e n ão p od e r a j ud á , m a s e u v ê as s i m é

u m a f a mí l i a ta mbé m , n é . A go ra , o f a t o du . . . s e n um

f os s e , s e fos s e , p o r e x e mp lo , u m c a ra la rg ad o ,

m a la ndr o , ta l . . . eu , e u a ch o q u e n ão ( r i s os ) , m as es sa s

p e ss oa q u e so f r e , q u e a g en te v ê n a c a ra d e l e s qu e s ão

p e ss oa s q u e pr e c i sa m , n é , pe s s oa s car e n t e , e u v e j o c om o

u m a fa mí l ia ta m b ém .

A i d eo lo g i a é um s i s t em a d e c r en ç a s s im bó l i c a s r e l a c i ona d a s

a o p od e r (T ho mp so n , 1 99 5 ) . A o af i rm a r qu e n ão c on s t i t u i , j un to

c o m o s p a i s e os f i l h os , um a f am í l i a c om pl e t a , s i mp l esm e n te

p o rq u e nã o po ss u i m a r i do , a e n t r ev i s t a d a r e f l e t e o d i s cu rs o o r iu nd o

d a r e l i g i ã o , q u e ap r e go a a n e c es s id ad e d e s e t e r um ca s a l p a r a a

c o ns t i t u i ç ão d e um la r , r e f l e t i nd o o p od e r ex e r c id o s ob r e e l a .

V e r i f i c a - s e no ex em pl o (1 5 ) o m esmo r es u l t a do i de o l óg i c o , po i s
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R AP A Z diz v e r “ Ma is o u me no s , p or p ar t e s im , po r p ar t e n ã o ” u ma

f a mí l i a c on s t i t u í d a p o r um a mu lh e r s em m a r i do .

C on f i rm e mo s i s s o c o m um ex c e r t o d o d i s cu r so de S E NHO R A,

s e gu id or a d a m esm a cr e n ç a r e l i g i os a d e M Ã E S O LT E IR A e d e

R AP A Z.

( 1 6 ) VI VI A NE – Ol ha nd o p ra h o j e , p ra o q u e v o c ê t e m vi s to

h o j e , v o c ê a ch a qu e o c on c e i to d e fa m í l i a t em mu da do

o u e l e co n t in ua s end o i s so em q u e v ocê a cr e d i t a?

SE NH ORA – T em m u d ad o . . . é . . . a s p e s so as t en ta m

m u dá , né ? É . . . t i po a ss im , n é , qu é c o l oc a , n é . . . A s s i m , v ô

f a l a da ma ne i r a ma i s s im p l es , n é . . . É , d i g am os a ss i m ,

h o m em c o m h o me m, n é ? À s v ez es c asá m ul h é cu m mu lh é

e u n ão c on c ord o , p o rq ue o c as a l , e l e d es d e . . . da . . .

d e sd e qu an do na sce u , n é , o se r h u ma n o , j á fo i a s s i m ,

n é , o h om e m e a m u lh é . D eu s d es t in o u o ho m e m e a

m u lh é . E n t ão , s e . . . s e a lg u ma c o i sa v in h é d ep o i s d i s s o é

c o n t ra d i t ór i o , eu nã o c on c or do , as s i m .

A o a f i r m ar “ D e us de s t in ou o h om e m e a m ul h é” , S EN H OR A r e ve la

o d i s c u rs o i mp os t o p e l a r e l i g i ão , q ue a f i rm a s e r o c a s a l h e t e r os s ex u a l a

b a s e d a c o ns t i t u i ção f a mi l i a r , i n f e r in do d i s fo rm id a de n o n ú c l e o q u e nã o

a p os su i . A en t re v i s t ad a , e n t ã o , r e f l e t e a id e o lo g i a r e l i g i os a em s ua

f o rm a ç ã o co mo ind iv íd uo so c i a l , po r s e r em s ua s pa l av r a s r esu l t ad o

d e ss a i n f lu ê n c i a e u m a m er a r ep e t i çã o d a c r e nç a qu e lh e f o i p as s ad a .

E ss a a l e ga ç ã o ex p l i c a a c r en ç a re l i g io s a r e p e t i da po r MÃ E S O LT E IR A ,

n o ex em plo (1 4 ) e p or R AP A Z, no ex e mpl o ( 15 ) , a o ac r e d i t a r e m qu e

u m a mu lh e r n ã o ca s a d a n ão f a ç a p ar t e d e um a f amí l i a c o mpl e t a p e l a

a u s ên c i a d o ma r id o .

N o ex e mp lo (1 6 ) , t amb é m, no t a - se a p r es e n ça d a f u n ç ão

i d e ac io n a l (H a l l i day , 1 9 9 1 ) n o us o d as p a l av r as “ c as a l” , “ d es t in ou ” e

“ c on t ra d i t ór io” , po r ex em plo , p o r s e r em e ss as p a l a v r a s f ru to s d a
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r e a l i d ad e v iv i d a p e l a p e ss o a , d a i n f l uê n c i a do l e t r a me n to em su a v id a –

t a n to d a r e l i g i ão qu a n t o d a . N a ex p res s ão “ e u n ão co n co rd o” , u t i l i z ad a

d u as v ez es p e l a e n t r ev i s t a d a , n o t a - s e a r e co r r ên c i a d a f un ç ão

i d en t i t á r i a , p o i s e l a p o ss u i i d é i as f o rm a d as , à s qu a i s d ef e n d e , f r u to s da

s u a in t e r a ç ã o so c i a l e d as i n f l uê n c i a s d iv e r s a s e m sua v i d a – n e ss e

c a s o , a r e l i g i ã o .

4 . 3 A in f lu ên c i a d o l e tr a me n t o n a c ons t ru ç ão id en t i tá r ia f ami l ia r

A G r a má t i c a S i s t êmi c o- Fu nc io n a l , p r op os t a p or H a l l i d a y

p os s i b i l i t a a an á l i s e d a l í n gu a co ns i de r a n do a s f u nç õ es q u e e l a t e m n a

c u l tu r a , n a r e l a ç ã o e n t r e o s in d iv íd uo s , no u so q u e f az em d el a p a ra

r e a l i z a r a l go , j á qu e o s i s t em a s em ió t i co t e m o s i gn o c om o a no ç ão

c e n t r a l . S EN H OR A, po r ex e mp lo , é u m a mu lh e r co m es c o l a r i z a ç ão e

t em c o mo mo t iv a ç ão p r e c í pu a p a r a os e s tu do s en s i na r o s f i l ho s . A ss im,

f i c a m ai s ev id e n t e s eu p ap e l fu n c io na l d e d on a d e c asa , r es po ns áv e l

p e lo bom a nd am e n t o d a ed u c aç ã o d as c r i a n ça s . P a r a a e n t r e v i s t ad a , a

e s c o l a r i z a ç ão s i gn i f i c a s a b er m elh o r c u mp r i r se u p a p e l s o c i a l : m ã e e

e s po s a .

( 1 7 ) VI VI A NE – Ah! E q ua l v o c ê a c ha qu e s e ja a

i m por tâ n c ia d o es t ud o n a . . . p ara vo c ê s? Vo c ê e s eu

m a r id o , v o cê s es t ão ju n to s , es tu da ndo ju n to s n a m es m a

s é r i e , j á es tã o no en s i no m éd io , qu a l v o c ê ac ha qu e se ja

a i m por tâ n c ia d o es tu do p ra vo c ês com o f am í l i a?

SE NH ORA – É mu i t o i mp or t an t e , né . A ss i m , e u o lh o

a ss im p or e ss e l ado , n é . E l es , as s im , a c h o qu e v a i s e r

i n c en t i vo p ra e l e s , e n t e nd e u . E l es , pu x a! m in ha mã e j á

t á co m t r i n ta e q ua t r o a no e tá b a ta lh a nd o p ra e s tu da r ,

n é . E n t ão e u a ch o q u e i s so v a i s ê um in c e n t i v o m ui t o
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g ra nd e pr a e l es , né . E eu t am b é m tô t e n ta nd o r e a l i zar

u m so nh o q u e eu s e m pr e t i v e , en t e n d eu ? E u qu er o

r e a l i za r es s e so nho e qu e D eu s m e a ju dá , co m c er t e za

e l e v a i m e a ju dá , a í e u vo u c he ga r l á , e é a t ra v és d es s e

e x e m pl o qu e eu t ô d a nd o pr a e l e s , q ue e l es . . . pa ra q u e

e l es v en ha m c r es c er t am b é m.

VI VI A NE – Ent ão v o c ê a c re d i ta q u e o e s t ud o e l e

f or t a l e c e s ua fam í l ia ? El e a j ud a s ua fa mí l ia ? Me

e x p l i ca i s so .

SE NH ORA – S i m, s ab e po r q u e , po rqu e a . . . , t i p o as s i m ,

v o u fa la r as s i m d um a ma n êr a b e e em . . . b em s i mpl e s , t i p o

a ss im , à s v ez e s e l es c he ga m em c as a n é , co m u ma t ar e f a

n é , “m a mã e me i ns i na” . A í e u , t an t o t e m p o s em es tu da r ,

e u t a va h á d ez o i t o a n os . I s so f o i o q ue m ai s m e fe z m ai s

v o l tá pr a e s tu da r , e n t en de u? Po rq u e “ ma m ãe m e e ns i na

e s s e e x er c í c io ?” e e u , a h , e u n e m l e mb ro m ai s , n ão

s ab ia m ai s , a í aqu i l o m e e n t r i s t e c ia . F a l e i n ão! V ou

v o l ta r a es t ud ar pr a mi m re l em br á tu d o a qu i lo q ue e u

n ã o en t e nd i p ra eu p od e r p as sa r p ra e l es , mi m a ju dá

e l es , t á en t e nd e nd o? Pr a i s s o .

S e u m a r i do , S EN HO R, p o r ex em pl o , c u r s a a m e sm a sé r i e –

i n c lu s i v e n a me sma t u rm a – , m a s com a in t e n ç ão d e m el ho r a r o

r e n d im e n to f i na n c e i r o no e mp r e go . C on tu do , e l e t am b ém r e s sa l t a o

v a lo r d o l e t r am en to e nq u an t o ch e f e da c a s a e , co ns e qü en t em en t e ,

a q u e l e qu e p r e c i s a s e r v i s to c omo mo d e l o a ca d êmi c o e r e f e r ê n c i a

p a r a o s m em b ro s da f am í l i a . V e j am os i s s o no ex em pl o (18 ) .

( 1 8 ) VI VI A NE – En te nd o . Pr a v o cê , c o mo pa i de f a mí l i a , é

i m por ta n t e e s t ar c on c lu i nd o os es tu dos a go ra ?

SE NH OR – D e m ai s , as s i m eu v e j o a ss i m a t é m e us f i l h os

a ss im , qu an do e l e s o l ha m p ra m im , e l e s o lh am e s en t em
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a q ue l e o rg u lh o s abe . No ss a , m eu ga ro t o mai s v e lh o o lh a

p ra mi m , n os sa , q ua n do eu c h eg u e i em c a sa qu e eu d i s se

q u e t in ha pa ss ad o , e l e d i s se : “No ssa ! M e u p a i ag or a

t e rm in ou o s e gu ndo gr a u” , “ m eu p a i c o n c l u iu e ta l . . .” .

A í e l e v e m to do em p ol ga do , a í j á q ué q u e e u a ju d e e l e .

I x i ! E t em co i sa s qu e eu n e m c on s i go a ss im eu f a lo “ m eu

f i l h o . . .” e u f i c o as s i m me io p er d id o , e u n ão po ss o eu

n ã o c on s ig o t e a ju da r a i nd a n i s s o d a í a in da . Tá

e n t en de nd o? “ Ah , p a p a i , m as v o cê t e r min ou! V o c ê

c o n c l u iu o e ns i no m é d i o . . . e t a l” , f i ca to do o rg u l hos o e

t a l , e as s im a g e n te t en ta a ju da r n a m e d i da do po ss í v e l

e e l e s s e n t e m a té m a i s s eg ur os , ma i s s eg ur os , ma i s

m o t i va do s , eu gos to m ui t o d e us á i s so pr a m ot i v á e l es

p or qu e v ão t e r que e s t ud ar mu i to , as s i m j á d ep o i s d e

u m a i da d e ma i s ma d ura e t a l , en tã o e u c o ns ig o . . . u s á

i s s o e m b e n e f í c i o a ss i m da ed u ca çã o d e le s , e m eus

f i l h os m e lh ora ra m d e p o i s q u e eu c on c lu í m e us e s t ud os

m e u s f i l h os m e lh or ar a m n a e s co l a , e u c o ns i go a ss i m

p as sá i s s o pr a e l es , o l ha “ pa pa i t rab a l ha , pa p a i ra la ,

p a pa i n ão t e m t e mpo , pa pa i es tu da , e e u c o ns e gu i p as sá ,

e n tã o eu n ão a c e i to v o c ês f i c á a í de r e c u pe ra ç ão e ta l

c h or a min ga nd o n ão , vo c ê s t em qu i . . . t e m q u i l u t á , pa pa i

t ra ba lh a mui to e c o ns e gu iu , vo c ê s só e s t ud a , e n t ão t e m

q u i . . . i s s o m elh or ou m ui to , a ju da m ui to , es t im u l a . F o i

m u i to b o m.

O e x c e r t o a c i ma m o s t ra q u e S EN H OR a c r ed i t a t e r a

r e s po ns ab i l i d ad e de s e r m od e lo p ara o s f i l ho s – n a d e d i c a ç ão , no

e s f o r ç o , n as no t as e s c o l a r es . A o cu mp r i r t an t a s t a r e f as e , a in d a ass im ,

s e r bo m al un o , e l e p r o cu r a e ns i n a r a o s f i l h os qu e n ão h á d e s cu l p as p a ra

f i c a r d e r e cu pe r a ç ão , d i a n t e do q u e e l e s v ê em o p a i f az e r . In f e r e - s e qu e

a n t es , po r n ã o t e r e s tu do s , e l e n ão t e r i a a m e sm a au t o r id a d e qu e a go ra

t em , c om o al un o e s f o r ç ad o qu e o é .
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E m t em po s an te r io r e s , o ch e f e d e f a mí l i a t r az i a so b r e s i a

r e s po ns ab i l i d ad e de p r ov e r o l a r f in an c e i r a me n t e e , n i s so , b as i c am e n te

n i s so , se r v i r d e exe m plo p a r a s eu s f i l ho s . Co n t ud o , v e r i f i c a - s e q u e a

s o c i ed a d e mo d e rn a t em in ov ad o e ac re s c e n t ad o v a l o r es q u e t êm m ud a do

o su j e i t o s o c i a l , f r a gm e n t an do - o e im po nd o - lh e v á r i a s i d en t id a de s

( H a l l , 2 00 6 : 12 ) . S EN H OR é u m ex e mpl o d es se r e s u l t a do s o c i a l

m od e rn o : a l ém d e p r ov e do r e c on ômi co d o l a r , t em, e n t re o u t r os , d e s e r

o m od e lo ac a d êmi c o , a f i m d e im po r a a u to r i d ade so c i a lm en te

c o ns t i t u íd a .

4 . 4 R e la ç ão do mund o f í s i c o c o m o mund o e mo c ion a l

C on f or m e ob s e rva H a l l (2 00 6 ) , o su j e i t o mo d e rn o , ho je

c o ns t i t u íd o d e v á r i a s i d en t id a de s , t e rm in a p or s e r r e su l t a d o d e in úm e ras

q u es tõ es n ão r es o lv id a s , j á qu e as qu e s t õe s s o c i a i s in t e r n a s e s t ão em

c o l aps o com a s ex t e r n as , f ru tos d e mu d an ç as e s t r u tu r a i s e

i ns t i t uc io n a i s .

A s i d en t id a d es cu l t u ra i s a c ab am , as s i m , m od i f i ca nd o o p r o c esso

d e id e n t i f i c a ç ão , n e s s a so c i e d ad e m od e rn a e m q u e o a to r so c i a l

e n c on t r a - s e i ns e r i do e é co ns t a n t em e n t e in f lu en c i ad o .

O b s er v em os o ex em pl o (1 9 ) , a se gu i r .

( 1 9 ) VI VI A NE – ( . . . )É . . . o mu nd o t em s e t ra ns fo rm ad o , n é? E

n ós t e mo s v i s t o a lg un s c as am e n to s d e h o m e ns c o m

h o m en s , ca sa m e n t os e n t en da n é , a in da nã o t á

l e ga l i z ad o , ma s h om e n s s e u n in do c om h om e ns , m u l he r es

s e u n i nd o c om mul h er es , i n c l us i ve a t é t en do cr ia nç as .

P r a vo c ê , na s ua op in iã o , i s so co ns t i t u i f a mí l ia ?

SE NH OR – Ol ha , p ar t i nd o p ra u m p r i n c íp io c r i s tã o , n a

m i nh a op in i ão , n ão . A go ra , o u s e ja , e s sa é a mi nh a
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o p i n i ão pró pr ia , é o m eu c on c e i to p ró pr io . P or qu e

b as e ad o , b as e ad o , a s s im , no s e ns in ame n to s c r i s tã os u ma

f a mí l i a e l a f o i u ma i n s t i t u i ç ão d i v i na , c r ia da p or D e us ,

e n t r e u m ho m e m e u ma mul h er , e n t r e , o u s e ja , d uas

p e ss oa s d o s e xo opo s t o , qu e f o i as s im , a í e u c r e i o as s i m

q u e fo i i n s t i t u íd o p or D e us a ss im . En tã o , e u n ão c r e i o

q u e u m ho m em c om o ut ro h o me m , n ã o a ss im , nã o é

p r e co n ce i t o m eu , m a s , n ão é pr e c onc e i t o c o m re la ç ão à

o p çã o s e x ua l , ma s e u c r e io qu e um h o m em c om ou t r o

h o m em , e l e j am ai s v a i p od er d i z er qu e c o ns t i t u iu u m a

f a mí l i a , es s e é o m e u co n ce i to , n e m u ma mul h er co m

u m a mul h er , n ão é u m a qu es tã o p r e co n c e i t uo sa mi nh a ,

o u s e j a , q ue a o pç ã o s e xu a l é u ma c o i s a ass im q u e a

g e n t e é . . . p or m ai s q u e a g en t e n ão ac e i t a , ma s a g en te

t e m o d e v er , a o br ig a çã o d e r e sp e i ta r , e s s e é o d e v er

c o m o ci da dã o d e re s p e i t a r , o u se ja , n ã o é p r e co nc e i to ,

m a s é . . . n es s a q ue s t ão , qu e s t ão d e fam í l ia , e u nã o c re io

q u e um ho m e m com o ut ro ho m e m ou u ma m ul he r ou

o u t ra m ul h er , en t en d eu , c on s t i t u a uma f a mí l i a .

V e r i f i c a - s e , no ex e m plo ( 19 ) , a op os i çã o ex i s t e n t e e n t r e a q u i lo

q u e S E NH OR a c r ed i t a e o qu e e l e p r e s e nc i a n a so c i e da d e , t r az en do ,

a s s im , a f o rm a ç ão r e s u l t a n t e d e s e u d i s c u r so : “ por mais que a gente não

aceita, mas a gente tem o dever, a obrigação de respeitar, esse é o dever como cidadão de

respeitar”. Essa situação da paisagem social contrapondo-se à situação interior do indivíduo

revela o que passa o sujeito pós-moderno, que não possui mais uma “identidade fixa,

essencial ou permanente” (Hall, 2006:12), inferindo-se uma identidade que é transformada

continuamente. Pode ser que o entrevistado, por se encontrar subordinado a uma crença

religiosa, procure ser constante a certos conceitos, por mais que a mutação social seja

crescente. Contudo, chegará um determinado momento, em que suas concepções precisarão,

de alguma forma, acompanhar a situação exterior, para que ele não se veja como alguém

preconceituoso ou retrógrado.
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A p e sa r d e p er t en c er à m e sm a r e l i g i ã o d e SE N H OR, v e r i f i c a - s e em

R AP A Z u ma c e r t a f i rm a ç ã o m a i s c o n t un d en t e e m re l a ç ão a s u as

p os i çõ es in t e r i o r es , m es mo se nd o e s s as d iv e r ge n t es d as qu e se

a p r e se n t am n a s o c i e d a d e a t u a l . V e j amo s o ex c er to d o ex em pl o (2 0 ) .

( 2 0 ) VI VI A NE – É. . . a s f a mí l i a s q ue n ós e s ta mo s v en do qu e

t e m s e f or ma do na s o c i ed ad e a tu a l , co m o , po r e x e mp lo ,

d e c asa i s d e hom e n s , ca sa i s d e m u lh er e s , n é , do s

h o mo ss e xu a i s . P ra v o c ê , i s s o c on s t i t u i u ma f am í l i a?

RA PA Z – Nã o .

VI VI A NE – E p or qu e n ão ?

RA PA Z – Po rq u e . . . é . . s ão d o i s do m es m o . . . ( r i so s )

VI VI A NE – d o m esm o s e xo ?

RA PA Z – m es m o s ex o ( r i so s ) . . . e a í eu a c ho q ue nu m dá

m u i to , n u m d á m ui t o b e m nã o . Eu a ch o qu e i s s o a í n ão ,

n ã o é m ui t o c er to nã o .

VI VI A NE – P or q uê ?

RA PA Z – P orq u e e u a c ho q u e i s s o é no j en t o ( r i s os ) . . .

n é . Ac ho qu e i s so é n o j e n to , eu a ch o q u e , p e l o fa to d e

e u s e r e va ng é l i co , n é , e u n um s e i q ua l é o p en sa m en to

d as p e ss oa n é . D eu s , e l e f ez o h o me m pá m ul h é e a

m u lh é pr o h o me m , n é . E . . . e u a ch o q ue e s s e ne gó c io d e

h o m em c as á c om ho m e m, i s s o a í e u ac h o q u e n um en t r a

n a m in ha ca b e ça , n u m dá c er to , e n t en d eu (r i so s ) . . . N e m

m u lh er co m m ul h er , e n t e nd eu , e u ac h o q ue n u m s e i

d a on de é q u e s urg iu o s en t i me n t o d e um ho m e m po r

o u t ro , n é . I s s o n um é mui to c er t o nã o v iu ( r i so s ) . . . eu

n ã o s e i e xp l i cá mui t o b em n ão , m as n um a ch o c er to n ão .
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O su j e i t o é co ns t an t em en t e c on f ro n t ad o p o r um a mu l t ip l i c i d ad e

d e s co n ce r t a n t e d e id e n t i d ad e s p os s ív e i s , c om as q ua i s e l e p o de o u n ão

s e s i n t on iz a r ( H a l l , 2 00 6 ) . N o t a - s e qu e R APA Z, p o r m ai s qu e v e j a as

t r an s fo rm a ç õe s soc i a i s o co r r i da s , p e rm a n e c e co n t und e n t e e m su a

p os i çã o f o rm ad a por c on c e i to s r e l i g i oso s , po r m ai s qu e af i rm e “ eu não sei

explicá muito bem não, mas num acho certo não”. Su a r e l a ç ã o de s u bmi ss ão à

c r e n ç a r e l i g i os a mo s t r a - s e f o r t em e n t e im po s i t i v a em s e us co n c e i t os de

m un do , i n t en s i f i c an d o su a po s i ç ão in t e r io r , p o r ma i s q u e a s i tu a ç ão

ex t e r io r s e op on ha . P a r a H al l , “ a i d en t id ad e p le na me n t e un i f i ca da ,

c o m pl e t a , s eg ur a e c o e r e n t e é u ma fa n t as ia ” ( 20 06 , 13) . N o c a so d e

R AP A Z, e s s a “ f an t a s i a ” to rn a - se sua b as e , su a ba nd e i r a , e n f im , su a

r e a l i d ad e .

4 . 5 V a r i áv e i s so c ia i s e r ep r e se nt a çõ e s d i s cu r s i vas

Bu s qu e i f az e r uma a n á l i s e l i n gü í s t i c o - d i s c u rs i v a u t i l i z an do a s

c a t e go r i as d a gr a m át i c a s i s t êm i co - fu n c i on a l e t e nd o p o r b as e a

l in gu a ge m c om o f or m a d e p r á t i c a so c i a l , com o o b j e t i vo d e mo s t r a r o

d e s emp e nh o d a l ín gu a n a s t r ês m eta f u n çõ es : a fu n ç ão i de a c io na l , a

f u n ç ão in t e r p es so a l e a f un ç ão t ex tu a l ( H a l l i d a y, 1 9 91 ) .

A n a l i s em os , e n t ã o , u m t r e c ho da f a l a d e u m do s e n t r ev i s t a do s .

C om e c emo s po r SEN H OR A , no ss a in fo r ma n t e ca s ad a .

( 2 1 ) VI VI A NE – Ol ha ndo p ra ho j e , pr a o qu e v o c ê t e m vi s t o ho j e ,

v o c ê a ch a q u e o c o n c e i t o d e fa mí l ia t e m m ud ad o o u e l e

c o n t i nu a s en do i s so e m qu e v o c ê a cr ed i t a?

SE NH ORA – Te m m u da do . . . é . . . a s pe s so as t en t a m mu dá , n é?

É . . . t i p o as s i m , né , qu é co lo c a , n é . . . A s s i m , v ô fa la d a

m a n e i r a m ai s s im p l e s , n é . . . É , d ig am o s as s i m , h om e m c om

h o m em , n é ? Às v eze s ca sá mu lh é cu m m u lh é eu n ão co n co rd o ,
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p or qu e o cas a l , e l e d e sd e . . . d a . . . d e sde q ua nd o n as c eu , né , o

s e r h u ma no , j á f o i as s i m , n é , o hom e m e a mu lh é . D e us

d e s t i no u o h o me m e a m ul hé . E n t ão , s e . . . s e a lg um a c o i s a

v i nh é d ep o i s d i s so é c on t r ad i tó r io , e u n ã o co n co rd o , a s s im .

N o t re c ho l i do , é p o ss í v e l se n o t a r a p re s en ç a da f u n ção

i d e ac io n a l n o u so d a s p a l a v r as “ c asa l” , “ de s t i no u” e “c o n t ra d i t ór i o” ,

p o r ex emp lo , po r se r e m e ss as p a l a v r as f r u t os d a r e a l id ad e v iv i d a p e l a

p e ss o a , qu e r s e j a n a in f l u ên c i a do le t r am e n to e m su a v id a – t an to d a

r e l i g i ão qu a n t o d a e s c o l a – , qu e r s e j a no co nv ív i o fam i l i a r . Ao f a l a r

“ D eu s d e s t i no u o ho m e m e a mul h é . En tã o , s e . . . s e a lg um a c o i sa v i nh é

d e po i s d i s so é co n t r ad i t ór i o , e u n ão co n co rd o” a en t r e v i s t ad a r e f l e t e a

i d eo l o g i a r e l i g io s a e m s u a fo rm a ç ão c o mo in d i v íd uo s oc i a l , po r s e rem

s u as p a l av r as r es u l t a do d e ss a i n f lu ê nc i a e um a m e r a r e p e t i ç ã o d a cr e n ça

q u e lh e f o i p as s ad a .

N a ex pr e s s ã o “ eu n ã o co n co rd o” , u t i l i z a d a du as v ez es p e l a

e n t r e v i s t ad a , n o t a - s e a r e c o r r ê n c i a d a f un ç ã o i d en t i t á r i a , p o i s e l a

p os su i id é i a s f o rm ad a s , à s qu a i s d e f end e , f r u t os d a su a i n t e r a ç ão s o c i a l

e d as i n f lu ên c i as d iv e r s as e m su a v i d a .

O p róx im o t r e c ho t r a z m a i s m ar c a s d as fu n çõ es :

( 2 2 ) VI VI A NE – E o que v o c ê m e d i z , p or e x e m pl o , d e u ma mu lh e r

q u e é m ã e s o l t e i r a : o u p orq u e fo i a ba n do na da p e l o mar ido

o u p or qu e , so l t e i r a , e l a e ng ra v id ou e t e m qu e cr ia r a

c r ia nç a ? Vo c ê a cha qu e i s so c on s t i t u i u ma f am í l i a?

SE NH ORA – S i m, n é , d es d e q u e a g e n t e n ão po d e f az e r

a c e p çã o d e p es so as , n é , t am b ém di s cr im i ná es sa s pe ss oa , n é ,

p or qu e i s so a co n t ec e u c u m el a e n em p or i s so a g en te v a i

d i s c r i min á , n é ? E . . . a mi nh a op i n i ão é e ss a , n é , qu i s i e l a . . .

s i e la f i cô so l t ê r a o u a ba nd on ad a qu i e la v e nh a a arr u má

a lg u ém qu i a m e d i v e rd ad i , en t e nd eu , par a qu i e la ve n ha

c o ns t i t u í u m l ar n ov a m e n t e , p ar a qu i v e n ha s ê f e l i z .
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A f un ç ão i d e ac ion a l s e r e a l i z a n o s i s t em a d a t r an s i t i v id a de ,

e s p e c i f i c an do os pa p é i s d os e l em e n t os , d e nom in a do s p ar t i c ip an t es , na

o r a ç ão e co d i f i ca n do a re p r es en ta ç ã o d o mu nd o , n o c a so d a

e n t r e v i s t ad a , c om b as e na r e l i g i ã o . Mo s t ra - s e , t am bé m , qu a nd o a

e n t r e v i s t ad a s e l e c io n a , em s e u d i s cu r so , p a l av r a s c om o “a c ep ç ão” ,

d i s c r i min á” , “ar rum á” , “ l ar” e “ c ons t i t u i r ” , r ev e l a nd o q u e s u a f a l a é

f r u t o d as in f l u ên c i a s s o c i a i s d iv e r s a s . C ur io so , t a mb ém , f o i no t a r que

e l a u t i l i z ou “l ar” co mo re p r es e n t a çã o d o s i gn i f i c a do d e fa mí l i a .

A f u nç ã o i n t e rp es so a l s e r e a l i z a n o s i s t e m a d o m od o ou

m od a l id a d e , e e s pe c i f i c a f un ç õe s c om o su j e i t o , pr e d i ca d or e o p ape l

q u e t ê m n a f a l a , c o d i f i c a nd o a r e l aç ã o d e t r o ca e n t re f a l an t es ; na

e n t r e v i s t a a c i ma , i s so p od e s e r v i s to n a t e n t a t i v a d a en t re v i s t ad a d e

f a z e r um di s c u rs o q u e a gr a de a o en t rev i s t a do r e em t r ec ho s qu e r ev e l em

s u a id en t id a d e , c om o “ a g en t e n ão po d e fa ze r a c ep çã o d e p e ss oas ” e

“ a mi nh a op i n i ão é e ss a” .

S e gu nd o Fa i r c l ou gh ( 2 00 3) , a çõ e s e id e n t i d ad e s são

r e p r es e n t ad a s e m d i s c u r so s , q u e s e c o nc r e t i z a m e m gê n e r o s e s e

t r an s fo rm am e m e s t i l o s , r om p en do , a s s im , os l imi t e s en t r e a

Li n gü í s t i ca e a s C iê n c i a s So c i a i s .

A s s im , é n o p r o ces so d e co n t ex tu a l i z a ç ão qu e a l ín gua é u m a

a t i v i d ad e e s t ru tu r an t e ma i s d o qu e e s t r u t u ra d a , e qu e o lu ga r da

gr a m á t i c a é o d e c o nd u ç ão r e g r a d a e c a t e go r i c am en t e j us t i f i c ad a de

a ç õ e s d i s c u r s i va s . D i s cu rs o , c o gn i çã o e gr a m á t i c a s ão , e n f im , t r ês

a s p e c to s l i ga d os n a a t iv i d ad e d i s cu r s i va (M a r c us ch i , 20 05 ) . E é

i n t e r es sa n t e n o t a r q u e a A DC t r a b a l ha r á n as b r e ch a s d as r e l a çõ e s de

d om in a ç ão , j á q u e i s s o s im é d i gno de a n á l i s e , p o i s a s re l a çõ e s em s i

e s t ã o m ai s c l a r as a o s e ns o c omu m. Ao a na l i s t a do d i s c u r so c ab e

m os t r a r o q u e não es t á ób v io e es p e cu l a r o q u e e s t á en c ob e r t o ,

d i s f a r ça do , t r az e nd o -o à luz . É p or i s so q u e o l in gü i s t a t em um

i mp or t an t e p ap e l s o c i a l , cum p r i nd o s u a fu n çã o d e c i e n t i s t a s o c i a l

( R es e nd e & Ra m alho , 2 00 6) .
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C O NSI DE R AÇ ÕES FIN A IS

O s d a do s a n a l i s ad os no co n t ex to de s t a p e sq u i s a p e rm i t em a f i rm ar

q u e o c on c e i to d e f a mí l i a n a a t u a l i d ad e , a p es a r d as mod i f i c a çõ es n o

d e c o r r e r do c o n t ex to h i s t ó r i co - s o c i a l , a i nd a s ão i n f lue n c i a do s po r

i d eo l o g i as c ons e r va d o r as , o r i un d as d e c o n t ex to r e l i g io so , p o r um l ado ,

e e s c o l a r , po r ou t ro . T a i s i d eo lo g i as s e m an i fe s t am e m d e c o r r ê n c i a d e

s i t u a ç ã o s o c i a l , e co n ômi c a , a c a d êmi ca e r e l i g i os a , p r ese r v a nd o b a s es

q u e , a l gum as v ez es , m os t r a m- s e u l t r a p a s s a da s e a i nd a d i s t a n t e s da

r e a l i d ad e v i s ív e l .

E m p esq u i s a r ec e n te , Fo n t en e l e (2 00 7 : 15 5 ) co n c lu i q u e “ e m b ora

u m a t r ad i çã o s e cu la r n ão p er c a a f orç a id e n t i t á r ia t ão f a c i l m en t e , a

t r ía d e p a i , m ã e e f i l ho s t en d e a s e en f r aq u e c er nos t em po s mo d ern os ” ,

r e a f i r m an do as p a l a v r a s d e Ha l l (2 006 :7 ) , q ue a r gum e n ta o s e gu in t e :

“ a s v e l ha s id e n t i da d es , qu e p or t an to t e mp o e s t ab i l i z ar a m o m un do

s o c i a l , e s t ão e m d e c l ín io , f a z en do su rg i r no v as i d en t id ad e s e

f ra gm e n t an do o i nd i v íd uo m od e rn o , a t é a qu i v i s to c om o u m s u j e i t o

u n i f i ca do” . N ão o bs t an t e , os r es u l t a do s a l c an ç a do s a o l on go do

p r e s en t e es t u do m os t ra m qu e a f a mí l i a ( um a i de n t id ad e s e c u l a r ) a i nd a

é a c é l u l a qu e ga r a n t e a m a nu te n ç ão de v a lo r es . O e s tu do , a q u i , l ev a do

a c a bo su ge r e q u e , e m co n t ex to d e po b r ez a , a f am í l i a é , a i nd a , o q u e

ga r a n t e i de n t id ad e d o s u j e i t o n a s oc i ed a d e , s e r v i nd o - lh e d e r e f e rê n c i a

p a r a a m a nu t e n ç ão d e c re n ç as e co n c e i t os .

O s d ad os b ás i cos d e a n á l i s e fo r am c o lh i do s e n t r e ad u l tos em

s i tu a ç ã o d e es c o l a r i da d e t a rd i a . O pa s s ap or t e t eó r i c o p r in c i p a l fo i a

A n á l i s e d e Dis c u rso Cr í t i c a ( Fa i r c lo ugh , 20 01 , 2 00 3) , co mp le m en t a da

p o r a po r t es t eó r i co s d a Li n gü í s t i c a S i s t êm ic o - Fu n c i ona l n a v er t en t e

h a l l i d a i an a . O d i á lo go en t re es s as du a s p ro po s t as t eó r i c as , a l ém d e

o u t r os e s t ud os , t a i s c om o Th om ps on (1 9 85 ) e v a n Le e w e n (1 99 7 ) e n t r e

o u t r os , p e rmi t iu -me d e sc r e v er e i n t e rp r e t a r va lo r es d a un id a d e f am i l i a r

e m c l as se s me nos f a v or e c i d as , que s ã o in f l u en c i a da s p o r um a



85

i d eo l o g i a r e l i g i osa . Ao l a do d i s s o , bu sq ue i a n a l i s a r q u es t õ es d e

l e t r am e n t o qu e me a po n t a r am c a min h os p a r a d i s c u t i r c on c e pç õ es

p e r t i n e n t es à i d eo lo g i a e i d en t id a d e .

T r ê s p ro c ed im en tos m e to do l ó g i cos gu i a r am m e us p as so s n a

ge r a ç ã o do s d ad os a n a l i s a do s : a o bs e rv a ç ã o p a r t i c ip an t e , a s en t re v i s t as

e a p e s q u i s a d oc um e n t a l . T ra t a - s e de t r ê s mo dos e m e i os q ue me

p e rm i t i r am i mp r im i r c i e n t i f i c id a de e v a l id ad e a o e s t ud o o r a

a p r e se n t a do .

“ D e p o i s e u t i v e u m p o u c o d e c o n h e c i m e n t o c o m a B í b l i a , n é ,

q u i é u m l i v r o q u i é p r a t o d o s , s e m a c e p ç ã o d e p e s s o a s , e a p r e n d i

t a m b é m p e l a B í b l i a , p e l a p a l a v r a d e D e u s , a r e s p e i t o d a f a m í l i a . ”

( S E N H O R A )

E nt r e os r esu l t ad os a l c a nç a do s , p ô de - s e i d en t i f i c a r qu e o

c o n t ex to r e l i g i oso c on s t i t u i um p i l a r qu e se d e s t a c a n a

s us t en t a b i l i d ad e da c o n ce p ç ão d e f am í l i a , p e l o m en os p o r p a r t e d os

e n t r e v i s t ad os , q u e v iv em e m s i t ua ç ã o d e p ob r ez a r e l a t i v a . Is s o f az u ma

d i fe r e n ça s e l e va rm os em c on s i de r a çã o q u e o e sp e r ad o e r a e nc on t ra r a

i n f lu ê n c i a fo r t e do l e t r am en to n a v id a do s p e sq u i s a dos ( a du l to s em

s i tu a ç ã o d e e s co l a r i d ad e t a rd i a ) , so b re t ud o , s e ev o c ar mo s as p a l a v ras

d e R om ain e ( 1 98 4 ) , p a r a qu em o i n d iv íd uo de s e nv o l ve s u as

h a b i l i d a d es e , a me u v e r , p o r ex t e nsã o , su a d im e ns ão c o gn i t i v a , em

t e rm os d e va lo r es e c r e n ç as , no c on tex to ( s i t u ac io n a l e c u l t u r a l ) de

r i qu ez as a qu e t em a c e s so .

“ ( . . . ) p o r q u e e u a c h o q u e a s o c i e d a d e h o j e e l a e l a o f e r e c e

v á r i o s c a m i n h o p r a g e n t e , e n t ã o q u a n d o s e t e m u m p a i , u m a m ã e d o

s e u l a d o , p o r m a i s q u e v o c ê à s v e z e s o p i t e p r o l a d o e r r a d o , m a s v o c ê

t e m u m a m ã e e u m p a i p r a t e a p o i a r , n é , p o r q u e c o m c e r t e z a , s e v o c ê

t e m e s s a b a s e , é u m a c o i . . . , é a i m p o r t â n c i a d e t u d o , n ã o v a i t e

d e i x a r t e a f u n d a r , p o r m a i s o m o m e n t o q u e s e j a d i f í c i l , m a s v o c ê
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s e m p r e v a i t e r a l i o p a i e a m ã e , q u e p o r m a i s q u e o f i l h o s e j a

e r r a d o , e l e s t ã o a l i p r a t e a j u d a r e t e d e f e n d e r d e t u d o ” ( M O Ç A )

O s d a do s an a l i s a do s c on f i r m am, t am b ém , qu e v a lo r es

i d eo l ó g i co s , s ob r e tu d o , com r e l a ç ão a c on t ex to d e f a mí l i a , ap on tam

p a r a in s t â nc i as q ue n ão s e en c on t r am s e d im e n t ad a s na s p e ss o as em

p a r t i cu l a r , m as n o m ei o so c i a l e m q ue v iv e m. Is s o n os l e v a a r e tom a r

r e f l ex õ es ap r e se n ta d a s n a s eç ã o (2 .2 . 3 ) so b re id e o l o gi a . E m p ou c as

p a l av r as , q u an do de f e n de mo s u ma id é i a , u ma a sp i r a ç ã o , u m a v on t ad e

o u um d e se jo , no rm al m en t e n ã o t e mos c o ns c i ê n c i a d e qu e i s s o o c o r r e

d e n t ro d e um es que m a m ai o r – r e p e t i mo s c on c e i t os que j á ex i s t i am

a n t e r io rm e n t e . A ss i m é qu e c a d a e n t r ev i s t a do d e ix ou c l a ro , à s ua

m a n e i r a , qu e a ba s e d a su a id en t id a d e r e fo r ç ad a ou m e d i a d a p o r

s i t u a ç õ es d e l e t ra me n to c on t i nu a s en do a f a mí l i a , c é lu l a m a t er q u e se

m a n t ém ain d a qu e ex i s t a a f r a gm en ta ç ã o d o su j e i t o (Ha l l , 20 0 6) em

s e us p a p é i s s o c i a i s n a mo d er n i d ad e t a r d i a (T ho mp so n , 1 98 5 ) .

“ P o r q u e . . . i s s o é a b a s e d o a m ô , s a b e , a s s i m , e u d e d i c o t a n t o

a . . . a o m e u p a i , a o s m e u s f i l h o s , q u e e u a c h o q u e e u n ã o c o n s e g u i r i a

v i v e r l o n g e d e l e s , j a m a i s . P r a m i m é t u d o , e u a c h o q u e j a m a i s e u v o u

f i c a r l o n g e d o s m e u s f i l h o s . ” ( M Ã E S O L T E IR A )

E n f im , os r es u l t ad os a l ca n ç ad os n es t e es t ud o s i gn i f i c a m uma

c o n t r i bu i ç ã o pa r a a p o i a r t r a ba lh os fu tu r os qu e , n a t r í a d e t em át i c a

“ i d en t id a de , f amí l i a e l e t r a me n t o ” , po ss a m ap ro f un d ar p e sq u i sa s que

l e v em e m co n t a con t ex tos s o c i a i s de p o br ez a , o u m esm o o u t ro s .
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ANEXOS



A N EX OS 1

E NT RE VIS TAS

ENTREVISTA 1 – SENHORA

VIVIANE – É, então hoje eu estou aqui com a (...). Aí, eu queria primeiro, Conceição,

que você falasse seu nome completo pra mim.

SENHORA – Meu nome é (...).

VIVIANE – E quantos anos você tem?

SENHORA – Trinta e quatro.

VIVIANE – E é casada há quantos anos?

SENHORA – Onze anos... não! Treze anos.

VIVIANE – Treze anos casada. E você tem filhos?

SENHORA – Tenho.

VIVIANE – Quantos?

SENHORA – Três filhos.

VIVIANE – Pra você, hoje, o que que é família? Qual o conceito de família pra você?

SENHORA – Família pra mim é a base de tudo. É, se não existisse família não

teríamos uma sociedade hoje, né? Então, pra mim, família é a base, é a estrutura.

VIVIANE – E pra você o que que forma uma família? Quais são os componentes de

uma família?

SENHORA – O amor, compreensão... é... deixa eu ver o que mais?... É, em primeiro

lugar o amor, né? Pra constituí uma família tem que ter amor porque sem amor não

tem como, né? E depois vem as outras coisas, né? Compreensão, paciência... Pra mim é

isso.



VIVIANE – E pensando em pessoas? Pra você, que pessoas compõem uma família?

Pra que exista uma família, para que digam assim: “Aquilo ali é uma família”, que

pessoas precisam existir nela?

SENHORA – O homem, primeiramente, e a mulhé, né? Porque primeiro Deus criou o

homem e depois a mulhé e ele disse, né: “Uni e serão uma só carne. Ambos serão uma

só carne”. Então, pra mim, a família é o homem e a mulhé.

VIVIANE – Olhando pra hoje, pra o que você tem visto hoje, você acha que o conceito

de família tem mudado ou ele continua sendo isso que você acredita?

SENHORA – Tem mudado... é... as pessoas tentam mudá, né? É...tipo assim, né, qué

coloca, né... Assim, vô fala da maneira mais simples, né... É, digamos assim, homem

com homem, né? Às vezes casá mulhé cum mulhé eu não concordo, porque o casal, ele

desde... da... desde quando nasceu, né, o ser humano, já foi assim, né, o homem e a

mulhé. Deus destinou o homem e a mulhé. Então, se... se alguma coisa vinhé depois

disso é contraditório, eu não concordo, assim.

VIVIANE – Mas mesmo não concordando, você tem visto isso acontecer? Você

presencia isso ou o que você mais nota é isso que acredita ser uma família: homem,

mulher e filhos?

SENHORA – É, eu acredito assim, mas, eu convivo tamém, né, cum... tem um amigo

meu, inclusive, que ele é, né... é... Como é que fala?... Homossexual, né... E a gente

sempre tá conversando cum ele a respeito disso qui... Eu num concordo, né, na minha

opinião. Eu sei qui muitas pessoas têm aprovado isso aí, mas na minha opinião eu não

concordo, né.

VIVIANE – E o que você me diz, por exemplo, de uma mulher que é mãe solteira: ou

porque foi abandonada pelo marido ou porque, solteira, ela engravidou e tem que criar

a criança? Você acha que isso constitui uma família?

SENHORA – Sim, né, desde que a gente não pode fazer acepção de pessoas, né,

também discriminá essas pessoa, né, porque isso aconteceu cum ela e nem por isso a

gente vai discriminá, né? E... a minha opinião é essa, né, qui si ela... si ela ficô soltera

ou abandonada qui ela venha a arruma alguém qui ame di verdadi, entendeu, para que

ela venha constituí um lar novamente, para que venha sê feliz.



VIVIANE – Entendi. Então, assim, pra você, hoje, a pessoa só consegue ser

plenamente feliz se ela tiver numa família? Ou não, me explica isso.

SENHORA – Não, tem pessoas, né, que.. assim... às vezes é feliz, né, mesmo que não

tenha um marido, num tenha um lar, que seja só. Tem pessoas que consegue sê feliz

sozinho.

VIVIANE – Conceição, pra você, é... de onde veio esse conceito, isso que você acredita

que seja família? Você aprendeu onde, você aprendeu com quem? Me explique um

pouco a história da sua vida. Você teve isso em casa? Fale um pouquinho pra mim.

SENHORA – É... desde os meus pais, né. Eu nasci, quando eu nasci, dentro dum lar

católico, né, então já, quando eu entendi, né, ser humano vi meu pai, minha mãe, né,

que até hoje estão juntos depois de trinta e cinco anos de casados, né, então, eles já nos

ensinaram assim, né? Depois eu tive um pouco de conhecimento com a bíblia, né, qui é

um livro qui é pra todos, sem acepção de pessoas, e aprendi também pela bíblia, pela

palavra de Deus, a respeito da família.

VIVIANE – Tá, então isso já veio do lar, você já teve da sua família, e se fortaleceu em

você pelo que você aprendeu na bíblia. Você confirma isso?

SENHORA – Sim, confirmo.

VIVIANE – Tá, entendo. E o que você vai ensinar, você tem filhos né, você falou, o que

você vai ensinar pros seus filhos sobre o que é família?

SENHORA – Eu tento passa pra eles aquilo que os meus pais passaram pra mim, né?

A bíblia diz assim... inclusive tem um versículu qui tem na bíblia: “Ensina a criança o

caminho que deve andar”, né? Se eu ando num caminho que pra mim é reto, eu vou

ensiná a eles esse caminho. Embora depois eles venham si afasta, né, mas eu vô ensina,

né, aquilo qui eu aprendi, né? Depois qui eles tiverem responsávei, né, dono de si, eles

vão escolhe aqui que eles quiserem. Mas eu vô tentá passa para eles aquilo que eu

aprendi e aquilo, o caminho que eu to trilhando, né. Vô tentá passa pra eles isso, essa

imagem.

VIVIANE – Você trabalha fora?

SENHORA – Não.



VIVIANE – Você acredita que o fato de você estar em casa, isso... é... melhora o

ensinamento sobre família que você passa pros seus filhos? Isso ajuda? Sim ou não?

Por quê?

SENHORA – Sim. Ajuda, porque... Eu posso fala um exemplo que eu tive beem perto?

Eu, a minha sogra, ela sempre trabalhou fora, né? Ela deixava os três filhos dela

adolescente. Na época, um de onze, outro de oito, outro de seis, e eles, infelizmente, né,

não tinham assim, u’a mãe nem um pai presente, né, e... partiram pra um mundo

errado, para as drogas. E eu, aquilo ali, eu vendo, né, convivendo ali com aquela

situação, eu coloquei na minha cabeça, não, eu vô fica em casa, né. Sempre trabalhei

fora quando eu era jovem, mas deixei de vivê pra mim pra vivê em casa c’os meus

filhos, pra ensiná, né, e com certeza, uma mãe presente é muito importante na vida dos

filhos.

VIVIANE – E o que você acha que pode ser feito das mães que não têm essa

oportunidade que você tem – no caso, seu marido trabalha. O que que elas podem fazer

pra passar pros filhos esses valores de família que você acredita, no caso se elas

acreditam também?

SENHORA – O que eu posso falar para essas mães é que elas, assim, o mínimo de

tempo, né, que elas tivé com os seus filhos, que elas transmitem muito carinho, muito

amor, muita alegria. Nada de tá cobrando dos filhos... desde, desde pequeno, desde um

ano, se possível. E transmitir muito carinho, muito amor e muita segurança, que é isso

que o filho precisa: de um carinho, de amor e de muita segurança.

VIVIANE – Você tem fé, né (...)?

SENHORA – Com certeza.

VIVIANE – E você acredita que a sua fé, sua crença, sua religião, ela norteia, no caso,

ela direciona pra você isso que você acredita como família ou se você não tivesse

religião, você acreditaria da mesma forma?

SENHORA – Não... Eu acredito, sabe? Eu tenho muita fé, né, assim da maneira que eu

aprendi, que, assim, o deus que me ensinou, né, que me orienta, através da sua palavra,

eu tenho fé que, assim, aonde eu estou, os meus filhos vão ser motivo de bênção para



mim. Mas mesmo que eu não tivesse, né, esse conhecimento, eu acredito que os meus

filho seriam também bênçãos, entendeu?

VIVIANE – Tá, então você acredita que a religião não influenciou no seu conceito de

família?

SENHORA – Não... hum... influencia, sim, com certeza, entendeu? Mas mesmo que eu

não tivesse assim, eu, eu imagino assim, na minha imaginação, que os pais, eles, têm

que ser o espelho dos filhos. Por exemplo, se você vê, né, dentro de um lar que é só

contenda, briga, né, esse tipo de coisa, é claro que o seu filho vai sê isso quando

crescer, né? Mas se seu filho convive aí num lar, embora que não tenha fé, entendeu?

Que não acredite em Deus, mas tem uma pessoa, né, que transmite amor, paz, ele com

certeza, aquilo ali, o filho... o filho vai se espelhar, entendeu? O pai, é como diz, o pai é

o espelho do filho, entendeu?

VIVIANE – De que forma você acha que a sua fé, a sua religião, a religião que a sua

família tem, ela beneficia para que você tenha uma família que, aos seus olhos, seria

uma família certa?

SENHORA – Bom, assim, cê tá falando, assim, como que é a religião?

VIVIANE – É de que maneira você acha assim que a fé que você tem ajuda para que

você tenha a família que você acredita que seja certa?

SENHORA – Eu acredito assim, né, porque a bíblia, nós temos assim exemplos, né...

Eu posso citar?...Nós temos exemplos dos filhos de Eli, foi um sacerdote na casa de

Deus. E Eli, ele não ensinou a verdade para os seus filhos, ele deixou eles corrê solto,

né. Então ele teve sérios danos. Os filho dele foram rebelde, entendeu? Então eu creio

assim, que se você ensinar os seus filho a fé, ensiná pra eles o caminho da verdade,

você vai ter bom resultados, entendeu? Assim, eu, ta aqui um exemplo meu, né, depois

meus pais vieram a ser evangélicos, né. Eles sempre me ensinaram. E eu saí de dentro

da casa dos meus pais eu tinha dezoito anos. E andei, sabe, bebi, foi pra muitas festas,

pra muitas farra. Mas eu nunca me esquecia, por onde eu andava, daquilo que eles

tinham me ensinado. E aquilo falava mais alto dentro de mim, entendeu? Aquilo que

eles me ensinou, aquela fé, aquela convicção, né. Então, isso é importante.



VIVIANE – Entendi. No começo você falou pra mim que família é amor, é paz, é união,

é um monte de coisa. Então pra você isso seria a família perfeita, o ideal de uma

família?

SENHORA – Com certeza.

VIVIANE – E você acredita que tem uma família assim?

SENHORA – Eu luto pra isso! Porque... assim... assim é o dizer, né? Ninguém é

perfeito. Mas eu faço de tudo, invisto nos meus filhos, eu tenho três filhos, né: um de

doze, já ta na adolescência, outro ta com dez e a Ana Késia que ta cuuum... vai fazê

oitro anos... oito anos. E eu tento passa... sabe, assim muito, transmiti muito carinho,

muita paz, muito amor. Sempre tô lendo livro cum eles. Livros, sabe, assim, que

edificam, que ensina, entendeu? Sempre to falando, né, da palavra de Deus pra eles. E

tentando transmitir o melhor para eles. Eu tento, que perfeição só Deus é perfeito.

VIVIANE – Mas você acredita que a sua família tá perto do padrão que você

considera ideal? Você é feliz com a família que tem?

SENHORA – Sô, mas eu acho que ainda precisa mudá mais. Precisa mudá muito,

muito ainda... um pouco.

VIVIANE – Um pouco ou muito?

SENHORA – Mais ou menos... (risos) Médio! (risos) Precisa mudá médio.

VIVIANE – E essas mudanças, para chegarem ao ponto de você ter a família ideal,

você acha que dependem de quem?

SENHORA – Depende muito de mim, que sou mãe.

VIVIANE – Por que de você?

SENHORA – Ah porque assim às vezes a gente deixa um pouco a desejar... né. Mas a

gente precisa lutar, a gente como mãe... precisa batalhar, porque os filhos eles, eles

(êls), assim, tipo assim, a família é o pai, é constituida do pai e a mãe, né. Só que os

filhos eles são mais voltados geralmente pra mãe, né. Então, eu, eu sinto assim que eu

preciso mudar um pouco. ...às veze eu sou um pouco nervosa... entendeu, então eu

preciso mudar um pouco com meus filhos



VIVIANE – Então tá, só preu entender. Você acredita que hoje você não tem a família

dos seus sonhos mais por culpa sua ou completamente por culpa sua.

SENHORA – Não, não completamente, né que as duas parte tem, como diz assim, um

ao outro se ajudou, né, então, depende da minha parte e também da parte dele do pai

né, mas é... eu reconheço que um pouco de mim, entendeu? Não tudo, mas um pouco.

Preciso melhorar.

VIVIANE – E você acredita que hoje em dia, do jeito que as coisas estão, que a

sociedade está..., com toda violência, a facilidade de acesso às drogas, às bebidas, tudo

aquilo que, nessa concepção, seja errado, é... existe condições de você ter essa família

ideal?

SENHORA – Eu, eu tenho muita fé, sabe a coisa, o que eu mais peço é pra que Deus,

ele não venha deixar meus filhos se involver com esse tipo de coisa, eu sempre tô

conversando com eles, sempre tô explicando, inclusive eles vêm hoje o exemplo dos

tios, né. Não estudaram, são jovens bunitos, sabe que qué jovens lindos, é igual os tios

deles, muitos bonitos, mas não estudaram, tão aí, não passaram de quinta série, e eu

sempre tô assim, sabe, chamando eles pra conversar, falá ó meus filhos, cês tão vendo o

estado dos seus tios, é isso que vocês querem pra você? Não. Então vamo estudar,

vamo sair fora de maus companheiro, entendeu, mau companhia, não ficar assim cum

pessoas qui... entendeu, a gente tenta assim não deixá, ficá saindo de casa só, sempre tô

acompanhando. “Ah! mamãe vô ali”. Aonde? “Tal lugar”. Não vô junto. Ô então, a

vezes, eu procuro sabê quem é o colega, vô na casa da mãe sabê como é a convivência

dessa família, tendeu?, sempre é assim. A vezes êzi ah mãe cê é muito chata por que

meus colega vem aqui e eu não posso ir na casa deles. Falei não primeiro eu tenho que

conhecer quem é essa família com como que é o convívio dessa família, depois sim, eu

sempre faço isso.

VIVIANE – Entendi. E, assim, e com quem fica com seus filhos, quando você e seu

marido vêm estudar?

SENHORA – Eles ficam com... minha vizinha.

VIVIANE – Ah! E qual você acha que seja a importância do estudo na... pra vocês?

Você e seu marido vocês estão juntos, estudando junto na mesma série, já estão no



ensino médio, qual você acha que seja a importância do estudo pra vocês como

família?

SENHORA – É muito importante, né. Assim, eu olho assim presse lado, né. Eles,

assim, acho que vai ser incentivo pra eles, entendeu. Eles, puxa! minha mãe já tá com

trinta e quatro ano e tá batalhando pra estudar, né. Então eu acho que isso vai sê um

incentivo muito grande pra eles, né. E eu também tô tentando realizar um sonho que eu

sempre tive, entendeu? Eu quero realizar esse sonho e que Deus me ajudá, com certeza

ele vai me ajudá, aí eu vou chegar lá, e é através desse exemplo que eu tô dando pra

eles, que eles... para que eles venham crescer também.

VIVIANE – Então você acredita que o estudo ele fortalece sua família. Ele ajuda sua

família, ele melhora, me explica isso?

SENHORA – Sim, sabe por que, porque a..., tipo assim, vou falar assim duma manêra

beeem... bem simples, tipo assim, às vezes eles chegam em casa né, com uma tarefa né,

“mamãe me insina”. Aí eu, tanto tempo sem estudar, eu tava há dizoito ano. Isso foi o

que mais me feiz mais voltá pra istudá entendeu? Porque “mamãe me insina esse

exercício?” e eu ah eu nem lembro mais, não sabia mais, aí aquilo me entristecia, falei

não vou voltar a estudar pra mim relembrá tudo aquilo que eu não entendi preu poder

passá preles mi ajudá eles, tá entendendo? Pra isso.

VIVIANE – Ótimo, ótimo. Então tá bom, Conceição muito obrigada, agora você tem

que ir pra aula, né, muito obrigada por tudo, e... e a gente encerra a entrevista por

aqui.



ENTREVISTA 2 – SENHOR

VIVIANE – Eu estou aqui com o (...), nós vamos começar a nossa entrevista. (...),

quantos anos você tem?

SENHOR – Trinta e três.

VIVIANE – Trinta e três. Você é casado?

SENHOR – Casado.

VIVIANE – Tem filhos?

SENHOR – Tenho.

VIVIANE – Quantos?

SENHOR – Três filhos

VIVIANE – Você pode me falar a idade dos seus filhos, (...), por favor?

SENHOR – O meu mais velho tem doze anos, o do meio tem dez anos e a minha caçula

tem oito anos.

VIVIANE – Você ainda tá estudando, (...), tá completando os estudos ou você já

concluiu?

SENHOR – Estou terminando de concluir.

VIVIANE – Terminando de concluir o quê, o ensino fundamental ou o ensino médio?

SENHOR – Ensino médio.

VIVIANE – Ok! (...), você trabalha com o quê?

SENHOR – No momento, eu estou desempregado, mas eu era agente comercial

externo, trabalhava na área de leitura de água.



VIVIANE – Ah... legal! E, assim, agora a pergunta que eu gostaria de fazer, já que eu

me excitei um pouco, de quem é o (...), né. (...), pra você, o que é família?

SENHOR – Família, pra mim, é... xô vê como é que eu posso dizer... pra você. Família

é uma, pra mim é uma associação de pessoas, é uma associação que é feita entre, entre

um homem e uma mulher, e que daí, a partir daí, você passa a formar, criar uma

família.

VIVIANE – E pra você uma família é constituída de quais pessoas?

SENHOR – Bom, a família é constituída é... basicamente de pai e mãe, né, o marido e

a esposa, filhos é... e... e aí vem também... é... entra os avós, né, eu acho muito

importante esse vínculo familiar de avós, tios, né, eu acho muito importante esse

vínculo de família, quando se fala família cê num, eu num intendo basicamente só pai e

mãe e filhos não, eu acho que, principalmente, os avós eu acho que têm um peso, um

papel fundamental na família.

VIVIANE – Então assim, diga pra mim, (...), no caso de uma mãe solteira, uma mulher

que foi abandonada pelo marido ou que nunca se casou e tem um filho, vive ela e o

filho. Pra você, ela com o filho constituem uma família?

SENHOR – Ela com o filho, eu creio que, que constitui sim uma família. É... e eu

acredito que o fato d-de ser ela d-de d-da criança não ter um pai, dela ser sozinha, mas

conseqüentemente, conseqüentemente, ela tem um pai, ela tem uma mãe, não é, e ela

tem um filho, esse filho tem então uma mãe, um avô, uma avó, um tio, quem sabe. Então

eu creio que isso daí constitui uma família.

VIVIANE – Então pra você, família necessariamente tem de morar na mesma casa ou

não?

SENHOR – Não, não necessariamente, eu creio que não é... não, não, não é que seja

necessário que uma família more na mesma casa, pode sê que tenha uma mãe solteira;

no caso da mãe solteira, por exemplo, quero citar que o fato de não ter, às vezes, um

pai presente, mas de ter um pai, entendeu, isso é uma família. O fato de ele morar só

co’a mãe e sê u’a mãe solteira ou morá só co’o pai, e o pai sê sozinho, não deixa de ser

u’a família.



VIVIANE – Entendi, tira uma dúvida pra mim, então, pra vê se eu entendi o seu

raciocínio. O homem, ele tem, no caso, dois filhos, cada um com uma mulher diferente,

e não está casado com elas. Você acredita que mesmo assim ele constitua com elas uma

família, por causa do vínculo do filho?

SENHOR – Aí já vem a questão d-de como o filho vai encará isso. Não é nem a

questão da mulhé, nem a questão dele, porque eu acredito que aí fica um pouco meio

conturbado, essa, esse raciocínio. Eu acho que, no caso, eu acho que o filho é que vai é,

é, é... é que vai criar na cabeça dele como é que será esse vínculo de família, essa

questão de família pra ele.

VIVIANE – Entendi, então, no caso, pra você, família seria uma coisa mais

dependendo do que a gente pensa, do que a gente sente?

SENHOR – Eu acho que sim, eu creio que, por exemplo, o filho, a gente como filho é

que vai analisar esse conceito de família, né. E... daí, às vezes, algumas dificuldades,

porque um às vezes acaba crescendo longe do pai, nem por isso ele pode dizer que não

teve u’a família, né; ou, longe da mãe, nem por isso ele vai dizer também que não teve

u’a família, né. Então eu acredito que uma família, eu acredito que é uma instituição

assim é... além de ser uma instituição divina, desde que seja com pai e mãe ou não,

pode ser que um morra pode ser que né... antão, ou seja, o fato de viver com a mãe ou

com o pai não vai dizer que ele não tenha uma família.

VIVIANE – Entendi, e que tipo de sentimentos de coisas, agora não falando de

pessoas, mas de coisas emocionais. O que você acha que uma família precisa de ter?

SENHOR – É assim, são muitas coisas e ao mesmo tempo é..., se você for resumir,

pouca coisa eu acho que já resolve. Acredito que dentro de uma família, em primeiro

lugar, se for uma família formada de pai e mãe e for uma família estruturada assim é...

legalmente dizendo, eu acho que, assim, primeiro lugar os pais, eu acho que tem um

peso fundamental na vida dos filhos, entendeu, encarar a família, quando eles vê amor

entre os pais , quando eles vê carinho entre os pais, entendeu, no trato, entendeu, dos

pais com os filhos, tanto individual, da mãe c’os filhos, do pai c’os filhos, dos dois c’os

filhos. Eu acredito que, sentimentalmente falando, eu creio que, primeiro lugar, vem o

amor, segundo lugar, vem o respeito, né, e... e assim sucessivamente. Aí vem a



fidelidade, vem todas essas outras coisas assim que vai formar emocionalmente uma

pessoa pra tê um bom conceito de família.

VIVIANE – E você acredita que você tenha isso na sua família?

SENHOR – Olha, eu não diria assim o tudo, não diria o tudo não, porque a gente às

vezes diverge em algumas coisas, né. Então, assim, o que basicamente é muito

importante pra mim na família, no conceito de família, pra minha esposa às vezes não

é, não seja tão importante pra ela, né. Eu, pra mim, no meu entendimento, o mais

importante pra mim na família, num relacionamento, assim, familiar... eu acho assim

que primeiro lugar é o amor. Eu sou muito assim como é que eu posso dizer, eu sou

muito assim sentimental. Eu acho assim que o amor vem em primeiro lugar. Primeiro

lugar vem o amor, segundo lugar o respeito e com essas duas coisas aí a gente constrói

muita coisa. Já assim com relação à minha esposa, talvez eu até teja enganado, mas ela

tem assim alguns valores assim que ela coloca assim às vezes em primeiro lugar, como

a questão financeira, como algumas outras coisas, entendeu, são coisas assim que...

bom, isso é o que ela me deixa perceber, né. E, pra mim, primeiro lugar, primeiro

lugar, eu acho que é o amor. O amor pra mim tá em primeiro lugar na família,

principalmente na vida a dois, que é o que os filhos vão ver pra tê um conceito de

família.

VIVIANE – Entendo, entendo. Então você acredita que a sua família, ela tá buscando

por isso que você gostaria, que você acredita que seja uma família ideal?

SENHOR – Essa é a minha busca. É o que eu vivo buscando. Eu sou casado há catorze

anos e, assim, é uma busca assim que eu venho lutando por ela assim durante esse

tempo todo, sabe? E consegui, alguns objetivos eu consegui atingir, já consegui

alcançar, mas essa questão, principalmente a questão afetiva, que pra mim assim acho

que é o primordial, na família, pra que os filhos... até pra que os filhos se espelhem nos

pais, pra que quando meus filhos se casarem pra que eles sejam carinhosos, que eles

sejam sabe... que eles dêem carinho pra suas esposas, pra que eles saibam buscar uma

mulher também que seja carinhosa, que dê amor que tenha isso como base na família,

amor e respeito, então, ou seja, é isso que eu venho buscando então, ou seja, é um algo

assim que ainda eu acredito que ainda não consegui atingir, mas é uma luta constante.



VIVIANE – Entendi. Uma outra pergunta que eu queria te fazer. É... o mundo tem se

transformado, né? E nós temos visto alguns casamentos de homens com homens,

casamentos entenda né, ainda não tá legalizado, mas homens se unindo com homens,

mulheres se unindo com mulheres, inclusive até tendo crianças. Pra você, na sua

opinião, isso constitui família?

SENHOR – Olha, partindo pra um princípio cristão, na minha opinião, não. Agora, ou

seja, essa é a minha opinião própria, é o meu conceito próprio. Porque baseado,

baseado, assim, nos ensinamentos cristãos uma família ela foi uma instituição divina,

criada por Deus, entre um homem e uma mulher, entre, ou seja, duas pessoas do sexo

oposto, que foi assim, aí eu creio assim que foi instituído por Deus assim. Então, eu não

creio que um homem com outro homem, não assim, não é preconceito meu, mas, não é

preconceito com relação à opção sexual, mas eu creio que um homem com outro

homem, ele jamais vai poder dizer que constituiu uma família, esse é o meu conceito,

nem uma mulher com uma mulher, não é uma questão preconceituosa minha, ou seja,

que a opção sexual é uma coisa assim que a gente é... por mais que a gente não aceita,

mas a gente tem o dever, a obrigação de respeitar, esse é o dever como cidadão de

respeitar, ou seja, não é preconceito, mas é... nessa questão, questão de família, eu não

creio que um homem com outro homem ou uma mulher ou outra mulher, entendeu,

constitua uma família.

VIVIANE – Você tem uma religião, (...)?

SENHOR – Tenho. Eu tenho uma, assim, não tenho bem assim uma religião né. Eu

professo uma fé e, assim, por mais que às vezes eu não siga na integra, não é, as coisas

os ensinamentos que eu conheça, mas eu tenho, eu defendo uma fé.

VIVIANE – É... você acredita que aquilo que você é, o que você... hã acredita que seja

uma família isso está, isso foi influenciado pela sua fé, pela fé que você acredita, que

você segue, que você professa?

SENHOR – Também, mas eu gosto sempre de frisá que eu tive uma família é... uma

família bem estruturada, uma família com uma base muito assim sólida, né. Meus pais

são casados ainda hoje, né. Então, são mais de... são quase quarenta anos já de

casados, então a gente... eu tive assim uma boa escola, vamos dizer assim, em casa,

então, ou seja, eu tive uma boa base, uma boa estrutura familiar. Então, baseado na



minha família, é que eu criei o meu conceito de família, não foi baseado na minha

religião, na minha fé. Claro que a minha fé, minha religião, ajudou, me ajudou assim

entender muitas coisas, mas a base mesmo, a base da família eu trouxe de casa.

VIVIANE – E a escola, já que você falou que a sua família foi uma escola prá você. A

escola mesmo, tê voltado a estudá, tê concluído, tá concluindo agora os estudos, você

acha que isso melhora, você... em que medida você acha que a escola melhorou ou não

a sua vida?

SENHOR – Nossa! E muito, e muito, a escola tem um peso assim muito grande assim,

eu acredito que é algo assim fundamental na vida do homem. É... ajuda você, por mais

que você, falando assim de uma formação acadêmica, assim hoje o nosso ensino assim

não muito... podemos dizer assim que não é assim muito bom, não tem assim um peso

muito grande, questão de qualidade. Temos bons professores, mas nós não temos assim

uma qualidade muito grande de ensino. Mas a escola ela ajuda você a abrir a sua

cabeça, ajuda você a vislumbrar outros horizontes, você consegue enxergar mais longe,

você consegue sonhar, você consegue é... é... é... ver coisas que você até então não via,

possibilidades entendeu, você consegue assim ver portas, você consegue ver outros

destinos pra sua vida, principalmente pra sua vida profissional, entendeu,

financeiramente falando, você consegue enxergar outros horizontes que você não

enxergava e também te ajuda muito na questão inclusive da família também, porque te

ajuda a deixar de ser um pouco mais preconceituoso, te ajuda a deixar de ser um pouco

mais egoísta, ou seja, a escola te ajuda em muita coisa, eu acredito que é algo assim...

foi fundamental pra mim, foi muito bom.

VIVIANE – Entendo. Pra você, como pai de família, é importante tá concluindo os

estudos agora?

SENHOR – Demais, assim eu vejo assim até meus filhos assim, quando eles olham pra

mim, eles olham e sentem aquele orgulho sabe. Nossa meu garoto mais velho olha pra

mim, nossa quando eu cheguei em casa que eu disse que tinha passado, ele disse:

“Nossa! Meu pai agora terminou o segundo grau”, “meu pai concluiu e tal...”. Aí ele

vem todo empolgado, aí já qué que eu ajude ele. Ixi! E tem coisas que eu nem consigo

assim eu falo “meu filho...” eu fico assim meio perdido, eu não posso eu não consigo te

ajudar ainda nisso daí ainda. Tá entendendo? “Ah, papai, mas você terminou! Você

concluiu o ensino médio... e tal”, fica todo orgulhoso e tal, e assim a gente tenta ajudar



na medida do possível e eles sentem até mais seguros, mais seguros, mais motivados, eu

gosto muito de usá isso pra motivá eles porque vão ter que estudar muito, assim já

depois de uma idade mais madura e tal, então eu consigo... usá isso em benefício assim

da educação deles, e meus filhos melhoraram depois que eu concluí meus estudos meus

filhos melhoraram na escola, eu consigo assim passá isso pra eles, olha “papai

trabalha, papai rala, papai não tem tempo, papai estuda, e eu consegui passá, então eu

não aceito vocês ficá aí de recuperação e tal choramingando não, vocês tem qui... tem

qui lutá, papai trabalha muito e conseguiu, vocês só estuda, então tem qui... isso

melhorou muito, ajuda muito, estimula, foi muito bom.

VIVIANE – Que bom (...). Bom, eu não tenho mais nada a perguntar. Você quer falá

alguma coisa? Fazer algum comentário, alguma coisa que você não falou e gostaria de

falá?

SENHOR – Bom, só dizer o seguinte: que a família, por mais que a sociedade hoje em

dia pregue que é uma instituição falida, já vi muitas pessoas dizerem isso, algumas

reportagens, dizer que o conceito de família mudou, mas eu acredito ainda que a

família é uma instituição divina, que deve ser preservada, que deve ser é... que deve se

cultivá o bom relacionamento entre pais e filhos, entre marido e mulher, pra se criar

cidadãos, cidadões, cidadãos que consigam enxergar, continuá enxergando a família

como uma instituição divina e como algo assim que deve ser preservado, porque senão

nossas crianças no futuro não vão tê esse conceito e vai começar aquela bagunça de

achar que ah não! não vale a pena eu me casar, não vale a pena eu, criá, gerá, criá

uma família, vou viver sozinho e tal, e já tem muitos partindo por aí, e eu acredito que a

gente tem que tentá resgatar essa questão da família.

VIVIANE – Tá ótimo, (...), muito obrigada, viu.

SENHOR – Ok, eu que agradeço.



ENTREVISTA 3 – MÃE SOLTEIRA

VIVIANE – Hoje é sete de maio de dois mil e oito e aí nós vamos conversar um

pouquinho. Queria que você começasse falando o seu nome e a sua idade.

MÃE SOLTEIRA – Meu nome é (...), eu tenho trinta e sete anos.

VIVIANE – (...), a primeira pergunta que eu queria te fazer é se você tem uma

religião?

MÃE SOLTEIRA – Tenho, eu... evangélica.

VIVIANE – Sim, e... agora eu queria que você falasse pra mim. É... pra você, o que

que significa família, o que que é uma familia?

MÃE SOLTEIRA – A família pra mim é tudo. Sabe, porque eu sou uma pessoa assim

que eu vivo pra minha família, a minha família pra mim são os meus filhos, e... meu pai,

é tudo. Isso pra mim é o essencial na minha vida, meu pai..., é.. Deus em primeiro

lugar, em segundo meu pai e terceiro meus filhos

VIVIANE – E... você não é casada?

MÃE SOLTEIRA – Não, não sou casada.

VIVIANE – Mesmo não sendo casada, pra você, você, com seus filhos, com seu pai,

vocês constituem uma família? Por quê?

MÃE SOLTEIRA – Porque... isso é a base do amô, sabe, assim, eu dedico tanto a... ao

meu pai, aos meus filhos, que eu acho que eu não conseguiria viver longe deles, jamais.

Pra mim é tudo, eu acho que jamais eu vou ficar longe dos meus filhos.

VIVIANE – Entendi, e... é... na sua visão uma família é constituída por quais pessoas?

Quais pessoas precisam existir pra que se tenha, pra que se diga assim: aquilo ali é

uma família?



MÃE SOLTEIRA – Hum... relacionamento a dois, né, tipo a mãe, o pai e os filhos,

isso é tudo.

VIVIANE – Entendo, pelo fato de você não sê casada, você acredita que você constitui

uma família, junto com as pessoas com quem você vive?

MÃE SOLTEIRA – Não, completa não. Não é completa, o que falta é a presença do

pai. O importante que falta.

VIVIANE – O que que você acha que seriam as características de uma família ideal,

no mundo de hoje? O que que uma família ideal teria?

MÃE SOLTEIRA – Principalmente o amor, relação a dois, né, tipo assim, o esposo, a

esposa, amá bastante... e criá os filho junto, na união, no diálogo, que esse mundo de

hoje tá tão difícil. Então, a família, o essencial é o esposo, a esposa e os filhos junto.

Pra mim, isso é uma família completa.

VIVIANE – Então, na sua visão, você teria, na sua casa, essas característicsa de uma

família completa, não só na questão das pessoas, mas as características, igual você

falou, do amor, você acha que você tem isso na sua família?

MÃE SOLTEIRA – Olha, no passado eu tive, no momento eu não tô tendo, porque eu

tive uns problema com a minha filha e com meu filho. So c’o meu filho já resolvi, e cu

mi’a filha ainda tá pendente ainda, porque ela não fala comigo... aí, eu... aí nesse fato é

que eu acho que se o pai tivesse presente, seria diferente, falta a presença do pai.

VIVIANE – Então, na sua visão, você não tem uma família completa, pelo fato de não

existir um pai?

MÃE SOLTEIRA – É, isso, de não existir o pai.

VIVIANE – Outra pergunta que eu queria te fazer, é que se você acha que o mundo de

hoje, ele tem essas fam..., é... essa família que você acha que seria o ideal, né, ou que

seria uma família de verdade, se você ver puraí no mundo hoje que a gente vive?

MÃE SOLTEIRA – Tem ainda existe ainda família assim, pai, mãe, filhos, unidos,

existe. Tem muitos que nã... ainda não tem, né, uma família completa, mas tem bastante

família assim ainda.



VIVIANE – E quem te ensinou que uma família é composta por pai, mãe e filhos?

Você aprendeu isso com quem?

MÃE SOLTEIRA – Devido a minha vida, da dificuldade que eu tive de criar os dois

sozinha. Aí eu sempre pensei assim: ah! se o pai tivesse presente, seria diferente. Aí eu

baseio nesse fato d’eu não tê criado os meus filho na presença do pai.

VIVIANE – Você é separada?

MÃE SOLTEIRA – Sou separada.

VIVIANE – Há quanto tempo?

MÃE SOLTEIRA – Há catorze anos.

VIVIANE – É... (...), qual é a série que você cursa?

MÃE SOLTEIRA – Sétima série.

VIVIANE – Sétima. Você acredita que a escola ou que a sua religião de alguma

maneira te ajudaram e... a melhorar o que você acredita que seria uma família, a tentar

lutar por o que seria uma família, melhorar você como membro de uma família.

MÃE SOLTEIRA – Acredito, a escola....

VIVIANE – Por que acredita?

MÃE SOLTEIRA – É a base de tudo né. Se você sem estudo você não é nada, então

eu, é que eu tô c’o que trinta e sete anos, tô um pouco atrasada, mas nunca é tarde né,

então eu tô voltano meu tempo, e meu sonho é terminá meus estudo, que eu pretendo

fazê infermage e tô lutando pra isso, pra no futuro, eu num, já que eu não posso ajudá

os meus filhos agora mas no futuro pode vir os meus neto e há de precisar de mim,

então eu tenho que me prepará pra isso, serve pra mim também no futuro né, vai

chegar minha idade, sozinha... porque eu não tenho esperança mais de encontrar

marido, aí...

VIVIANE – E o que que você acha dessas famílias compostas por pessoas do mesmo

sexo, no caso dois homens ou duas mulheres, com filhos ou não? Você acredita que isso

seja uma família?



MÃE SOLTEIRA – Não, eu não acredito, porque Deus ele deixou o homem e a

mulher. Isso de mulher com mulher e homem com homem, eu não critíco, eu não

condeno, mas também não aceito. Não acho certo. Não é certo.

VIVIANE – E é por isso também que você acredita que faça parte de uma família

incompleta, pelo fato de não ter um marido e pelo fato de, na sua fé, Deus ter

constituído um homem e uma mulher?

MÃE SOLTEIRA – É, é isso. Falta mais é..., essas pessoas que vive do mesmo sexo,

dois homem, duas mulhé, eu acho que falta principalmente a presença de Deus na vida

deles. É Deus. Se a pessoa procurá Deus e buscá, Deus vai tirá isso deles. Sabe, eu falo

por experiência própria, pruque Deus, se você pedí, Deus muda, Deus muda tudo, e

isso aí são coisas do mundo, são ilusão, coisas passageira, e essas pessoas, às vezes,

não tão nem aí, essas pessoas pra mim não têm Deus. Porque a pessoa que tem Deus,

ele não faz isso. Não vive no mundo de drogas, não vive no mundo se prostituindo, não

vive num mundo de homem com homem, mulhé com mulhé, isso pra mim é falta de

Deus.

VIVIANE – Entendi, entendi. (...) muuito, muuito obrigada, tá, pelas suas respostas.

É... foi muito bom conversar com você e te fazer as perguntas, tá bom, brigada mesmo!

MÃE SOLTEIRA – Brigada a você (risos)



ENTREVISTA 4 – PAI SOLTEIRO

VIVIANE – Dia doze de junho de dois mil e oito, então nós vamos pra entrevista de

hoje. Hã... quantos anos você tem?

PAI SOLTEIRO – Dizenove.

VIVIANE – Dizenove. Qual a série que você faz?

PAI SOLTEIRO – sétima.

VIVIANE – Sétima série. E... bom, colega, vou te chamar de colega então já que você

não quer ter identificação, mas pra você, hoje, jovem, dezenove anos, que tem uma

filha, né?

PAI SOLTEIRO – É.

VIVIANE – Quantos anos tem a sua filhinha?

PAI SOLTEIRO – Um ano.

VIVIANE – Um ano e ela mora com você ou mora com a mãe?

PAI SOLTEIRO – Cum a mãe.

VIVIANE – Com a mãe dela. Você tem contato constante com a sua filha, sim, não, por

quê?

PAI SOLTEIRO – Tenho, final de semana.

VIVIANE – E... pra você, colega, o que que é família. O que... pra você o que que é

uma família, uma família é constituída pelo quê? Tô falando tanto com relação a

pessoas mas a sentimentos também.

PAI SOLTEIRO – É... o amor, o coleguismo, o... é... fraternidade, e... e o... e a

compreensão, que uma família depende de muito de... não só de uma, mas de todos que

tão em volta, pra ser uma família de verdade.



VIVIANE – E você acredita que uma família seja constituída por quais pessoas?

PAI SOLTEIRO – É... o pai, a mãe e os filhos, mas tem também a... os parentes,

próximos e... os familiares, os amigos também pode ser a parte de uma família.

VIVIANE – Você mora com seus pais?

PAI SOLTEIRO – Moro.

VIVIANE – Na sua opinião, você com eles constituem uma família?

PAI SOLTEIRO – Constitui, todo mundo lá, tem briga de vez em quando, mas (risos)

todo mundo se dá bem e a família lá é grande, demais.

VIVIANE – Entendi. Quantos irmãos você tem?

PAI SOLTEIRO – Tenho... por minha mãe um, uma irmã, e por meu pai tem duas, só

que eu só moro com a minha mãe, aí só mora uma comigo.

VIVIANE – Tendi. Todo esse tipo de sentimento que você falou que acredita que uma

família seja constituída, você acredita que na sua família tenha isso?

PAI SOLTEIRO – Tenho, só que a gente demonstra diferente, cada um tem seu jeito,

como eu sou mais quieto, aí minha irmã fala, é... mais alegre, fala mais, cada um tem

seu jeito lá.

VIVIANE – Você se sente feliz na família que você tem?

PAI SOLTEIRO – Sinto.

VIVIANE – A sua filha, você acredita que ela tenha uma família?

PAI SOLTEIRO – Acredito que sim, que ela mora cum os avós dela lá e cum a mãe

dela, acho que eles são uma família pra ela já.

VIVIANE – Então você acredita que o fato dela ter a mãe e os avós, eles também

constituam uma família, mesmo a mãe da sua filha não sendo casada?

PAI SOLTEIRO – Constitui, que pá ser família num precisa ser casado. Precisa

conviver junto, isso é uma família.



VIVIANE – Você é... tem alguma fé, colega, você tem alguma religião?

PAI SOLTEIRO – Sou católico, só que num vou muito à igreja.

VIVIANE – O que você acredita como família, esse sentimentos que você falou pra

mim que acredita que uma família tem que ter, você aprendeu onde? Você aprendeu

com sua própria família ou você aprendeu na igreja, ou você aprendeu na escola, onde

você aprendeu?

PAI SOLTEIRO – Minha própria família, que lá a gente sempre foi criado pra

respeitar, aprender a conviver com as pessoas e sempre ser melhor, num precisar... é...

ficar maltratando as pessoas, sempre fazer o bem e... praticar sempre o bem.

VIVIANE – Esse tipo de família que você acredita que tem, você disse pra mim que

tem, e que você acredita que é uma verdadeira família, você vê muito esse tipo de

família por aí, você acha que o mundo tá cheio dela?

PAI SOLTEIRO – Não, que eu conheço amigo meu que tem a família dele é só briga,

desde que eu conheci ele a família dele é discussões e atraumatiza muito a... que ele

tem um irmão pequeno ainda recém-nascido, aí já vai criando aquele clima de briga, aí

é coisa que tudo pra ele já é briga, o pai e mãe, e já tem irmão que vive discutino, aí

sempre é briga lá.

VIVIANE – Você acredita que o que você é hoje é... você deve ao que você aprendeu

com a sua família? Os seus pais, por exemplo?

PAI SOLTEIRO – Eu devo, que, se não fosse eles, eu podia ser é... sê, é... com se fala?

Sê dife... sê como... é... Ser uma pessoa ruim que num gostá de família, sempre viver

sozinho, sem depender de ninguém, maltratando as pessoas, acho que com a ajuda

deles eu fiquei do jeito que eu sou hoje.

VIVIANE – Você notou que hoje..., você falou pra mim que acredita que uma família

seja constituída por pai, mãe e os demais, além dos parentes, você viu que hoje existem

casais do mesmo sexo, inclusive às vezes até adotando crianças ou dando um jeito até

mesmo, no caso de suas mulheres, de uma engravidar. Você acredita que eles

constituam uma família?



PAI SOLTEIRO – Constitui, mas constitui do jeito deles. Cada um tem seu jeito de

fazer sua família, se eles qué tê... criá sua família, eles pode criá, dependendo do jeito

que for, dependendo de quem é o pai de quem é a mãe, num depen..., depende que eles

queiram, se eles é... soubé criá bem as crianças, eles vão criá uma c... uma... ela vai

perceber que é uma família, mesmo sendo diferente.

VIVIANE – E você acha que o fato dessa convivência que você tem aqui na escola, o

estudo, o fato de estudar, isso também te ajuda a formar sua opinião, a pensar do jeito

que você pensa, o estudo te ajuda em alguma coisa?

PAI SOLTEIRO – Isso tudo, porque a gente fica aprendendo a cada vez mais é... o

mundo, as coisas novas que vai aparecendo, vai fazen... a gente torna uma pessoa cada

vez melhor, mesmo que cada um seja do seu jeito.

VIVIANE – Bom, amigo, cê tem ma..., qué falá mais alguma coisa, que você pensa, que

eu não te perguntei, que você quer... você quer falar mais alguma coisa?

PAI SOLTEIRO – É que... pá sê uma, é... que hoje em dia a pessoa acha que tê filho

hoje em dia é uma família, mas não é, é você saber criar, que... muitos dizem que pai é

o que faz, mas o pai é o que cria, que constitui a família, que dá o ixemplo que faz tudo

pela coisa, então é a família, a família hoje em dia não pode ser só em briga, é... viver

naquela revolta de... vê drogas, vê um monte de coisa. Tem que ser uma família que

seja é... como se fala? Uma família saudável, que viva num ambiente legal, que os pais

cuidam, compreendam ela que... saiba escutar ela de algum modo, mesmo tendo as

brigas, que toda família sempre tem uma briga, memo... pode ser a família mais boa do

mundo que sempre tem uma briga, mas cê tem que saber ouvir e dar a decisão certa.

VIVIANE – Bom, agora eu vou te fazer uma pergunta como professora. É... você lê

muito, acho lindo isso em você, acho incrível, prum jovem de dezenove anos, ler tanto

do jeito que você lê. Você acredita que essa leitura tanto você tem, ela tem te ajudado a

ser uma pessoa melhor e tem mudado alguma forma sua de pensar?

PAI SOLTEIRO – Tem, que ela faz eu viajar além do mundo real, que é a imaginação,

que faz eu esquecer todos os pobrema que eu tô vivendo agora e mergulhar dentro dela,

que vai fazeno eu compreender mais coisa, mais coisa, que... sempre vai abrindo mais

caminho pra mim.



VIVIANE – E a respeito da sua filha, você disse que pai não é o que faz é o que cria.

Você tem essa preocupação com ela? De ser pai pra ela?

PAI SOLTEIRO – Eu tenho, que eu sempre quero um futuro melhor pra ela, mermo

que eu não tenha do lado dela, mas eu quero que... mermo que a mãe dela arranje

outro marido, eu quero que ele sempre cuide dela bem. Como se eu tivesse mesmo

cuidando, mermo que eu tenha... seja longe, tudo que eu puder fazer por ela, eu vou

fazer.

VIVIANE – E aí querido, mais alguma coisa que você queria falar? Então, muito

obrigada! Brigada mesmo.



ENTREVISTA 5 – MOÇA

VIVIANE – Hoje, dia trinta... de abril. E... eu queria que você começasse falando o seu

nome e a sua idade

MOÇA – (...), eu tenho vinte e quatro anos

VIVIANE – Muito bem (...), eu quero que você fala, você fale com tranqüilidade,

espontaneamente. Primeiro, pra você o que que é família?

MOÇA – Olha, eu acho que, pra mim, no meu modo de pensá, família é tudo, é uma

base realmente, porque é assim, tirano..., eu acho que a experiência assim de outras

pessoas em relação a minha convivência, então, assim, eu penso que o meu modo de ser

é graças a uma base que eu tive de uma família, né, porque família é o seu início, é o

seu meio e, com certeza, o seu fim. Eu acho que a partir do momento que você tem uma

família, aí você tem uma base para viver, essa pra mim é a... é a... é assim conceito do

que é família.

VIVIANE – Legal. E, pra você, uma família é constituída de quais pessoas?

MOÇA – Não entendi.

VIVIANE – Uma família é constituída de quais pessoas, de quem, é... de um assim, de

aquilo, de aquilo outro?

MOÇA – É, no caso, pai, né, mãe, é... irmãos, é porque eu acho que a sociedade hoje

ela ela oferece vários caminho pra gente, então quando se tem um pai, uma mãe do seu

lado, por mais que você às vezes opite pro lado errado, mas você tem uma mãe e um

pai pra te apoiar, né, porque com certeza, se você tem essa base, é uma coi..., é a

importância de tudo, não vai te deixar te afundar, por mais o momento que seja difícil,

mas você sempre vai ter ali o pai e a mãe, que por mais que o filho seja errado, eles tão

ali pra te ajudar e te defender de tudo. Então, quando se tem um pai, uma mãe e irmãos

que você aprende a... a... como que eu posso te falar, assim compartilhar, né, as coisas.

Então você convive com uma sociedade melhor de uma forma trabalho, amigos, vocÊ

sabe que, de alguma forma, tem alguém que precisa de você e você precisa de alguém.



VIVIANE – Você mora com seus pais?

MOÇA – Moro.

VIVIANE – E com os irmãos?

MOÇA – Também.

VIVIANE – Quantas pessoas tem na sua família?

MOÇA – É... minha mãe, pai e mais três irmãos.

VIVIANE – Fora você, mais três.

MOÇA – Isso. Nós somo quatro filhos.

VIVIANE – Você é a única mulher?

MOÇA – Sou, única.

VIVIANE – Você acredita que a sua família, a família que você tem, a família a qual

você faz parte, ela seja a família que você imagina que seja a família perfeita, a família

ideal, não vamo falar perfeita não, mas a família ideal. A sua família, ela se encaixa

nesse modelo de família ideal pra você? Sim, não, por quê?

MOÇA – Olha, eu... a minha resposta é sim, por quê?, porque meu pai e minha mãe

sempre foram aqueles pais assim é... sempre educou, sempre carinhou muito, se

precisou batê, bateu, nas vez que precisou, nunca falou ah você tá errada você não vai

sê julgada, vai sê julgada, depois com o tempo que já né, tornamos aí adolescente,

rapazes tal, é o seguinte, minha mãe, meu pai sempre foi, pra mim, uma forma assim

mais amigos do que pai, por isso eu acho que eles me tornaram a pessoa que eu sou

hoje, né, porque muitas pessoas me perguntam “quantos anos você tem?”, vinte e

quatro, “é solteira?”, sou, “não tem filhos?”, não tem, então todo mundo fica assim

espantado, né, “não tem filhos não?”; não, não tem, porque meu pai e minha mãe que

sempre falou assim: “ó (...), você sabe o que é certo e o que é errado, o que a gente fala

pra você é você num pode fazer isso, você num pode fazer aquilo, não; você tem que

pensar que todos os seus atos têm conseqüência, e as conseqüências desses seus atos é

você quem vai sofrer, seja ela boa, seja ela ruim. Então eu aprendi assim eu tenho uma

confiança muito grande por parte deles, então eu faço por onde merecer essa



confiança. Então por isso que eu falo pôxa, meu pai, minha mãe confiam muito em mim,

então porque que eu vou fazer uma coisa que eu sei que eles não vão gostar, então pra

mim é a família ideal.

VIVIANE – Entendi. E você acredita que hoje, na sociedade em que a gente vive, aqui

em São Sebastião onde você vive, você nota que as famílias têm sido assim do jeito que

você acredita que deveria ser uma família?

MOÇA – Olha, é... assim experiência de amigos, é... acho que não, porque, assim, a

maioria é aquela situação pai e mãe separados, aí quando um rapaz, né... eu tenho um

amigo que já chorou no meu ombro, falando porque sentia falta do pai, porque a mãe

já não conseguia mais conversar com eles, era três irmãos, então ela já não dava mais

conta, ela já não tava conseguindo ficar mais dentro de casa, e assim ele falou que

sentia muita falta de um pai do lado, então é aquela situação assim é... um pouco as

famílias hoje num tá muito responsável com aquele significado família, né. Porque eu

acho que quando a pessoa é... por isso que minha mãe fala e assim eu sempre penso

muito comigo, quero ficar solteira, quero, a partir do momento que eu pensar que eu

quero ter uma família, ela vai ser uma família, não vai ser uma coisa que eu quero

começar e deixar pela metade, então eu acho que falta muito hoje em dia isso, porque

os casais pensa assim tamo namorando, vamo juntar, se dé certo tudo bem, se não der

separa, então a maioria dos amigos que eu tenho, que assim convive comigo, são essa

mentalidade que eles têm. Em tão que que acontece é... começando dessa forma, acaba

sendo uma família pela metade, aí quem são os prejudicado os filhos, né, que às vezes

depois precisa de um apoio, porque hoje o mundo oferece vários caminho né, igual eu

já comentei pra você. E aí o que que acontece, quando o filho acaba indo pelo um lado

errado, num tá ali os principais, que deveria tá do lado dele, o pai e a mãe, né, pra dar

uma força, pra falar não meu filho você errou, mas você é capaz de concertar,

enquanto a sociedade tá toda julgando, e ele precisava de um apoio, que é do pai e da

mãe, num tá ali pra ajudar.

VIVIANE – Entendo, hoje, por exemplo, se você ver um pai solteiro, uma mãe solteira

ou então uma mulher que foi abandonada pelo marido, um marido abandonado pela

esposa criando filhos, isso pra você é uma família?

MOÇA – Olha, eu acho que é uma família de forma meio individual, né, eu te falo

assim por experiência própria também, que o meu namorado tem um filho, né, mas



assim eu fico cobrando sempre dele, falo “você foi ver seu filho? teve com seu filho?

perguntou se tá precisando de alguma coisa?”, porque pai não e só colocar no mundo

e deixar, né, porque a maioria dos pais pensa que é a mãe teve o filho é obrigada a

tudo, não é dessa forma, tem um momento que ela precisa de uma ajuda e com certeza

o pai tem que tá presente, então assim experiência própria minha, é uma família mei

que quebrada, mas é uma família, então, assim, é o que eu não gostaria de passar,

então eu não quero que essa criança passe por minha causa. Então eu dou todo apoio,

falo pra ele “Foi ver seu filho?”, fico cobrano sempre, “ e aí como é que o Mateus tá,

você viu ele, foi cunversá com ele?”, a mãe dele liga pra cunversá com a gente, eu

pergunto, então assim eu acho que mesmo tando separado, porque de alguma forma

separaram, né, não sei o porquê, mas assim a criança não tem culpa de nada, né, ela

faz parte daquela família. Então ela tem que ser tratada como alguém da família.

VIVIANE – E os casais homossexuais? Tendo ou não filhos. Pra você eles constituem

uma família? Por quê?

MOÇA – Olha, eu acho que sim, né, porque a gente tá numa sociedade hoje que tudo é

possível, e porque não respeitar o outro só porque ele é diferente, eu acho que se eu sou

de uma forma eu quero ser respeitada, porque eles não merece ser respeitado. Eu acho

que é sim uma família, a partir do momento que eles opitam por esse lado, eles são uma

família sim, como qualquer outra família.

VIVIANE –Você tem religião? Se tem, qual que é?

MOÇA – Tenho, católica, meus pais sempre foram católica, cresci, né, na igreja

católica, fui batizada, fiz primeira comunhão, fiz crisma, é... acompanho o grupo de

jovem, né, agora eu tô meio afastada esses dias, porque tô trabalhando bastante,

estudando, mas também já cantei um bom tempo no coral da igreja e, assim, gosto

muito.

VIVIANE – E isso que você imagina, que você pensa, ser família, que os seus pais

transmitiram a você. Você acredita que eles aprenderam na igreja, que tem influência

da fé que vocês têm?

MOÇA – Ah eu acho que sim, ajuda muito, porque ali eles, né, eles ensina a gente de

uma certa forma respeitar, que eu acho que o mundo tá tão assim, às vezes, violento

hoje em dia, porque o ser humano não respeita o outro, né, a gente vê as coisa e qué



passar por cima e num é assim, acho que tudo tem limite até um certo ponto. Então a

religião ela ajuda a gente a refletir. Se eu sou assim, se eu quero ser respeitada, alguém

que está do meu lado também quer, né. Então eu acho que a religião é importante pra

nossa vida por isso, ela ajuda de uma certa forma, a gente aprender a viver com aquilo

que a gente pensa que pode passar por cima e na realidade num pode. Ela dá essa

força pra gente.

VIVIANE – Qual é a série que você está fazendo?

MOÇA – Primeiro ano.

VIVIANE – Primeiro ano. Tá bom. Brigada linda, muito obrigada, viu!.

MOÇA – De nada, eu que agradeço aí a... a oportunidade de tá com você.



ENTREVISTA 6 – RAPAZ

VIVIANE – Eu quero que você comece falando o seu nome e quantos anos você tem

RAPAZ – Meu nome é (...) e eu tenho dezoito, anos, de idade.

VIVIANE – Qual é a série que você tá cursando, (...)?

RAPAZ – Segundo ano do ensino médio

VIVIANE – Você tem religião?

RAPAZ – Tem.

VIVIANE – Qual que é?

RAPAZ – Evangélica.

VIVIANE – (...), eu quero que você diga pra mim, com o tempo que você achar

necessário, o que pra você é uma família.

RAPAZ – É a família é... um grupo de pessoas, né. por qual ajuda a gente nas

situações né, dependendo. E... hum... um grupo de pessoas né, e qué vê a gente sempre

se dá bem, né. Si importa com a gente e... eu acho que é isso aí.

VIVIANE – Você mora com seus pais?

RAPAZ – Moro.

VIVIANE – É... pra você, uma família é constituída de quê? Quais pessoas?

RAPAZ – Pais e filhos, tios.

VIVIANE – É... as famílias que nós estamos vendo que tem se formado na sociedade

atual, como, por exemplo, de casais de homens, casais de mulheres, né, dos

homossexuais. Pra você, isso constitui uma família?



RAPAZ – Não.

VIVIANE – E porque não?

RAPAZ – Porque... é.. são dois do mesmo... (risos)

VIVIANE – ...do mesmo sexo?

RAPAZ – mesmo sexo (risos)... e aí eu acho que num dá muito, num dá muito bem não.

Eu acho que isso aí não, não é muito certo não.

VIVIANE – Por quê?

RAPAZ – Porque eu acho que isso é nojento (risos)... né. Acho que isso é nojento, eu

acho que, pelo fato de eu ser evangélico, né, eu num sei qual é o pensamento das pessoa

né. Deus, ele fez o homem pá mulhé e a mulhé pro homem, né. E... eu acho que esse

negócio de homem casá com homem, isso aí eu acho que num entra na minha cabeça,

num dá certo, entendeu (risos)... Nem mulher com mulher, entendeu, eu acho que num

sei daonde é que surgiu o sentimento de um homem por outro, né. Isso num é muito

certo não viu (risos)... eu não sei explicá muito bem não, mas num acho certo não.

VIVIANE – Você falou pra mim que acha que na família tem que ter o pai, a mãe, os

irmãos, aí você também comentou sobre tios et cetera, mas, assim, com relação a

características da família, o que que você acha que uma família precisaria de ter de

características, que sejam importantes?

RAPAZ – Tipo, características do corpo? Ou pensamentos?

VIVIANE – Atitudes uns com os outros... tipos de sentimentos, relacionamentos.

RAPAZ – Eu acho que, de irmão pá irmão, deve ser um relacionamento íntimo né.

Assim, pelo fato de eles sê o mesmo sangue, os pensamentos sê parecidos né. E... um

sentimento da amô também né, não amô de... de homem pro ôtro, mulhé prú homi né.

Mas aquele amô entre é... que fala sobre é... isquici cumé qui fala (risos), aquele amô

qui protege entendeu, aquele amô assim que é... sei lá (risos), num sei muito bem dizer

não, mas deu pra entendê, né? Então, acho que é isso aí.



VIVIANE – Você vê que as famílias de hoje, as famílias que você tem visto, no mundo

em que nós vivemos, eles têm esse tipo de sentimento que você acabou de falá que acha

que numa família deveria ter?

RAPAZ – Não, nem todos, porque a gente vê aí irmão matando o ôtro, né. Pai matando

filho, como aconteceu aí, aquele caso alí, né. Eu acho que isso daí não é sentimento

familá não.

VIVIANE – Quando você imagina uma família ideal, é... agora eu não tô falando do

tipo de pessoa, pai, mãe e irmãos, você já me falou o que acha, mas com relação a

sentimentos, relacionamentos, como que seria pra você uma família ideal?

RAPAZ – Família unida, né. Uma família que vê o ôtro se dano mal e vai lá e ajudar,

não pelo fato pra recebê algo em troca né, mas... simplesmente porque ele não gosta de

vê o seu sangue, a pessoa né que... que vei do mesmo lugar que você vei e tá na pió e

você tá na boa, entendeu, e você se acovardá, né. Eu acho que tinha que tê união entre

pai e a mãe também, porque não deveria colocá o filho no mundo apenas pra ele sofrê,

né. E... é isso aí (risos).

VIVIANE – A sua família, ela tem essas características que você acabou de me falá

que seriam pra você uma família ideal?

RAPAZ – Com certeza. Tem (risos).

VIVIANE – Hã... você acredita que a escola ou a sua religião tenham influenciado

nisso que você acredita que seja uma família, no seu conceito de família, de acreditar

que família deve ser dessa maneira que você falou pra mim?

RAPAZ – Tem. Acho que tem, porque o que ensina na religião é isso né, união, amô. E

eu acho que foi isso também que Jesus ensinou né, que... o amor acima de tudo. Eu

acho que é isso aí, né.

VIVIANE – Nós vemos muito por aí, é... pais, maridos que foram abandonados ou que

perderam a esposa, ou então esposas que perderam seus maridos, muitas vezes por

abandono. Você acredita que, por exemplo, vamos pegar um exemplo, uma mulher,

uma mulher que vive sozinha ou então mãe solteira mesmo, nunca chegou nem a se



casar, e que tem filhos. Você olha pra essa mulher, pra esses filhos, você olha pra eles

como sendo uma família?

RAPAZ – Mais ou menos, por parte sim, por parte não.

VIVIANE – Por quê?

RAPAZ – Porque, primeiro, eu acho que a mulher, ela devia tê pensado, né, que eu sei

que na hora (risos) não acaba nem pensando, né, mas eu acho que isso num é certo,

pelo fato do menino tá lá né, só que a gente sente mal, porque a gente talvez... às vezes,

a gente não pode ajudar, né, a gente não tem nada, a gente é pobre. Eu, eu sou pobre,

né... e não poder ajudá, mas eu vê assim é uma família também, né. Agora, o fato du...

se num fosse, se fosse, por exemplo, um cara largado, malandro, tal... eu, eu acho que

não (risos), mas essas pessoa que sofre, que a gente vê na cara deles que são pessoas

que precisam, né, pessoas carente, eu vejo como uma família também.

VIVIANE – Pra você, então, uma mulher, mesmo não tendo um marido, ela constitui

uma família?

RAPAZ – Constitui.

VIVIANE – Sim, legal. Então tá Daniel, muito obrigada pelas suas respostas. Tá,

muito obrigada. Hoje dia nove de maio de dois mil e oito, fico muito agradecida por

você ter me concedido essa entrevista, tá bom, brigada!

RAPAZ – Beleza (risos)...
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